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A Câmara Municipal de São Paulo d

1Art. 1° Os estabelecimentos de varejo q func4Qum no_Muni-Cipio
de São Paulo através de concessão	 re ei iffi-r-COM
mercados municipais, sacolões outros ficam proibidos de
utilizarem embalagens não retomáveis e sacolas de plástico não
biodegradável ou que sejam feitas de outros materiais de difícil
decomposição, poluentes ou maléficos á saúde.

£;.3

:á:
Art. 2° Os estabelecimentos terão prazo de ..6 (seis) meses para se
adaptarem aos termos desta Lei.

Art. 3° Aos infratores desta Lei será aplicada a multa de R$500,00
(quinhentos reais), dobrada em caso de reincidência, devendo este
valor ser reajustado anualmente pela variação do índice de Preços
ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística - IBGE, acumulada no exercício
anterior, sendo que, no caso de extinção deste índice, será adotado
outro criado por legislação federal e que reflita a perda do poder
aquisitivo da moeda. Na terceira reincidência, perderá a sua licença._--
de funcionamento.	 j•17jn
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Art. 40 As despesas decorrentes desta lei correrão por conta das
dotações consignadas no orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 50 Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA 

As sacolas de plástico usadas em supermercados e sacolões são
prejudiciais ao meio ambiente. Estas sacolas levam cerca de 100
anos para se decomporem em um depósito de lixo. Não temos
números no Brasil, mas nos Estados Unidos da América são 100
bilhões de unidades jogadas fora, sendo que apenas 0,6% delas é
reciclada.

As embalagens de papelão e as de plástico biodegradáveis são
utilizadas em empresas que se preocupam com o meio-ambiente e
inseridas na preocupação global de auto-sustentabilidade. Redes
de supermercados, como a do "Pão de Açúcar" estão implantando
linha de sacolas retornáveis e ecologicamente afinadas, o que
também deveria ser uma preocupação da Prefeitura e seus
concessionários.

Viaduto Jacarei, 100 — 40 andar, sala 415— Bela Vista — Cep 01319-900
Tel.: 6824.4255 / 6824.4661 — Fax 6824.3988
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DE SÃO PAULO

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES
REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA; DE
POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; DE TRÂNSITO,
TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA E
DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 92/06

Trata-se de projeto de lei, de iniciativa do nobre Vereador Claudinho de Souza, que
visa dispor sobre o uso de embalagens em sacolões, mercados e outros
estabelecimentos sob concessão da Prefeitura do Município de São Paulo.

Sob o aspecto jurídico nada obsta o prosseguimento do projeto.

Com efeito, segundo disposto no art. 30, I, da Constituição Federal:

"Art. 30 — Compete aos Municípios:
I — legislar sobre assuntos de interesse local".

Nesse diapasão, a Lei Orgânica do Município reza:

"Art. 13 — Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida esta para o
especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias de competência do Município,
especialmente:
I — legislar sobre assuntos de interesse local".

A propositura encontra fundamento ainda no art. 37, caput, da L.O.M., segundo o
qual a iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou comissão permanente da
Câmara Municipal, ao Prefeito e aos Cidadãos.

Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria simples para deliberação, é
dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.

Ante o exposto somos,

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, as Comissões de Mérito entendem ser inegável o interesse
público da proposta, razão pela qual manifesta-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a
opor na medida em que as despesas com a execução do projeto correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias.

1pc p192-06 e

17- RELCOM
17- 0199/2007
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TAQUIGRAFIA
rod.: 01 fl.:20	 rev.:
Orador(es): Pres., Carlos Apolinario, Netinho

evento: 115-SE data: 19/04/2007
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Passemos ao item seguinte.

"PL 92/2006, do Vereador CLAUDINHO DE SOUZA (PSDB) .„,'Dispõe

sobre o uso de embalagens em sacolões, mercados ';e:;-outros
"I 2 .4:1

estabelecimentos sob concessão da Prefeitura do Município de São

Paulo, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSAo:' ,"1". Aprovação

mediante voto favorável da maioria simples dos membros da Câmara".
, „e•

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos -Rodrigues - PR) - Em

discussão. Não há oradores inscritos; , está encerrada a discussão. A

.votos. Os Srs. Vereadores favoravels permaneçam como estão; os
N/

contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

#NN 4
manifestem-se agora. (Pausá), Está aprovado.

"443`•

3. ,

4 \t.

4

^e44.4
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COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
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Orador(es):	
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-,rod.:Z01 fl.:1 taq.:BETH	 rev.:

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Quero agradecer a presença daqueles que acompanham hoje os

nossos trabalhos. Na qualidade de presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento declaro abertos os trabalhos das audiências públicas dos

projetos que aqui debateremos durante esta manhã. Nosso trabalho erá

realizado de forma que, para cada matéria tenha a apreseritaçãO do

5>N,
projeto, da propositura legislativa por parte dotp'axlamentar

çtt4,

proponente ou de um assessor da sua equipe ou daquele 'indicado pelo

mandato do parlamentar que possa apresentar al matér ia. Após a

apresentação abriremos para os debates. TodasNaT inscrições serão

y-.
feitas pelo Mário. Os assessores dos Vereaub,res ou equipe que ainda

não realizaram a sua inscrição pra fazera apresentação da

s2.

propositura, peço também, para k,.fazer. Neste momento agradeço a

presença dos dois vereadores 4proponentes de matérias que estão na

a.NN.441V
pauta, Vereador Abou Anni , 4, Vereador Goulart, que está chegando para

t4,e
compor a mesa.

(:)
Faço uma sug-es'tão de procedimentos que é a ordem das

.0"
4	 P
RtA,~

proposituras queNserão lançadas. Sugiro que iniciemos escutando a

apresentação(do Vereador Abou Anni e depois, fazendo o debate,

"OV
posteriormente a matéria do projeto apresentado pelo Vereador Tripoli,

(4.:,	 ^N.

em fútil-O:O% de a Secretaria do Verde e Meio Ambiente ter escalado

Aoc. nt APservidora para co-apresentar a matéria e a terceira, apresentada pelo

Vereador Goulart que, sei, muitos de vocês esperam esse debate. A

partir dai teremos ainda 15 outras proposituras para realizar

audiência pública. Neste momento passo a palavra ao Vereador Abou Anni

que fará a apresentação da matéria podendo utilizar recursos audio-

do
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Wébna/ta Ya-,0 ea,tdo

rev.: evento:889Vv,a-aatã:264j4=07da
.5ReYg. ICUE:1

rod.:Z01 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos sinais de ôfiíbn.s

urbano,• a.	 •	 . • ^'para os funcionários do transporte coletivo:ivo urbano, de passafeenis do
1r45Z4.

aral e dá outrasOolrldências.

/".0dade de uma categoria que se
\tt

t rabalhadoies -do sistema de

de Sãoaulo.'Eles permanecem,

município de São Paulo e população em geral e dá

à necessidade de uma que seEsse projeto vem de encontro

totaliza aproximadamente em 40 mil

transporte coletivo urbano do município

visuais, se necessário, ou utilizar de sua assessoria para a

apresentação da propositura. Muito obrigado.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, minha fala

vislumbra o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e disponibilização

)("'por muitas vezes, de 1:30h ou mais no tra¡eto de um ponto final a

outro ponto final ou, quando, muitas vez,W,-'saem de um terminal. O que
„

•

a

acontece? Como qualquer ser humano o motorista•,‘acontece? Como qualquer ser humano -ti'. motorista e o cobrador do

transporte coletivo têm suas nedessidades fisiológicas. Pergunto aos

senhores: de que modo esses''dondutores vão se utilizar de sanitários

e mbares para poder usar

para fazer suas necessidade? Comprando

um	

uma coxinha, tomando um café

e kapiou consumindo qualquer;

CoN
Senão, não deixam que use o sanitário. Quando chega ao absurdo que

chegou ao conhecimento deste Vereador que muitas vezes fazem as

frNi
necessidades'*fisiológicas em saquinho plástico dentro do ônibus e

dispel% em qualquer lugar na via pública. Quer dizer, situação

stwumana. Não tenho dúvida de que esse projeto vem de encontro à
NtoP-

necessidade de uma categoria inteira do transporte coletivo de

passageiros bem como da população que, muitas vezes, fica quarenta

minutos esperando adentrar ao transporte coletivo. Então, não só

atende à necessidade de uma categoria bem como à necessidade da

e o cobrador doe o cobrador do
,f?

Pergunto aos

uma coxinha, tomando um café

produto em bares para poder usar o sanitário.o sanitário.
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Orador(es): 	 g Reg. 1 w.6..?

tib

•

população de São Paulo que se utiliza dos ônibus. Não tenho dúvida de

que o projeto será aprovado em segunda votação na Casa bem como

sancionado pelo Prefeito Gilberto Kassab até porque existe uma lei

aprovada recentemente em razão dos pontos de táxi. Se temos sanitários

para os pontos de táxi por que não para a população em geral,"tans

pontos e sinais de ônibus? Fiquei contente com o encaminhamento gim o

5-"Z‘
Vereador Netinho, líder do Governo na Casa, de que existenvontade do

muito, um sanitário em um ponto final Cle'nnibus?" O esclarecimento

basicamente é esse, o projeto vez dencontro à necessidade de uma

,Y1:V
população, de uma categoria intefta que está presente, inclusive.

N.‘t/'4.4.4r 	 ••ttÃ

Agradeço, em nome do Sr./Albano, que representa o Presidente do

Sindicato dos Transportes, COletivos, Presidente Jorginho, que está em

campanha salarial "6:5iião pôde estar presente. Está muito bem

representado como sus diretores ...
'4',tf

44,
N.e•

-N
ti '4h

4.NT
n4'4'

•
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rod.:Z02 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

Está muito bem representado com os seus diretores. Vejo vários

companheiros. Está o Albano, o JF, o Tim Maia, Maria, Nailton, muitos

presentes interessados no projeto. O Ferreira está lá na ponta. Queria

mostrar que o projeto vem realmente de encontro à necessidade. Este

Vereador saiu às 2:30 da sua residência e foi acompanhar 9s

Nu -
trabalhadores da Transcuba, junto com o Cupim, o SimeãO / e,

aproveitando a presença do Tim Maia, se Deus quiser, vama er se na

4/":40Nsemana que vem fazemos uma caminhada na garagem, par escutar os

\\4"1
companheiros do transporte da Campo Belo. A exbectãtiva era muito

grande na Transcuba hoje. Aproximadamente 600 trabalhadores que saíram

às 3 da manhã, que pegam o início das largadas às 3 da manhã e a

expectativa era muito grande. "Vereador,Vserá que temos condições de

ç.
aprovar o projeto? Estamos sabendo que foi aprovado em primeira

votação" Foi sim. Temos de trabdiRa'-i bastante e confiar no Prefeito.

a4:7kA%Ele está sensibilizado compaNPropositura. Não tenho dúvida de que o
4,p9

Prefeito Gilberto KassablN ' reconhecendo a necessidade da categoria e,
,	 4

,„4't
como homem justo ':gsN, correto, que vem fazendo uma excelente

administração, vai reconhecer nosso projeto e se tornará uma realidade

que é a necessidaue desta categoria toda. Agradeço a oportunidade, Sr.

Presiden~cUmprimento o companheiro Leal que está sempre conosco e

.^todo.c,ogrupo do transporte. Obrigado.

—''skz3r
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O Vereador

Abou Anui apresentou o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e

disponibilização de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos

finais de ônibus para funcionários de transporte coletivo urbano de
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Orador(es):	 ,:; Reg,. W.C351

.--
passageiros do município de São Paulo e a população geral e dá outras

providências.

Pergunto aos cidadãos que têm oportunidade agora de fazer uso

da palavra, manifestando apoio ou contrariedade à matéria. O Mário

di<S?1*4.
O SR. GERALDO DINIZ - Bom dia a todos. Estamos muito contentes

por termos trazido a matéria. Sou secretário jurídico do.Síndicato dos

Condutores. Já tenho 27 anos com a categoria. À.di Vezes, nossos
4ut,of

vereadores e deputados não dão muito valor à cdtegória. Achamos um

(KNYvereador agora que trouxe o assunto aqui e gosparlamos de pedir apoio

\e'4'a todos os Srs. Vereadores da Casa e ao Sr. Prefeito para que aprove a

lei. Em nossa categoria há senhoras, senhores e, às vezes nós vamos na

garagem e sabemos que há companheiroque fazem as necessidades no

11"rt"banco do ônibus porque não dá tempo' de chegar a um banheiro. Às 3, 2

horas da manhã quando um ônit usé recolhido. É um absurdo o que vemos
4:") N

nessa categoria, o sofrimento que têm. Esses vereadores, nosso

er'
prefeito, gostaria qaeylrOssem solidários à proposta deste Vereador e

C!'k
nos ajudasse a conquiétar esse banheiro. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito

obrigado.

6SR. NAILTON - Bom dia companheiros e companheiras. Também

N
sou,da/diretoria executiva do sindicato. É com muita satisfação que o

Sindicato dos Motoristas vem à Casa agradecer o apoio que tem recebido

do nobre Vereador Abou Anni. Queremos contar com o apoio de todos os

Srs. Vereadores na segunda votação da matéria que é de fundamental

importância para a- categoria. Para se ter uma idéia na última reunião

está à disposição._sposição.

6
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que tivemos com o setor patronal eles se recusaram a discutir o item

na pauta e jogaram a responsabilidade para o Poder Público dizendo que

é a prefeitura que tem de autorizar, inclusive ceder terreno para a

construção desses banheiros. Sabemos que se depender do setor patronal

não vai sair nada. Os trabalhadores vão continuar nesta penãkia.

?$'\okMuitas vezes o usuário não sabe o que o motorista e o cobrador/Pe. sam

42
no dia a dia. Az vezes tem companheiro que deixa o ônibus no meio do

r".
trajeto, cheio de passageiros, para correr para umNObanheiro. Muitas\.ts,
vezes é multado pela São Paulo Transportes. São mUita's, muitas vezes,

abusivas, com valor de 700 a 800 reais. Queremosr
,e.,-o apoio de vocês.

Aproveito para pedir ao nobre Vereador itiho, que representa o

tNt.sGoverno na Casa, para dizer que estamosyehfrentando uma dificuldade

444,
tremenda na mesa de negociação. ,Queremos o seu apoio. Gostaria de

4'1	 ,P
pedir que você intermediasse, ,,,Juntamente com o nobre Vereador Abou

Anni uma reunião ou com o Prefeito ou com o Secretário de Transportes

Para que seja definida anosacampanha salarial. Nossa data básica é

4 1/43
1° de maio e, pelwyriformação que tivemos, o setor patronal já

Cimk‘
cancelou a reunião „gúe havia hoje. Dia 1° de maio já está aí e os

X N.
40,m^N,‘

patr5es estão empurrando...

1‘

<fik
cDv"
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Dia 10 de maio já está aí e os patrões estão empurrando com a

barriga essas discussões.

Não queremos trazer transtornos para a cidade. Sabemos que a

população tem sofrido muito com o trânsito caótico, com a qualidade de

transporte oferecido, com a tarifa cara, e não podemos penalizlxa
de\X

população com uma paralisação neste momento, mas não nos , resta

alternativa, seu o setor patronal continuar com a intransigência e o
NL,OuluV

010	 Governo Municipal também não fizer sua parte.
Vou aproveitar a presença do nobre Vereadbr que representa a

Prefeitura e o Governo, para que intermediasse-eàãa discussão com o

sindicato, com nosso Presidente George, pa: (à\41.i.ie achemos uma solução

racional para a situação em que se encontraR4a nossa campanha salarial.e
Já faz três anos seguidos que não ttemdâ'feito paralisações na Cidade,

mas não resta outro caminho a,k ne.ser esse, pela intransigência do

setor patronal: houve aumento\pa tarifa, receberam tudo que tinham de

dívidas da Prefeitura,	 ..continuam choramingando, dizendo que não têm

1/4'*.t)condições de atendeàs reivindicações. E, pasmem, elas não são

um aumento real, já que temos uma perda de quase 20%; estamos pedindo

1‘Yapenas 5 96. ,N,4 Éb setor patronal, até agora, não deu resposta nenhuma. Se
t‘.

,
não resolver a situação, Netinho, gostaríamos que você, juntamente com

orriosso nobre Vereador Abou Anni, fizessem isso pela categoria. Vamos
4%)

ficar muito agradecidos.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nailton,

deixe-me fazer uma solicitação: se há condições de vocês reforçarem o

projeto com essa informação: vocês apresentaram, na pauta de

C:0'J
absurdas: estamodNpedindo o que é de direito, que é a inflação e mais

_
_
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negociações para o setor patronal, a questão de construção de

banheiros nos pontos finais. A conversa que temos mantido com o

Vereador Abou Anni é que cheguemos a um entendimento, em que possamos

reconhecer uma distribuição desses equipamentos pela cidade, mas que

não seja uma obrigação de todo ponto final. Se formos observar, nãb ,'e
'e\uma necessidade de que seja em todos, mas poderíamos, com a ,jilda de

vocês, identificar o conjunto de pontos finais em que a mlínicipalidade

detenha área, e que, em tese, os concessionários terklyondições de

auxiliar o Município nessa tarefa. E aí entrar nurna rinha do processo
r"‘"e"

legislativo, que o Vereador Abou Anni já apresejouT'

ts;
O que eu queria que vocês reforçassem, dentro do processo

legislativo: apontarem aquilo que jamefbr` pleiteado junto ao setor

"

pontas.pontas.

•trabalho ebdwts cipeiros em todos os pontos finais e já temos mapeados

quais rsão 'esses locais realmente mais críticos, onde os moradores, de

fatoN'estão necessitando. Então, já temos esse trabalho, e podemos
4Y'

encaminhar para a Câmara Municipal, ou entrar em contato com o

companheiro Maguila, para, até hoje mesmo, no final da tarde, ver se

protocolamos esse documento com vocês, apontando todos os pontos

- finais que têm necessidade de banheiros.

patronal. Portanto, fica manifesta uma ação, uma iniciativa do

twi,Vconjunto de servidores, do conjud¥	ántde funcionrios, junto ao patrão,
ítk

dessa necessidade. Vai engrossando o processo e apontando essa
44.."

necessidade, e facilitando psra o Parlamento a interlocução entre as

(-0N1
O SR. NAILTN - Tudo bem, Netinho. Inclusive, o Sindicato, a

Secretaria dad.Saúde, coordenada pelo companheiro Maguila, fez um
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Dois Netinho. Perfeito. Muito obrigado.

O SR. NAILTON - Muito obrigado a vocês. (Palmas)

O SR. NVANDRO JOSÉ DOS SANTOS - Bom dia ao público e à Mesa.

Sou motorista e um membro do sindicato.

Queria só acrescentar que questão dos dias não normais, que
de\

são os feriados e domingos, os dias mais polêmicos parai' nbssa

.0
categoria, quando se tem de fazer as necessidades fisiEligicas nos

são os feriados e domingos, os dias mais polêmicos parai' nbssa

categoria, quando se tem de fazer as necessidades fisi6164,icas nos

Então, são datas criticas, catitica's,V quando menos pensamos

precisar, nas regiões centrais, é onde,.tárilb -ém ocorre a necessidade, e

é justamente onde há maior presença daVpopulação. E também a própria

população, como já foi colocado ~a Casa, cobra isso sempre quanto

tN.saos pontos finais. Nós, funcionários da categoria, às vezes, temos de

, +44" 1„5\postes, nos pneus dos carros, havendo conflito inclusive com a

população, por estar, dessa forma, presenciandb' essas cenas

lamentáveis.

correr nos dias não normais
4	 'kl

Com relação '-a.':Nnossa

companheiro Naileon	 ,

está esperandsmmuito do seu

quatro an"à

‘

s'seguidos, e não

t"1/41.
mais At4eill seus salários.

CT'Entã0, é importante
41.14.

providência de fazer essa in

a população reclama muito.

data base, faço valer as palavras do

com certeza, faz um ano que a categoria

acordo coletivo, porque está perdendo há

tem mais condições de perder novamente

que esta Casa realmente tome alguma

interlocução. É muito importante, para que

não haja grandes problemas na Cidade.

É isso se eu gostaria de falar. (Palmas)
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O SR. ALBANO - Só reforçando o que os companheiros colocaram.

Bom dia, nobres Vereadores, nosso companheiro Abou Anni. Meu nome é

Albano, Diretor do Sindicato, da Executiva do Sindicato. Minha parte é

exatamente essa, meio ambiente. Essa questão dos banheiros, dos

tAiha	 / — a

1 Prores,--o n°
• ia-Satã: 7213 4 e ••,-

Reg. 10.651 `--)W,

Nossa categoria sempre foi achada machista, porque" sao

as mulheres... (Z04)	 f "
fi'k

tl•

2% Ns

"Ab41.4.?"tb

^
.	 ta.

.h4e,",k,:,,,,tk5 •

*GP 4kk,'

poucas
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Nossa categoria sempre foi achada machista, porque são poucas

as mulheres. Do mandato passado para cá, do companheiro Edvaldo, temos

a Secretaria da Mulher. Quando questionamos a questão dos banheiros,

quando questionamos o emprego para as companheiras, o patrão bem

descaradamente diz: "Não há banheiro". Esse é um problema que iS'arte

dele.	 .‘N

Faço uma pergunta aqui para os senhores e pafaz.os nobres

Vereadores presentes: uma capital que cresce como SàO,PÃião, com uma

economia estabilizada, onde patrões têm a fatia colíh_oque há de melhor

no sistema de transportes de São Paulo, não pode.jéonstruir banheiros

para a categoria é de que o povo vai usaiVIJógico que vai usar. O povo
.41LYvai ficar à mingua? Sabemos que as áreas periféricas de São Paulo não

4,,f4NIPsão e nem serão atrações turisticaà = para quem vem de fora. Quando as
n

pessoas visitam São Paulo,,;vãovisitar o Museu do Ipiranga; não temos

cartão postal para mostrar Para quem vem de fora, porque gringo não

quer ver periferia.

não conquistamos,;V:41

Então, aãho que seria uma ignorância de nossa parte, já

virando o-k.século, e ainda não resolvemos um problema prioritário do

ser hiiMano, ter direito a um banheiro público. Temos uma defesa, já

qu ae f nossa é uma categoria sofrida. Temos, no grupo VIP, numa4,,„41

categoria com 10.000 trabalhadores, 1.200 deles estão afastados,

devido a uma série de problemas de saúde, decorrentes de stress do dia

a dia, e sabemos de sérios problemas. Se houver dificuldades, é muito

simples; uma comissão de companheiros Vereadores pode visitar os

TAQUIGRAFI,QUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP4	
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dele.

para a população? Um dos argumentos para não 'se construir banheirospara a população? UM dos argumentos para

N60rião temos nada de bom para mostrar, até porque

ibb
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pontos finais de ônibus. Como o nobre Vereador Abou Anni colocou aqui,

há condições subumanas.

Quem está quebrando o machismo do patrão é a direção do

sindicato. Hoje temos companheiras motoristas, e elas não conseguem

usar os mesmos banheiros que os companheiros. Sabemos que os banhe'lrês

precisam ser diferenciados. Às vezes alguma companheira nêsãa- tem

,..,..,),>.

dificuldade e tem de usar o banheiro de alguma senhorá o , família

conhecida, porque é impossível de usar um banheiro pciptTgià - primeiro,

rod.: ZO4 fl.:2 Um.: LUULPARBOZA rev.:rod.: ZO4 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

porque não há banheiro público

Acho um descaso, por parte do patrão,, 'com uma tarifa de R$

2,30, uma das mais caras do Brasil, falar que , não tem condições. Eles

têm uma fatia muito grande do transporte/aletivo e sabemos que eles

lucram, e não destinam uma parte cli:o\para socorrer a população. Não

vou nem falar da nossa categoriaVpôrque ela já virou crônica; ela é

t14‘"45sofrida - sabemos disso. Mas amos atender dois segmentos importantes,

‘er:
a população e as companheiras' e companheiros motoristas e cobradores.

4 't(,„_„"
Nobre Vereadót›bAou Anni, esse projeto terá o nosso apoio. A

(7:0%
Casa vai encher	 dia em que for votar esse projeto: o nosso

)k
Presidente disque vamos colocar dois mil companheiros na porta da

Casa, para que os Srs. Vereadores percebam. E, se for possível,

'NNfaremdcOntatos com as entidades de bairros, porque é uma vergonha o
,f9V

que,yemos, por exemplo, ao chegarmos numa linha como a Camargo Velho,

onde o comércio abre a partir das seis horas, e o companheiro tem de

ir atrás de muro para fazer suas necessidades e é taxado de muitas

coisas, por falta de sanitários. Ir ao banheiro é uma necessidade

orgânica, física e fisiológica do ser humano. Passou dessa questão de

/-;
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lucro. Quando há o ser humano, temos primeiro de pensar nele. O resto

é resto. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vou pedir para

que aqueles que ainda pretendam fazer uso da palavra sobre o projeto

37/2007, do Vereador Abou Anni, realizem as inscrições agora, poPqn,

ao encerramento desse discurso, encerraremos as inscrições sobre este
t'lech,‘

está bem?

Muito obrigado.	
‘34%.:9
N,Nr"

O SR. JOSÉ LEAL - Bom dia, companheiras
Sir
companheiros, sou

"o
Diretor do Sindicato dos Condutores. Vou falar ão/fre esses banheiros.

Trabalho em transporte há 35 anos. Pela primeira vez, estou falando

nesta casa, e o nobre Vereador Abou Anniyesta de parabéns por trazer-
‘„xx

esse projeto à Câmara. V.Exa. merece uma s 'ma salva de palmas. Aliás, todos
,

os Srs. Vereadores desta Casa tambemmerecem.

..":"444‘Todos sabemos o que"otorista e o cobrador passam nos pontos

vamos aow'ocafés, aos bares, e todos sabemos que ocorrem
)

o mog:orista e com o cobrador, e que há essas

kw".1

Nobre'Vereador Abou Anni, a quem apoiei e tenho muito orgulho

de falar isd&P nesta Câmara Municipal: V.Exa. não é da categoria, mas

\vestitita camisa não só do transporte por ônibus, mas do transporte em

dificuldades.airiculuaues.	 4. %%, .fr,1

de V.Exa. não é da categoria, mas

f.t N
geraIVPeço

•
uma salva de palmas ao nobre Vereador Abou Anni e a todos

os Srs. Vereadores. (Palmas)

Então, é isso aí, galera... (Z05)
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Então, é isso aí, galera. Na hora da votação tem de lotar esta
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casa para

Casa mesmo e é isso aí. Obrigado pela palavra e um abraço.

0 SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação de todos os condutores, sejam eles dirigentes do

sindicato ou sejam condutores sindicalizados presentes em illosso

#0'NÇdebate. Obrigado pela presença e participação. Pedimos muitokáuxilio
t%Nr.N.

•

•

/ 00PROb. -

para que todas as informações na relação dos trabalhadores o setor

patronal façam parte do processo que constituirá,, T se a nossa

competência permitir, lei municipal para abordar a inateria.
l'eNy

Passo a palavra ao Vereador Rolim queanat queria fazer uso,

sobre a matéria. Em seguida o Vereador AbgNArini. O Vereador Goulartw

também pede à palavra. Todos os Srs. Vereadores da mesa farão uso da
-%

a palavra

rtlaxrrapalavra.

de avião.

população

(Palmas)

"t..

SR. JOSÉ ROLIN - Bom dià a todos e
4'n.‘

vir aqui. Queria , tápenas parabenizar
(	 10 •

a todos que saíram de

o Vereador Abou Anni

e àqueles

(
pelo projeto. O povo: que ''. ganha muito dinheiro da população que

trabalha, que constrossa cidade e que tem até empresa de ônibus e

de avião. Estária..hora de eles pensarem em vocês, pensarem na
N

população corric, cliente. Com um projeto deste tamanho eles terão de
w

acordar pàráà realidade. Parabéns, Abou Anni. (Palmas)

Xs%,
SR. GOULART - Quero

na,pessoa de nosso presidente,

cumprimentar a todos

Vereador Netinho, e

os Srs. Vereadores

dizer ao Vereador

Abou Anni que estamos muito felizes pela categoria dos motoristas e

condutores da Cidade ter hoje um representante na Casa. Abou Anni tem

lutado com unhas e dentes para defender esta categoria e tenho uma

relação muito próxima com vários amigos condutores que estão bem

,
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servidos pela qualidade e pelo empenho do Vereador Abou Anni. É uma

propositura que terá todo o apoio da bancada do PMDB e hoje tem

discutido na Câmara que terá aprovação por unanimidade que é um caso

que se faz necessário. Já comi muita coxinha em ponto final de ônibus

e sei que, de vez em quando, dá um "revertério" danado e se não eiyer
s4eNLX'-

um banheiro fica ruim a coisa. O Vereador José Rolim falou sóbz*edono

Nk"de empresa de ônibus que tem empresa aérea, eu tenho um 90o ,anado de

rtrNavião, principalmente quando os motoristas começaram a po2lotar avião!
Nkwl
S. 4

Têm o nosso apoio e parabéns, Abou Anni. (Palmas) lu, N
4

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netizilio) - Tem a palavra

o nobre Vereador Abou Anni, para as consideraç'ões finais. Lembro que4

esta ê a primeira audiência pública daVratéria que no prazo de dez

dias terá outra. Quem sabe, neste nova udiência pública, com um texto

iN,Nve
já de consenso para oferecer ,parii" a população de São Paulo e dos

ía,
trabalhadores. 	 N4\

'V 4-
Tem a palavra,aaraas considerações finais, o Vereador Abouú

O SR. ABOtLCÃNNI - Obrigado, novamente pela palavra, quero"JC4aproveitar para agradecero apoio do Vereador José Rolim que se
s‘^k‘,

empenhou nc"rojeto junto com este Vereador, o Vereador Goulart e o

Vereadonetinho, Líder do Governo, que nos ajudou muito para que o

.Nf
projeto fosse aprovado. Vão continuar nos ajudando para que realmente

4azi

consigamos tornar este projeto uma realidade que vem de encontro à

necessidade. Agradeço, mais uma vez, a presença de todos os

condutores, dos dirigentes do sindicato que vem acompanhando todas as

matérias da categoria. São vigilantes constantes. Muito obrigado.
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Aproveito, Sr. Presidente, para comunicar que devo me retirar porque

faço parte de uma reunião do grupo político da Casa, na presidência e

não poderei acompanhar a audiência dos demais projetos. Mais uma vez

muito obrigado. Tenho muita fé em Deus e no apoio do ser humano que

vamos conseguir realizar este objetivo. Para encerrar comentamos Rki,to

sobre o uso de sanitário pelos motoristas de ônibus. Os moêotistas,
n"24,

muitas vezes, vão atrás de um poste, atrás de um muro e se""V4am e dão

um jeito. Aproveito para perguntar a este plenário:M'S)Mulheres, o

que fazem? Obrigado. (Palmas) AN1\4)

re‘s
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -1,„Netinho) - Agradeço ao

Á .4
Vereador Abou Anni que, neste momento, volta á outras atividades da

Casa. Agradeço a todos aqueles que-u -ae6mpanharam nossa primeira
N	 'A

audiência pública do PL 37/07 lembrando que as Notas Taquigráficas

constarão como as atas de nossa kauct2êhcia pública.
,,,,NR~

O segundo projeto emNaúdiência pública na data de hoje é o PL
'',1vb

298/07 proposto pelcrN tyéreador Goulart, que dispõe sobre a

regulamentação de diStriSUição de material promocional no Município e

dá outras providenv.as. O Vereador fará a defesa da propositura.
Vkk

<,0%kNelImediatamente abriremos inscrições para que a população que acompanha

nossos tràbâIhos faça as suas colocações e devolveremos ao parlamentar

para‹'
eheerramento da matéria.

,,./ O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, senhoras

e senhores, nossa preocupação na apresentação da propositura foi

causada pela...
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A permissãóde

.:\e
doa 'espaços

exibição de est

apenas três autorização por

públicos para que haja a

de estandartes e bandeiras apenas

),	 • •

	  /	 Yão atd

...senhoras e senhores, a nossa preocupação na apresentação

desta propositura foi causada pela publicação do Decreto 14223/06 com

a aprovação da Lei Cidade Limpa que deixou uma lacuna muito grande e

colocou na clandestinidade todas as pessoas que trabalham com a

divulgação de empreendimentos imobiliários. Tivemos um cuidado
4'4‘SX

especial porque todos vocês sabem de preocupação com a Cidadeltivemos

a aprovação pela unanimidade dos Srs Vereadores da Leif-rdade Limpa.

r.•tt
Toda a lei aprovada traz sempre alguma imperfeição quedepo ris, temos a

possibilidade de corrigir. Sempre preocupados odiri, a preservação do

meio ambiente, do espaço

promoções, panfletos em

recicláveis acompanhados de

o material não via pública.

cruzamento, a utilização

distribuição de brindes e,

ao sábados, domingos e jferiaaos. A determinação da responsabilidade de

e- N,..„"
empresas de divulgaçãopem não utilizar pessoas menores de 18 anos,

e- N:lk„"
inclusive o Vereador,Netinho presidiu com muita competência o debate

\ N
.44,..‘presidindo a Comisobre esse tema, 	 ssão da Criança e do Adolescente. Há

.4r)tVum compromisão- das empresas e deste Vereador de não permitir que seja
„

contrÉta5  a\ pessoa menor de idade. A doação do material excedente será

para .. entidades beneficentes e a utilização de um máximo de 20
..*..,.	 ‘

4192°

bandeiras ou estandartes por ponto de distribuição. Teríamos a geração

de pelo menos dez mil empregos diretos com este trabalho aos finais de

semana e feriados e também um aumento dos valores do que é arrecadado

para a Prefeitura. A proposta é que seja cobrado e pago pelas empresas

possibilidade de corrigir. Sempre

público nossa lei prèvg

material

um brindeo,para que a

#1( \?'"4'
recicrAel',

Ta distribuição de

sempre em sacolas

pessoa não descarte
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Orador(es):

cem reais por ponto, por cruzamento de via pública mais 50 reais por

bandeira e 50 reais por estandarte. Então, procuramos, nesta

propositura, abranger todos os pontos que pudessem ser passivos de

contestação. Estamos vivendo hoje ainda na clandestinidade. A

atividade existe. Há necessidade muitas vezes de empreendiabnto

imobiliário, acontece em uma via transversal. Há a necessJ.dâde de

indicativos sempre através de estandarte ou bandeiraeo dos

cavaletes que eram colocados na via pública. Este material é todo

móvel e não há porque contestar esta propositura.Sá'a necessidade de

aprovação com a máxima urgência para que venha.s.a ser regulamentado

porque todo o setor está muito preocupadONeanto os empreendedores

imobiliários como os trabalhadores quettiam nos finais de semana.
Ç‘ V

Espero ter o apoio do brilhante Vereacfor Netinho, que representa a
't,

Comissão de Finanças e Orçamento; do Vereador José Rolim e da
',XN

...ie.~
totalidade dos Srs. Vereadores, da Casa para que este segmento,que

se '.4continuará a existir,C
)
 saia da clandestinidade que hoje está

trabalhando e venh/
c

a ompor o conjunto de trabalhadores organizados
Crf'Nda cidade de São,Pauló.

4.44ku,. 1,
O Sk..,,.PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

apresentaçao'da propositura. Pergunto ao plenário se gostaria de fazer

Ne.,'44uso dati,palavra. (Pausa) Roberto foi uma das figuras que participou e

na auxiliou muito quando da discussão na Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente, nas discussões de mão de obra infanto-

_juvenil no trabalho de promoção. Tivemos, tanto do Sindivulg quanto do

Secovi, apoio incondicional e hoje, quando, na rua, recebemos qualquer

panfleto podemos observar já um crachá identificando a idade daquele

TAQU I G RAF I All-olhan°--
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profissional que está trabalhando e, muitas vezes, o RG. Assim fomos

recepcionados pelos dois setores organizados e, por isso, o debate de

hoje é importante. É uma conseqüência de um debate que já aconteceu na

Cidade, um segundo debate que a Casa também já se envolveu, que foi o

Projeto Cidade Limpa. O que discutimos hoje é como co~r

d/44regulamentação a toda a atividade promocional na via pública, -seja por

bandeiras ou na modalidade assim chamada, por estânio, na

40-X4"brilhante propositura apresentada pelo Vereador Goulart. Digo com

muita tranqüilidade que vou me empenhar paraNA„que tenhamos uma

regulamentação definitiva por lei e não por decreto do Executivo, que
*,i/E	 -

dá estabilidade ao setores envolvidos e estabilidade aos profissionais
0

que atuam nesta área. Tem a palavra o Roberto.

kl,)%
O SR. ROBERTO - Sou president~o Sindivulg que representa as

empresas e empresários do 4. %setor de promoção de eventos,

particularmente do setor imobiliário e afins, como concessionárias,

lojas, pequeno comércio.Ne "Outros mais. Agradeço muito que o nobre

4,L)Vereador Netinho ressà1tou do nosso esforço que foi feito sobre a
e- X-

cooperação e sobNAum termo de compromisso que foi debatido na Casa

por mais de<sels'-meses em que foram levantados todos os pontos que

'"Çif
deveriam 'se'r'w-corrigidos-em função da determinação de que não mais

poderíamrabalhar menores de 18 anos. Não é o termo adequado. Mas ter

oro

ã

para a distribuição e trabalho nas vias públicas. Agradeço a

presença... (Denise)

- do

rod.:Z06 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:
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...para utilização da distribuição com o trabalho nas vias

públicas. Agradeço a.presença do Vereador Rolim, que defende muito o

ser humano e o trabalho na cidade de São Paulo. E não poderia deixar

de elogiar o trabalho que o Vereador Goulart apresentou, vindo ao

encontro das necessidades que o nosso setor obteve em função da sâhçao

de uma lei que retirou do mercado praticamente uma atividade0è mais
Nw^4

Ar 3".

•de 20 anos regulamentada. Então, a aprovação da lei Cidadè lampa, da

qual somos favoráveis e estamos colaborando justamente apoiando esse
NNzam,

Veja bem, a partir do momento que ,...houve a sanção de uma

'''legislação, de mais de 20 anos, que era regulamentada, houve uma

lacuna. Hoje, boa parte dos empresál=i6s, dos empregados, dos
tOk

trabalhadores do setor se sente avaçãdêS, porque não tem uma certeza

* ‘'ks'(4
continuidade de suas empresas e a gestação de empregos. É.

rb;x1

importantíssima a apreciação desse projeto do Vereador Goulart por
.4,

esta Casa porque vem 'àb,.pncontro justamente a uma necessidade eminente

C"'N1
de mais de 10 mirlpessoas envolvidas com esse tipo de trabalho.

"NVol4ndo -mais uma vez o que o Vereador Netinho levantou, essa

40,V

incluAve, sobre o que foi levantado no termo de cooperação assinado
,e

por,yarlas entidades a respeito do adolescente e ao menor, que dando

oportunidade de trabalho a seus pais e familiares, os mesmos

de YdeC~Cfita

rod.:Z07 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

projeto que o Vereador Goulart apresentou.projeto que o Vereador Goulart apresentou.

do futuro, não temdo futuro, não tem condiçõesminímas de estabelecer regras parade estabelecer regras para

continuidade de suas a gestação de empregos. É.

importantíssima a projeto do Vereador Goulart por

'1?n

a uma necessidade eminente

propositura ab Vereador Goulart atende diretamente todos os pontos,atende diretamente todos os pontos,

têm

condições de propiciar a continuidade de estudos, a procura de um

trabalho e mais ainda, dando qualidade de vida na sua casa.
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Venho elogiar os pontos abordados por esse projeto de lei,

agradeço a atenção de todos, esperamos mostrar muito mais do que

envolve esse setor. Ficamos movimentando um grupo muito grande de

pessoas em função dessa situação que ficamos numa lacuna, que

esperamos resolver com esse projeto do Vereador Goulart. Esperamoã _e

A,
seja aprovado nesta Casa dando suporte a todo setor. Ob/tigado.

(Palmas)	 Yj
Nw(04~Y

ni

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinhd) - N6s que
"4,N'kmor

agradecemos. Ao final da fala do Carlos, vamos enéerrar as inscrições
("OS'

desta propositura. Aqueles que quiserem fazersysordevem se inscrever

nesta fala, porque ao final encerraréffibs 4 as inscrições para

devolvermos a palavra à Mesa para encerrar'a audiência pública do PL

298/2007.

NN2V
O SR. CARLOS - Sou representante do Sindspan, Sindicato dos

N.‘
Empregados em Empresas de/Panfletagem do Estado de São Paulo. Eu,

assim como o RobertoN também participei daquele trabalho de
o*	 )

erradicação do trabalho do menor em São Paulo. Primeiro, quero

agradecer o projeto,qàe visa devolver aproximadamente 10 mil postos de

trabalhoatantas- pessoas carentes. Quem trabalha em panfletagem são

carentes, ibéssoas que não têm condições de trabalho, não têm

oportunidades de trabalho. Não conseguem trabalho em lojas, nem

escritórios. Todos precisam do trabalho e todos exigem uma carteira

assinada, uma experiência anterior. A pessoa consegue uma renda

fazendo panfletagem. Isso vem de muitos anos, a gente conhece o caso

de muitas pessoas que vivem só disso. É a única renda da família, é

quando as meninas e os rapazes vão para as ruas fazer panfletagem.

rev.:
_ .

evento:81r". 2dÁt4:264Y45*...."
e.g. 111.hp'

(Palmas)
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Espero, todos esperamos,

ter uma regulamentação de fato

que essa lei seja aprovada e possamos

do nosso trabalho para que possamos

manter esses postos para todos que precisam. Muito obrigado.

NetoO SR. PRESIDENTE (José Police - Netinho) - Quero dizer ao

Carlos que ainda não tem o emprego. Esta Casa tem se debruçadci*kn,os

‘NY
debates do desenvolvimento sócio-econômico. . No segundo 45mestre

5>ze,

série de

Mas quero

a

sem a legalidade e

sem a sua regulamentação impedem o desenvolvimento da atividade.

$5.k.Quero aqui reconhecer o ,trabalho que desde lá de trás vem

fazendo o Vereador Goulart, quektpermite discutir com muita qualidade o

ç:We'4'"k
projeto. Não é alguém que,.4k chegou hoje nessa matéria, está nela há

t

muito tempo, e lembro come se fosse hoje, na abertura dos nossos

trabalhos quando da russão da utilização da mão-de-obra infanto-

%dom-1;
juvenil no trabaIhode panfletagem o primeiro parlamentar a chegar na

. q%":‘

4isso, mas mostra há um bom tempo e por isso que temos de provocar o

debate= tirar a melhor legislação.
.tk:‘

Não é a legislação....Z08

"	 . •	 •	 -"debateremos intensamente o plano diretor, que é uma

desenvolvimento da Cidade

possibilidades de novas oportunidades de

registrar que o projeto formaliza e

Cidade tem e que muitas vezes sem a te
4 NO-'

muitas vezes sem a formálidAe,

e nele poderemos

leewque é uma das ferramentas
mom,.

:emos contemplar -uma série
1,NN,"

empregos na Cidade. Mas quo

(4):"'
legaliza 'tuia atividade que

cio

sala foi o Vereador Goulart. Então, não mostra hoje a preocupação comEntão, não mostra hoje a preocupação
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Não é a legislação que eu quero ou que o Vereador Goulart

quer, é aquela que a nossa qualidade de debate vai permitir a

sociedade de São Paulo receber.

.	 O SR. ATÍLIO PIRAINO - Represento o Secovi. Vereador Netinho,

Goulart, Rolim, bom dia. Obrigado pela oportunidade e parabénspe1a

4/\:(iniciativa. Embora tenha tomado conhecimento do projeto hoje de iiiânhã

pelo Diário Oficial, ficamos muito contentes porque, comoZ reador

citou, participamos da assinatura do termo, estávamos n(:t% reuniões e
SNbk ,vimos a preocupação do Vereador Goulart desde o prihc *o.

A partir de tudo que foi falado, é óbvioue não vou repetir,-à ,-....

atingida porque os meios de diu14açao por meio da imprensa escrita

abocanharam uma fatia do merca o enorme e os empreendimentos classe a
1"4‘e

e b, que têm um custo altlssimo, não têm problema nenhum, porque essas
1/4„)pessoas têm acesso. ,Eyka sensibilidade do Vereador e desta Casa de

verificar queIprinéipalmente os empreendimentos populares, os
4\%. Ns,

,W4t44,empreendimentos de interesse social estão contemplados aqui. É aqui
ert Ni"que a populâção vai ter acesso, que vai conseguir ter. Essa população

N	 'N,

não tein-acesso aos programas de televisão que divulgam os imóveis, aos
- 'joinàis4,. Coisa que a classe média a sempre tem, a classe média b.

'ociU

Então, quero parabenizar a Casa por esta audiência, pela lua.

do Roberto em relação a isso, porque a importância disso, a geração de

emprego e, principalmente, o atendimento, olhando pelo lado do mercado

imobiliário, das camadas menos privilegiadas em terem acesso a

V:2".a gente sempre colocou a importância desse meio de divulgação para o

mercado imobiliário. Eu fiz questão d
(
eimped2'r a palavra para salientar

-)5
que principalmente a classe média s,e ãiXa, a mais popular, é a mais



como foi colOcado

divulgáçà6 dos

.	 .
educador. Quero% dizer que a iniciativa

adolescentes, "CaMinham para esse trabalho, que naentre 16 e 18 anosMtaminb
-,Nts‘
'N.Z~

. é informal.Á"Prefeituragrande maioria e o Estado têm projetos que

•
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informações sobre os empreendimentos. O Vereador colocou que o

empreendimento às vezes não está na avenida, está na lateral, numa rua

mais distante daquele eixo principal e não se tem como divulgar. Essa

população mais carente passa a ter, a partir da aprovação dessa lei

que esperamos que aconteça o mais rápido possível,

pelo Vereador, acesso a mais essa forma de

empreendimentos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinhõ) 1='Agradeço e
‘Nehof

chamo o último orador para fazer uso da palavra. bepdis, voltaremos a

rod.:Z08 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

palavra à Mesa.

O SR. ELISEU - Sou

desse projeto é de grande

educador tenho visto nas

utilidade, para a população, mas como

escolas públicas que grande parte dos

possibilitam a esses jovens trabalhar como aprendizes. Acho que deixar• -	 )
de fora essa categoriadéjovens de 16 a 18 anos de fora desse projeto

4P
toN4,

vai fazer com urde elès se direcionem a outro trabalho informal, uma

vez que necessitam dessa renda nas duas famílias. Vão sair desse

f)'kvtrabalho espêtífico de panfletagem e de trabalhar nas vias para fazer

outra datividade, às vezes pode ser até ilícita.

Então, gostaria que os Vereadores pudessem dar uma atenção ao

caso e verem a possibilidade de jovens entre 16 e 18 anos poderem

trabalhar nessas empresas como jovens aprendizes, uma vez que a

legislação faculta isso. Gostaria que as empresas pudessem ver esses

jovens como futuros trabalhadores, até porque o trabalho de

N
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Orador(es):

panfletagem, o trabalho nas vias públicas possibilita aos jovens levar

uma renda para casa.

Outra questão é que existem alguns projetos no Estado e na

Prefeitura que dão a esses jovens a possibilidade de trabalhar durante

a semana ou nos finais de semana, mas um dia na semana trabalha cRm

i".,
capacitação. Ou seja, a empresa que contrata o capacite a 'executar

tiwk,N
outras tarefas, profissionalizando-o. Acho que essa

possibilidade de profissionalizar esse jovem de 16 a 28 anosna área

de publicidade e propaganda para que no futuro pino possa ser um

cidadão digno de receber o seu salário com cartbira assinada e assim
A's

O SR. PRESIDENTE (José Po1ice„Ne0 4. - Netinho) - Vou fazer um
%t

breve apontamento. Na discussão realizada pela Comissão de Defesa da
N

Criança e Adolescentes todos os esforços foram feitos para buscar o

enquadramento nesta atividad,-para os adolescentes de 16 a 18 anos.

Nenhuma possibilidade foiencontrada, seja pelos Parlamentares, seja
N

pelo Ministério PúblIco„ seja pela Justiça que nos acompanhou no caso

(›NN
à Vara Especial da. Criança e do Adolescente.

%

Entãonao nos pareceu até aquele momento e não nos parece até

este momefitrhaver condições de utilizar a lei do aprendiz para essa

ativid2SEsta sim já tem alguns trabalhos no nosso Estado e na nossa

Ciaade: Infelizmente, tudo que foi feito pela Câmara, pelos setores
01-40

organizados, seja Secovi, seja Sindivulg, não nos deram nenhuma

condições de materializar projetos de aprendiz para adolescentes de 16

a 18 anos fazendo uso da legislação federal de aprendiz.

sucessivamente. Obrigado. (Palmas)sucessivamente. Obrigado. (Palmas) 	 4,‘' 5
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Então, eu queria trazer essa informação porque não faltaram

esforços para isso, mas não comporta na legislação do aprendiz a

atividade que hoje trazemos. Felizmente, ainda sonhamos com a

possibilidade de nos sábados e domingos estarem reservados a esses

N4i!
ainda em formação para o descanso e atividade familiar. Por isso 4,0

intenso foi o nosso debate para que aqueles menores de 18 C.I‘t que
ebw-T\

estivessem dentro do setor, tivessem primeiro oportunkadS.
Nelf.402,,

famílias esta oportunidade de trabalho.
,tn s'iNt:%&14r

45"—"‘N

Então, esse foi um debate muito intenso.\.Zij"9
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... duas famílias essa oportunidade de trabalho. Então, esse é

um debate muito intenso que foi feito pela Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente com a participação de outros vereadores e com

a participação de setores organizados.

Então, queria só trazer por referencia resultados cfum

trabalho anterior que embasam a proposta e não fogem da di,scu'ssão

trazida pelo nosso professor.

eNQuero passar a palavra ao nobre Vereador 4~"e, Rolim para

depois escutarmos o Vereador Goulart no encerramentbdesta matéria.
g	 *t

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado, Sr.4-,Presidente.

‘74.'t
Quero cumprimentar o nobre Vereador Goulart, nosso

companheiro. Mas, não poderia deixar de fglUr do esforço que acontece

na Casa dos Srs. Líderes e do Sr.presiaente, Vereador Antonio Carlos

Rodrigues, para que esses projetos'saiam das gavetas e venham para a

pauta.	 NOk.
4:k4fr

Estou há 38 diasui e não acredito que existe uma cidade

fácil se o LegislatrvoNpão criar leis e projetos dessa envergadura,

‘0"04
que vem dar empL'eggwpara aqueles - que estão precisando. Ele usou uma

0Aktta Casa está pensando no pequeno. Nos governos anteriores se

votaram muitas coisas para os grandes, criando impostos e criando

taxas. Então, quero registrar aqui o esforço dos Srs. Líderes de todos

os partidos para que os projetos saiam das gavetas, projetos como dos

nobres Vereadores Goulart e Abou Anni. Projetos voltados para a

população menos favorecida. Parabéns, Goulart! (Palmas)

..
d.;	 ;-linguagem bonita, mas é aquele "pirulito" que a pessoa vai fazer a

4":7propaganda~ que isso é muito importante.
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O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, eu quero

apenas agradecer as manifestações de apoio ao nosso projeto. O José

Rolim me falava há pouco que na comunidade que preside, Paraisópolis,

essa atividade dá muitos empregos. Têm muitas pessoas que moram lá e

que hoje trabalham na panfletagem aos sábados, domingos e feriadodrON

Então, agradeço o apoio a propositura e espero nam3roxima

audiência ter a presença de todos vocês e de outaN pessoas
N-dOmNew

r*AN
interessadas. Esse projeto, como o Netinho falou, deyera passar por

duas audiências públicas. Podemos vota-lo em 'segunda no dia 9.

Esperamos ter a presença de vocês também na votação para que a gente

possa festejar essa vitória, que é uma luta'dó,seguimento.

rod.:Z09 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):Orador(es):

rev.:

Agradeço a todos. Tenham um bom„dia:(Palmas)

fçk4)SO SR. PRESIDENTE (José Police- .Neto - Netinho) agradeço ao

•
nobre Vereador Goulart e dizer .jerere só faz ficar mais difícil o meu

.%
trabalho aqui. Porque quando ele apresenta uma propositura que carrega

essa importância, tenho -,ouera tarefa que é fazer com que todas as

autoridades executivaâ"çreaonheçam nela o que reconhecemos aqui.

Çoit"0.
Sei do seu esforço aqui, mas quero contar com seu apoio lá, no

Afr44%,QX‘'Executivo para4 ter não só um projeto aprovado, mas uma lei para a
No>ip.

Cidade de SãcP,Paulo.(Palmas)

•#'4 4,Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim, que fará a

U'dk

apresentação PL 284/07, que dispõe sobre o uso de pisos drenantes em
4f-)

estabelecimentos comerciais, industriais e conjuntos habitacionais e

dá outras providências.

Imediatamente após a apresentação dessa propositura, o Projeto

243/2007, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação, a
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•

•

venda no varejo de cães e gatos em estabelecimentos comerciais no

Município de São Paulo, bem como a doação em eventos de adoção desses

animais. Então, são as duas matérias que passamos a tratar a partir de

agora. Primeiro, a matéria do Vereador José Rolim que trata de uma

questão de suma importância para a Cidade de São Paulo, que e a

questão do piso drenante.	 (4:\,.Ç',4›
Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim. 	 1".}4, \,...v..-

prestigiam e que se preocupam com o que está ,9c8nCécendo. Estou vendo

o pessoal da Agenda 21, vários engenheiros,'Pbsãoas ligadas ao ramo.

Trouxe uma autarquia para apresentai o meu projeto aqui. Não é

apenas meu projeto, mas com várias pessoas interessadas e que estão

preocupadas com o que está acontecendo. Vou falar aqui o que está

acontecendo: não podemos ,cspirar. Estamos perdendo a reserva do
lençol freático. Estamos ."respirando o ar que os carros soltam.

g I
• -tinjEntão, vou chamar o Sr. Irineu de Almeida, engenheiro civil,

',41V

Presidente da 4Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e
A

Ambiental - 4.SeCãd São Paulo, a Abes. Ele é professor de saneamento
básico doViIrso de Engenharia Civil da Faculdade São Judas Tadeu.

LineuNgèfende esse projeto, por favor.

Co,V O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O nobre

Vereador José Rolim traz para esta Casa, e o que nos deixa muito

feliz, mas existe uma sabedoria que a sociedade insiste em não

reconhecer que é a sabedoria da vida. E o Rolim não com simplicidade,

porque simplicidade é pouco para abordar o que ele nos traz. Ele traz

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.	 (441\
4x:8"

Quero, em primeiro lugar, agradecer todos Os presentes que nos
"Nk %se



d/incna

010	 obrigado. (Palmas)

(O SR. 'RIEM DE ALMEIRA -... Paula)	
;4,t

Au -

•

rod.:Z09 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):

de Ya-,0 
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o espírito público mais puro, aquele que não precisa ter o dom da

palavra, mas que tem de ter o dom dessa sabedoria. Então, cada vez que

o Rolim sempre que participa de debates deixa clara a nossa vocação

para preservar da sociedade o bem mais precioso dela que é ser povo.

Então, o Rolim traz essa contribuição que esta Casa há um bom eempo

koi(
vinha se afastando. Então, quero agradecer ao Vereador' pela

t42§k>
contribuição	 gigantesca	 que	 faz	 para	 esta	 gár"s0:- Muito

;71



Cf4~1

rod.:Z10 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu

Y(7,0 ea,tdo
•	 ^ •	 • •	 -
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O SR. IRINEU ANDRADE DE ALMEIDA - Bom dia a todos. Sou

presidente da Abes São Paulo - Associação Brasileira de Engenharia

Sanitária e Ambiental. Também sou professor de Saneamento Básico da

Faculdade de Engenharia Civil da Universidade São Judas Tadeu.

Em primeiro lugar, quero cumprimentar a todos, à Mesa enSikowe
we\Çdo Vereador Netinho, cumprimentar o Vereador Rolim por esta iniciativa

mesmo com o pouco tem que está na Casa já apresentando lliaiNeto de

-alcance coletivo. Um projeto que trata de qualida p"dde vida, um
NN4m'fr

projeto que cuida do meio ambiente que é a questãcOdopiso drenante de
X J.,áreas industriais, comerciais e grande, 	 de conjuntos

t'sGA limitação desse projeto passaarVigorar canummínimo de 500
4;)‘

metros quadrados ou mais de áreas livreÉ, de pátios de estacionamento

ou para qualquer outra finalidade\eEntão, esse pátio de estacionamento
•kb4que sempre se faz totalmentei, mpermeável vai tratar que esse pátio

nks
deverá ter um índice deckpermeabilidade fazendo com que a água possa

?I
L..;infiltrar fazendo aPjrecarga do lençol freático, o que é muito

importante po~sga impermeabilização é hist6rica no Município de

São Paulo.São Paulo. „el$"4
1 -

chamado

cdnnecido como Coeficiente do Escoamento Superficial Direto. A

precipitação atmosférica quando cai no solo uma parte escola e a outra

parte infiltra. Quando maior o número do Coeficiente de Escoamento

Superficial, significa que a água que cai sobre o solo escola e muito

pouco vai para a infiltração no subsolo.

residenciais, habitacionais.residenciais, habitacionais.

"ty<ee

corrio avanço dessa impermeabilização, existe um número na

Wcil,engeáhariàr' chamado "c", que é o Coeficiente do Runoff ou tambémque é o Coeficiente do Runoff ou também

uma parte escola e a outra

3),



•••

• desse volume

essafazendo

rod.:Z10 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu

O processo de urbanização elevou sobremaneira esse coeficiente

c na Cidade de São Paulo. Com isso várias coisas nefastas acontecem,

principalmente para a população que mora nas áreas baixas com relação

às enchentes. A água cai, aquele volume que cai, rapidamente vai para

um fundo de vale, o volume de água acaba sendo muito grande e próvoca

«or*
as inconvenientes enchentes, com prejuízos patrimoniais, prejuízos

5>t,
para a saúde pública através da leptospirose, da urgià -vde rato,

provocando muito transtorno para a população.'O muito transtorno para a população.

superficial direto para os fundos de vale, fazencÉr com que haja uma
«

2: V
infiltração para o subsolo. Para isso teMose ter essa superfície

mais permeável. O projeto fala que essaXniiperfície impermeável deve
4L)

ser um CO25 ou menor. E a gente pode conseguir isso através da

ti;t:VPtecnologia e das obras de engenharique tem aí.

1"°h
Então, significa que t1 	 a chuva que vem a precipitar, 75%

Zt

precipitadotemde infiltrar, pelo menos tem de infiltrar

'N
recarge.I .N

4 

COin isso, com o índice de urbanização, com o

C4 
. imiSermeabilização de c, obviamente alterou o microclima

'40O\ Paulo. A São Paulo era da garoa lá atrás, quando

permeabilidade era muito maior. Hoje não se vê mais

isso'a"

m,Nd Então, nesse sentido vem contribuir para a saúde, para o meio
~P.

ambiente, para o patrimônio das pessoas que sofrem constantemente no

período de chuva com a enchente. Fazendo a recarga do lençol, vamos

~Ma Witd de e7Ck eCtf.d0

mais

ser

\Its,
Então, esse projeto aqui visa minimizâr esse escoamento

Então,

isso, com o índice de urbanização, com o

pelo menos tem de infiltrar

a precipitar, 75%

_	 .
com que haja uma

essa superfície

aumento dessa

da Cidade de/Sb

nosso índice
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modificar a dinâmica hídrica da região de São Paulo contribuindo em



e7ão elfterio'concna

que demanda"Q1Ando existe a ausência de demanda, a
1

11.L 4a%„,"
legislativae, apenas um sonho do parlamentar. E, como aqui

sociedade que demanda~ando existe a ausência de demanda, a

iniciativa legislativa'',e apenas um sonho do parlamentar. E, como aqui

(›X
preferimos sonh"com todos os outros, mostramos que a inicial da

/14445propositura teye um estudo aprofundado.

rod.:Z10 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):Irineu

todos os aspectos: ambiental, de saúde, de desenvolvimento, de

tecnologia. E assim por diante.

Essa é a essência do projeto: acima de 500 metros para

estabelecimentos novos, comerciais, industriais e residenciais de

conjuntos. E para as grandes áreas impermeabilizadas atuais exisum

/4\1(
prazo para adequação para que essas grandes áreas de estacionaméntó de

equivalente a um c de escoamento superficial, de 025 ou'çzyis.

'‘N*Então, parabéns. Como Abes aqui, endosso~lo esse projeto

(porque ele tem toda essa virtude ambientalt„Wativa às pessoas e

y--
relativa à convivência na sociedade. Muito obHgado.(Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Poece (meto - Netinho) - Muito
obrigado, Sr. Irineu de Almeida, presidente da Associação Brasileira

de Engenharia Sanitária, que aquiVpresentou a propositura. Lembro que

as proposituras legislativas'quando verdadeiras têm um envolvimento da
t
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shopping, ou industrial, venha a modificar dando essa peImeabilidade

Verè'ador José Rolim, deseja fazer uso da palavra?

ASR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.
frs

Quero agradecer o engenheiro Irineu. Deve ter alguém ligado a
,w01

mim, ontem estava convidando algumas pessoas e me disseram: "você não

tinha um projeto diferente, uma prioridade para apresentar dentre

esses projetos?"

(Eu falei não... Luiz)



fica drenada terra; vai 4para4 o rio, para assorear. O
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telhado dele,na

•
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Eu falei: "Não; não tinha, não. O momento que vivemos é

grave". Eu não estou doido não, viu? N6s precisamos da água: nossos

netos, nossos filhos. Do jeito que está, esta cidade está

insuportável: essa chuva ácida, rio assoreado, as enchentes, essa

chuva de vento que tem dado, é tudo e muito mais porque o solo está

todo coberto. Mas o pior de tudo é perder a reserva do lençoleático
t5kt)

- a pior de todos, nesse caso.

thl"
Então, com esses pisos, precisamos, agora, „corresse projeto

.\%tztov

aprovado, precisamos da contribuição do nosso *Prefeito, para ele

sancionar. Mas a maior contribuição quem tem de, aaí.r são os empresários

que construíram aquilo. Vocês já foram—naum estacionamento de

sol quente?,A ,temperatura ambiente é de 30

ele local acusa uma temperatura de 39 graus,

4;X'.c:tVi4

o, eça.água vai para as águas pluviais, não

TAQUI'GRAF I, pha n7	 -bm T
IProce5.5-9 n° '909/04'
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supermercado, na hora do ambiente é de 30

graus, e o termômetro daquele

isso porque é muito asfalto,

• que é um negócio muito" rãnde, acaba capturando muita água e nós
(

perdemos aquela agua.. m. vez de a aproveitarmos no solo, ele vai para

No105N
o rio, provocallmao ,„enchentes e assoreando o rio, e acabamos não

2L,4t

aproveitandoesà'água.
JiNd,

Hojrestá fazendo 39 dias que eu estou nesta Casa. Queria

k%s w

doutor, não sou especialista, entendeu? Não sou um político

profissional; estou aqui somando com o PSDB; sou um líder comunitário

- todo mundo aqui sabe que moro na favela Paraisópolis. E, como não

'paraberiig'r minha equipe de assessores e as pessoas ligadas a mim. Em

qualquer tipo de projeto que apresentarmos, vamos ter esta prática de
iaoPf

naf
chamar as partes interessadas, para discutir, mesmo porque não sou
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Yeio ,9%te.4~meta

• Damos por encerrada a primeira audiência xpublica do PL

, do Vereador José Rolim, que dispõe sobreh Ci uso de pisos284/2007, do Vereador José Rolim, que de pisos

comerciais, indústriais e

"ncias.	 n4

drenantes em estabelecimentos

residenciais, e dá outras providências.

conjuntos
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evento:

sou o dono da verdade, vou discutir com as pessoas do ramo. Traremos

para cá a discussão com os especialistas que, tenho certeza, é um

jeito melhor de facilitarmos a vida das

cidade.

pessoas que vivem nesta

Obrigado, Vereador Netinho; obrigado a todos. (Palmas)
‘11(

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho)‹?- Nós

agradecemos ao Vereador José Rolim.

Fazemos, neste momento, aberturaWã trabalhos para o Projeto

• .	 .._	 •	 .	 .	 .. •

•

de Lei 243/2007, de autoria do Vereadol. Roberto Tripoli, que dispõe

rk,".„ Nog
sobre a criação, a venda no Y varej o de cães e gatos por

estabelecimentos comerciaisr noMunicipio de São Paulo, bem como a
tv?

doação em eventos de adoção desses animais, e dá outras providências.

‘,0,J
Primeira audiência pública.

(.441'4.'9
ChamamosRe-gOla Macedo, para que possa fazer as apresentações

4'.
,

• '"s, •iniciais. Multo o rlgado pela presença.
.‘f•

ASRA. REGINA MACEDO - Sou Regina Macedo, Assessora
K 'Nn

ParlaMenta,r do Vereador Tripoli.

C;MO projeto do Vereador Tripoli vem para regulamentar a questão

do comércio de animais da raça, que cresceu enormemente na cidade de

São Paulo, tornando-se um problema não somente para a Cidade como para

o Poder Público e também para os próprios animais, que acabam vitimas

de maus-tratos.



especificamente com

Tripoli apresentou

na periferia principalmente,

Quanto a esse projeto,, para

rod.: Z11	 fl.:3
Orador(es):

Wit~,apiffilnici)çrd de e9W/5 e99~449 
mmwrwerome....."	 ,
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Cabe, antes de falar um pouquinho sobre o projeto, colocar

para vocês que não conhecem o Vereador Tripoli que ele está em seu

quinto mandato e, antes de ser Vereador, ele já era um ambientalista.

Em meados da década de 80, antes de ser Vereador, Tripoli já trouxe

para o Brasil um dossiê denunciando o tráfico de animais silvesCres,

dossiê elaborado pelo Partido Verde da Alemanha. Então, quero que

17›::‘vocês só tenham a medida de que esse Vereador não legAlN, só para

010 cachorro e gatinho, como algumas pessoas diz em. Ele é um

zambientalista, e tem dezenas de leis relacionadas aos animais,

A..zaeb

inclusive os silvestres. Existe no Parque Anhan4uera um centro de
r

reabilitação, um centro de triagem de animais silvestres, criado a

partir de lei do Vereador Roberto TripoliCambém, entre tantas outras

aue não cabem anui colocarmos. 	
NNN0)

que não cabem aqui colocarmos.

Com relação	 especif,i8affiente aos	 animais	 domésticos,

esterilização de

relaçãçn aos caes e gatos, há dez anos Roberto

umprojeto de lei, falando sobre campanhas de

aniimais, de cães e gatos, a necessidade de

(:"N
esterilização eNt,necessidade

"QPNwN
época, foi 4axadd como mutila(

pessoas quefaziam a proteção d

recolhendp'esses animais e os rnt, • "

,

qu&,adompanha um pouco a atua

da realização dessas campanhas. Na

de animais, inclusive por algumascomo mutilador

de animais,

os protegendo.

a atuação do nosso Gabinete, o então Prefeito

Paulo Maluf lutou contra na Justiça, e acabou com ele. E hoje temos

esses mutirões de esterilização realizados e pagos pelo Poder Público,

realizados por ONGs conveniadas. E temos filas e filas dos protetores



rod.: Z11 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

• acentuado... (Z12)

"e) ‘2411. 4(/	 tid
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de animais, pedindo a castração gratuita desses animais da periferia,

que é uma forma, sim, de controlarmos a superpopulação de animais.

Só que, de um lado, quando estamos tentando controlar o

nascimento de animais de periferia, temos hoje um comércio

\t,(,

regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um icOmercio

•



•
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;	 .

regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um

comércio acentuado de animais de raça, com seus pedigrees; animais que

custam três, quatro, cinco mil reais um filhote, sob o qual o Poder

Público não têm controle nenhum - inclusive, os cofres públicos não

recebem nada com relação a esse comércio de animais; não se eM~
\44(

notas; esses produtores desses animais não são regularizados pet2ance o

Poder Público, não têm licença de funcionamento. Portane.O.,Xeles não

-9'4-54„
recolhem impostos para os cofres públicos. Por outro \latio, os cofres

públicos são obrigados a despender dinheiro, paraNgue, no momento em
1"t.,,,Jwkw

que uma pessoa compra um cachorro de três, 	 atr5; cinco mil reais,

Áltnão sabe o que está levando para casa - compram por impulso porque é

.
um filhote bonitinho que há em um petihop e, depois, descobrem que

"Ç
esse cachorro faz o que é básico : fa4kexixi, faz cocô, ele têm suas

Np •
necessidades, ele destrói o sofáVe1e é uma criança, até atingir sua

t.Nt'"IV
adolescência -, enfim, 

ele<: 
êçsuas necessidades, dentro da casa. E a

pessoa fala: "Nossa, o suee trouxe para minha casa?". Então, ele doa

para o vizinho, que vafNreproduzir; ou o joga na praça, enfim.v
(>0

Hoje, infelizmente, é comum termos, nas filas, nos Centros de
.1 	"i:,,te,..

Controle de Zoonozes, não só de São Paulo, animais de raça. Outro dia,

havia um anuncio nas redes: salvem dois chow-chows - para aqueles que

X.\,‘não

<1 

tr, chow-chow é aquele cão peludo, caro, que custa, talvez,

tíãs,,,,quatro mil reais um filhote - e havia dois para serem
'oreol-

.ti
sacrificados, se não me engano, no Centro de Controle de Zoonoses de

Diadema, e isso é comum. Ontem, eu estava falando com o Centro de

Controle de Zoonoses de São Paulo, e quem quiser um cachorro de raça

hoje é melhor ir ao Centro de Controle de Zoonoses e adotar, em vez de



"mutiladores de animais", em•

cá matérias de

a Ângela Maria

Meio Ambiente,

ecupto
O

lha n° -	 do

. ,r.rk	 902/
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rod.: Z12 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

comprar em pet shop, porque, então, o Poder Público gasta cerca de 140

reais hoje para capturar, manter e, infelizmente, sacrificar um animal

- e muitos deles são animais de raça - por um comércio descontrolado.

Esse projeto do Tripoli está em primeira audiência, queremos

TAQUIGRAFI
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evento: 84§§dàt-e-26fiSereilMia Si

10.651

discutir, queremos ouvir. Como sempre, fizemos a partir da demandkkw

A, \X
chega ao nosso gabinete. Eu lhes dei uma medida dos anos todos/que já

Nr>>
estamos - o Vereador Tripoli e sua- e sua Assessoria - nessatestrada. De

ektr‘r
1997, hoje nós nos transformamos, nós

At'Vt4o2

protetores de animâislnue precisam de

i
se temos uma demandf enorme de animais

VIY)w.

•

recebemos toda a demanda dos

esterilização de graça. Então,

animais.

Detalhe: o projeto do Vereadoi :O Tripoli também obriga que os

animais comercializados por esses,ocanis e gatis sejam comercializados

*Ykr5-44,`
esterilizados e chipados, paràconter o comércio de fundo de quintal.

31ke
Nosso gabinete ,está há. disposição do todos vocês, para discutir

esse e outros projetos
co4X

Muito ob3i 'Ãã46. (Palmas)

O Sie PRESIDENTE (José Police Neto - Heti]

agradecemóegina - mais uma vez, trazendo para

interéèse 'da cidade.

Queria chamar, para fazer uso da palavra,
ted'

Branco, que aqui representa a Secretaria do Verde e

para que traga as informações do nosso Executivo a respeito da

matéria.

Muito obrigado.

que precisam ser esterilizadser esterilizados,
d(

precisamoà\regular o comércio de

t'"N

Tripoli também obriga que os

Neto - Netinho) - Nós que
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A SRA. ÃNGELA MARIA BRANCO - Bom dia, nobre Vereador; bom dia

a todos os presentes.

Primeiro, gostaria de parabenizar a iniciativa do nobre

Vereador Roberto Tripoli, porque essa proposta vem num momento muito

oportuno. Há praticamente dois meses, tanto a Secretaria Municipado

\,*t
Verde e Meio Ambiente quanto a Secretaria Municipal da Saúde,'Iodr 'Meio

do Centro de Controle de Zoonoses, e a Secretaria Municipal das

010	 Subprefeituras têm investido esforços na tentativa deNtentar coibir a
NV:420'

venda de animais em locais públicos. 	 1°0

A venda de animais a que nos referimos; essa demanda surgiu da
.?" e

própria sociedade que têm encaminhado várias denúncias de que as

pessoas estão vendendo cães e gatos naNpfZças, nas TIortas de parques
‘4.1f

e, às vezes, até no interior .de alguns parques, municipais e

estaduais, e nas ruas, e isso 6,fa'almente observado por quem transita

em São Paulo: aos sábados,e'damingos, se tiver um pouco de atenção,
,rf 	 ^t,

vai ver que há carros , parados e, no interior, vários filhotes sendo
‘'A

colocados à venda.

controle, serunenhum histórico. Muitas vezes, as pessoas compram um

Vg-
animal da-raça já pensando em ganhar, em ter algum lucro, alguma renda

N
complementar familiar, a partir da criação desses animais. Então,

t,
-

edseáV animais são criados dentro de apartamentos, sem o menor
(~-1

controle, e são vendidos hoje em locais públicos.

Então, o projeto da lei é oportuno, porque o órgão Executivo

não dispõe de instrumento, para poder autuar essas pessoas. Como não

proibido nada, não há nenhum instrumento que regulamente a venda,

•
Que filgbfes, são esses? São filhotes criados sem nenhum

s‘r
-

;I/



•

•
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então ele não consegue atuar. Assim, essa iniciativa vem ao encontro

do Poder Executivo que hoje têm essa demanda e que está tendo uma

certa dificuldade em executar, por falta de regulamentação.

No entanto, gostaríamos de dar algumas sugestões e

contribuições ao PL, que possam ser, talvez, incorporadas conit>wri

NA,
substitutivo do próprio autor do projeto, na tentativa de cOneribuir

VYZ,'

nessa discussão. Então, vou apresentar algumas sugestões. o - ln
"4.1,4%04

Artigo 3 0 do PL: "É vedada a venda e a realiza&e feiras de

adoção de cães e gatos em praças, ruas,par 'es e outras áreas
34'

eu

Atx.
públicas de São Paulo". Nós concordamos que irtéw'mesmo as feiras de

adoção têm de ser vedadas em locais riúblicos, pelo seguinte:.,
4lN,,,,

normalmente, uma pessoa vai a um local-e .'-a6ecebe que ali existe mesmo

que seja uma feira de doação, ule feira de adoção de animais, ela

totz,,
começa a pensar que ali é um cal também de despejo. Isso é muito

-
comum: as pessoas despejaremN abandonarem animais nas portas das(IP '`15b

clínicas veterinárias, nas portas das entidades de proteção animal.

Então, à medida que eXisEem esses• eventos em parques, mesmo que seja

como a nobre finalidade de doação desses animais, o que pode ocorrer é

realmente aquele transeunte observar que ali alguém está doando

‘)'"Vànimais e,nêhtão, isso pode configurar um espaço de abandono. E nós

temosiúnk'série de problemas, nos parques municipais, que é o abandono

de,axiimais domésticos, principalmente gatos - que são animais que, de
c a"

uma certa forma, se adaptam às áreas abertas;

rod.: Z12 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

realmente

e animais que já são um pouquinho asselvajados... (Z13)
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...áreas abertas, animais que muitas vezes já são um pouquinho

asselvajados ou que são criados dentro de bueiros do próprio parque. E

são animais que inclusive obtém sua alimentação ou porque alguém

inadvertidamente vai lá e fornece o alimento para esse animal ou

porque esses animais acabam se abastecendo da própria fauna local, ~

aves e esses animais são predadores por natureza. Não há c/oriN'ocê
t,,›

proibir um gato de caçar. Então os gatos passam a ser um/Problema nos
'A.	 ur& •

.parques, e a nossa meta nos parques é proteger a faunal, sírsiestre. E os

animais domésticos devem ser domiciliados. Então, Ntefi'mãu-trato deixar

um animal em área pública sem alimento, ao relento;rcausando problema

para as outras formas de vida desses parquet\lç

Com relação ao art. quarto, quaritó à permissão de realização, 

de feiras ou eventos, queremos sugerir que seja trocada a palavra
^

feira porque ela subentende una .colsa de comércio. Então, sugerimos

que fique apenas "realização'lk cieák eventos" porque evento pode ser festa

ou evento que a proteção animal organize para fazer a atividade de
1/411doação de animais. X5.

No parád'rÃfp 4 1° do art. quarto diz que a feira poderá ser

realizada sobta. esponsabilidade de pessoa física ou jurídica. Não

/1 4fconcordamos que  esses eventos sejam realizados por pessoas físicas

porque'f4,. _ 'J e a proteção animal se traduz em organizações não-
miaNtgovernamentais, têm CNPJ e são muito organizadas, têm muita

competência para fazer doação de animais. Entendemos que na medida em

que o projeto de lei abre para pessoa física, quando você constatar

uma pessoa teoricamente dentro de um evento com animais, fica muito



de Ydo agita/lia

animal doado deve

esterilização para

olta para castrar.

estabelecimentos ,
.4k

comercialização d

constituídos	 sejam

porque têm de comprovar procedência,

legalmente

de animais

ponto	 de

rod.:Z13 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

difícil saber se essa

Aolha — S-7 -

-SGP4 
!Prece:55o n° 902/ ‘-^

evento:8890 .," ,'1 àâráf:264:430a Siva
10.651

pessoa é um protetor que está levando o animal

TAQUIGRAFIr
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

rev.:

para adoção ou é pessoa que tem algum lucro com essa atividade.

Com relação ao parágrafo 2° do mesmo artigo, acho que teve

erro porque "pet shop e clínicas veterinárias podem promover adoções

de animais", creio que o verbo seja "doar" e não "adotar". Só a trtulo

i/ANY
de sugestão. E no parágrafo 5 0 do art. 4°, "filhotes com ^rnehos de

‘1P4.›
quatro meses poderão ser doados sem esterilização, AA'sdp que o

Af."AN.
adotante firme documento comprometendo-se a realizartndlprazo de 60

é interessante manter essa abe

ser castrado, sabemos a importâ

o controle porque dificilmente

Ela não se vê compromissada cortl a Elástração. Temos histórico de

pessoas que adotaram animais em entidades de proteção animal, animais
N1/4's

de raça obviamente, quando keásês animais estavam abastecendo um outro
À N.

tipo de atividade.

4., OConcordamos 'com, que estabelecimentos comerciais tenham de

CoN
vender animais cOntrolados, castrados, vacinados, pois garante que os

animal pelo doador"

ertura. Acho quedod

4 -;ância da cirur:glá: de

a pessoa‘Ãie adota v

dias, sob pena da retomada do animal pelo doador",taffibém acho que não~N,"

animal, animais

garantir» legitimidade da raça, o pedigree. Então, as pessoas que

querem , animais podem adquiri-los sabendo da boa procedência a partir-§xv
de canis e gatis. Óbvio, no começa terão de cumprir algumas exigências

que não sei se estão adotando, mas certamente a médio e longo prazo

a boateremos animais que comprados

origem comprovada.

nesses estabelecimentos terão
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Só mais um detalhe em relação às exigências quanto aos

responsáveis pelos canis. Art. 13° que fala que os responsáveis pelos

canis e gatis terão de apresentar alguns documentos. Sugerimos que

seja incluído detalhamento do tratamento de efluentes que é bastante

rod.:Z13 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:rev.: va

interessante dentro do projeto detalhado do

animais são mantidos, também seja informado

estabelecimento oncft>os
4	 "

‘sobre o tratarrientci'' dos

efluentes para garantir as medidas de saneamento do meio.

Essas eram as contribuições que queremos dnaráo presente
.f

'4%.0

O SR. PRESIDENTE (José Poiice Neto	 Netinho) - Agradeço a

participação de Ângela Maria Branco. Solicitque, se possível, faça o

encaminhamento formal das solicitaçõestalgabinete do Vereador Tripoli

para que possam ser avaliadas e,. incorporadas ao texto. Terão da
VQN:NOrLiderança do Governo desta Casa -toda a possibilidade de auxílio para

essa ação.

Temos inscrito pexafalar sobre a matéria o Sr. Fauler Teodoro

Filho. Peço aos Vereadpres que ocupem sua posição na Mesa para que se

manifestem sempreclile.idesejarem. Muito obrigado.
'N

O SR:OATILER TEODORO PILHO - Bom dia, Sr. Presidente, Srs.

VereadoreMVereador Netinho e Timóteo. Cumprimento também todos os
Ns 4-*

demaisPares da Casa.
40.\

eekt.." Gostaria de ratificar, Presidente, o que a colega Dra. AngelaÇom;')
uor

Branco colocou, apenas fazer comentário complementares às solicitações

que também estão na pauta das nossas sugestões. Antes, agradeço o

nobre Vereador Tripoli porque se hoje temos uma proteção animal

•

•

projeto. Muito obrigada. (Palmas)	 44t,projeto. Muito obrigada. (Palmas)



•
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rev.:	 evento:884r'l "da7tei: 12é2 2P-6Q72iivarev.:

organizada e atuante é graças ao trabalho legislativo do nobre

Vereador, ao longo de toda sua carreira política.

Desde 2001, temos no Município de São Paulo castração gratuita

para os munícipes de baixa renda. É a conhecida lei do nobre Vereador

Roberto Tripoli, 13.131, Lei da Propriedade Responsável. Em seun,t.

"NC36 contempla ações que o Ministério Público deve fazer complermi,ares

a essa ação de castração. 	
4:5 1— ‘gi

010	 No parágrafo "e" fala que o...(Z14)

a essa ação de castração.

40

401,2 
xy .4:

'Co.".: •

çty



rod.:Z14 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

menta "Cie quatro

kt.ha +fator prático
'4%,44kw?

muito sentido limitar para que animais doados, com• meses, possam ser doados castrados. Também hoje

• • /	 Yck...20 
TAQUIGRAFIII ‘mg %./ I ‘J IX /-1	 11,--t	

90 )NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 ¡Prans.:43
	 'Iva
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No parágrafo "e" fala que o poder público deve fazer a

promoção da conscientização através da educação. Dentro disso está o

tópico da castração. Então, nos causou surpresa o art. 5 0 que diz que

os filhotes com menos de quatro meses poderão ser doados sem castrar

porque confronta com a lei anterior. Se hoje fazemos trabalhe

conscientização da população para que castrem
Jetft

seus animais,Nnão

•

porque muitos felinos com quatro meses já estãoNaAiiirtos, as fêmeas

estão podendo procriar, adentrando ao cig.‘Temos alguns casos

(4*<	
w.registrados. Assim sendo, corremos o risco d% rar animal que já pode

'- 9

Com relação ao art. quarto parágrafo primeiro, somos contra
4.

que seja realizado com pessoas l,físicas. Sugerimos que pessoas físicas

,Nr....IN ..que hoje organizam feiravde‘adoçoes de animais façam convênio com

41(ONGs, mesmo porque o Pliomem seu art. sétimo diz que aqueles elencados

1;;ÈN„U
no parágrafo primeirook),art. quarto, podem cobrar taxa de adoção do

l'A
animal

valor

convênio

recurtó0

séRVÉe, passam por dificuldades financeiras. Um caso bastante

interessante a Dra. Ângela Branco mencionou são os eventos realizados

em parques públicos onde há predominância de abandono de animais

estar com idade reprodutiva avançadaestar com idade reprodutiva avançada e,c9Mpieta.

Com relação ao art. primeiro, somos contra

no parágrafo

devendo pâr-ãdtanto

de taxas e demais

o coà"*. ONG estará
ítt,

15ara as ONG em proteção e defesa dos animais que sabidamente

particularmente gatos. Não podemos nos esquecer de que a nossa cidade

já está com a raiva sob controle, mas não exterminada. E a raiva, caso
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Orador(es):

os senhores não saibam, é zoonose que não tem cura, é extremamente

•

perigosa. Então, com o abandono maior de felinos em parques e dada a

constituição de caça, ele pode estar caçando vetores da raiva. Hoje

temos componente importante nesse sentido que é o morcego. Como o

felino tem hábito de caça a predominância no período noturno,Ippgle

encontrar morcego que eventualmente esteja com o vírus da.'W.iira' e

passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia.(13

-Era só isso, Presidente, que eu gostaria de elendar. Da mesma
%sol

maneira, como o Presidente sugeriu, faremos a formálização ao gabinete

para ser aproveitado. Muito obrigado.

40(O SR. PRESIDENTE (José Police Neto '-Netinho) - Agradeço o Sr.

Fauler que representa o Projeto Focinhorêlado. Chamo agora para o

último pronunciamento sobre a matêria, Maria Emília que representa a

• sobre leis, sobre artigos como todos que me antecederam falaram. Vou

4„ 1/4)
falar, vou defender muna posição sobre os protetores autônomos, que

Clç
estão ligados otkVi1iados a ONGs ou a alguma entidade jurídica, mas

que trabalhaztvcom coração, que fazem resgate pelas da cidade, que

<cuidam do animal abandonado que está ferido, que está machucado e
4-4.	 ks

depoistprocura uma casa para entregar esse animal. Nem sempre esse

protetor tem acesso a uma ONG, não tem nem como se formar

juridicamente. A idéia de regular tudo é boa? Sim, mas não agora.

Estamos começando ainda. Está aumentando cada vez mais a consciência

da população, da necessidade de se cuidar dos animais até pela saúde

pública.
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i t..,..-su	 .
e-,—.4,...../..Orador(es):

E isso de só quem pode fazer a doação é ONG ou entidade

•

jurídica, gostaria que fosse revisto, que pensassem com mais carinho

nos protetores que não estão ligados a ninguém, que não são filiados,

que trabalham unicamente pelo amor aos animais, pelo carinho que

sentem por eles, pelo amor que têm pela vida na forma em qüe se
1?,)•\

- 	 .....	 ,t...;

isso que queria dizer, muito obrigada.

Maria

mas também

apresenta.

Era só

0 SR. PÁ-N.0 SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - - Agradeço a

Emília pelo pronunciamento mostrando a importância da proteção,

2
mbém a importância da regulamentação. 	 tJt

Nr4'
" -Tem a palavra a Regina e ao final a gente encerra a audiência

pública para que passemos à próxima matéria.
"lki'4

A SRA. REGINA - Antes, quero agradecer a presença da Dra.

•
Ângela Maria Branco representanSecretário do Meio-Ambiente, é

"Vtx
antiga colaboradora do nosso gabinete com muitas informações técnicas,

4:be "4i

sobretudo na área de silvestres porque foi idealizadora, a pessoa que

implantou a divisão d9mfaúna

(›N‘
amigo Fauler a eNtambém paré.

4 /N.4kNx veducador. n ,ae,pe ssoa que

4teL, N/educar, conscientizar, tc

4N‘;.,\ ‘includIve,ftransmitindo o

ptOblerda gravíssimo que temos da possibilidade da volta da raiva em
kleIV

qualquer cidade do país. Temos a ocorrência de morcegos e anos atrás

tivemos dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde quando era

na Avenida Paulista e eles tinham o vírus, enfim.

Gostaria de acrescentar... (Z15)

sobretudo na área de foi idealizadora, a pessoa que

implantou a no Município de São Paulo. Temos o nosso

parabenizo

trabalha muito na cidade de São Paulo para

porque é, além de tudo, um grande

tornar profissionais os protetores de animais,

conhecimentos, como acabou de fazer aqui, do
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.inclusive dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde

quando era na Avenida Paulista e eles tinham o vírus. Enfim, gostaria

de acrescentar que o nosso projeto, para tranqüilizar a senhora que me

antecedeu, não diz que as doações só poderão ser feitas por ONGs,

qualquer pessoa pode fazer doação. Eu posso amanhã pegar um cacrro

na Praça, recuperar, levar para o meu apartamento, anunciar "bar no

meu prédio, para um amigo. Se eu for consciente, vau doájroYCastrado,

vacinado.	
C3C.

44,1\

O projeto fala de eventos de doação. Esftes ,eventos grandes,

geralmente realizados com a presença de muitosaiiiàais. Achamos que do
‘7%

444	 t.
ponto de vista educativo, eles têm de ' ter algum tipo de

regulamentação.	 0"-

Então, as doações para protet ies, para pessoas independente

st.Noe
não estão tratada aqui, até porqUeneria impossível tratar caso a caso

em uma cidade de 11 milhões
'-
de habitantes. Falamos, minimamente, de

It. 40 't

eventos.	 tr."‘

Nosso gabinectiltinua à disposição de todos. Muito obrigada

tofrO'
pelas contribuiçõès."

X "Ns-s

r- PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito

VN,obrigado.; 'Encerramos, neste momento, a primeira audiência pública do
'4•4 '

projeto 243/07, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a

criação e a venda no varejo de cães e gatos por estabelecimentos

comerciais no município de São Paulo, bem como a doação em eventos de

adoção desses animais e dá outras providências.

Esses eventos grandes,

eventos.

444%

.)



TIMÓTEO - Muito obrigado, nobre Vereador.

todos. Só lamento que cada uma das pessoas que

ÁF.^	 • •	 /"'
11114/14/	 JuiÀJ1JÀ J14L /A •	/A/	 /AAAA/

rod.:Z15 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

Timóteo para

discorrer sobre o PL 612/06, queria explicar o procedimento que

adotamos.

Os parlamentares presentes colocamos à frente da regra da

publicação e tão logo os parlamentares que nos acompanharam concihaw,

4,\X
a gente volta à publicação constante do Diário Oficial. 4A, ühica

exceção foi a cessão do projeto do Vereador Roberto . T$ipo1i, que

Vereador Agnaldo, retomamos ao projeto 21/07.jao Vereador Celso
é N>4

Jatene; 62/07, da Vereadora Myryam Athie; 92/067 do Vereador Claudinho

e assim sucessivamente, conforme publicação em Diário Oficial.
4	 .1,	 4.

Tem a palavra o nobre Vereador Agnaldo Timóteo, para fazer uso

da palavra em audiência pública\do projeto de lei 612, que dispõe

sobre a construção, pela miihiCipalidade, de dependências sanitárias
(k,(P

coletivas, destinadas a&Natendimento público da população em trânsito

nas suas necessidaubs, fisiológicas mais urgentes sobre seus

cs
equipamentos e,‘'fornecimento e dá outras providências. Primeira

Nb

O 'SX w9k1-AGNALDO

k\‘
tarde a

aquiik se encontravam tenham discutido seus problemas e ido embora, como

se os outros problemas não fossem também pertinentes, interessantes

para o município de São Paulo. Discute a história do gato, e vai

embora, não quer saber o que acontece depois.

audiência. d'	 -audiência.

k
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Antes de passar a palavra ao Vereador Agnaldo Timoteo para



de Yeito "u/4

TAQUIGRAFI5g*"*
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP4 Epre(n5no rto 4().--(óC

àãevento:8899"-
'ReG, 10.6.)
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Orador(es):

profundamente desrespeitosa aos

Apresentamos, e

taxistas, pontos de

dignidade nos seus

aos

de

Isso não é uma coisa coerente e pertinente. Deveriam vir saber

o que está acontecendo aqui.

Certa vez, assistindo ao Fantástico - raramente assisto, pois

o fantástico repete as notícias do dia-a dia, - ouvi uma matéria

taxistas, mostrando-os urinanddt‘ns
40":(rk4X '-

atrás das árvores, das
5>>revoltante e me perguntei onde eles poderiam fazer suas,4ecessidades

túneis, portas de automóveis. Acheilaquilo

• se não há banheiros para serem atendidos.
,,N1›,e04

fomos felizes, uma proposta d9 posto de apoio
(táxi com banheiros, para„que tenham o mínimo

do( Nr..
pontos de trabal1ios ,‘4 'I São 35 mil taxistas.

t'afxts.Depois, ao procurar uma forma de tornans)m ,eu sonho dos taxistas mais
fk.ns„

abrangentes, encontrei um projeto do Vereador Wadih Mutran, que não

estava elaborado de forma atualizada.
4*. 1t5	 •-	 _ _	 . • -	 _ _

•
Conversei com o Vereador Wadih Mutran, reapresentamos o

4;kprojeto em parceria. É ia9oristrução, pela Prefeitura, de dependências
e' kjsanitárias coletivas.t %	•

‘1N
*-tt

'iNs,4sonhamos com p a construção de banheiros públicos bonitos,

41N
do out r

.
o\ pagando. Temos um (ininteligível) parou de pensar. Quem

pesa(1/,(4'nvnoj e é William Bonner, Carlos Nascimento, Datena, e o povooç=,-
9mpe

repete.

Agora o Prefeito irá retirar o projeto das paralelas da

Marginal Tietê e Pinheiros, porque o povo não gostou de pagar pedágio.

Fico imaginando São Paulo daqui a cinco anos.

Conversei com reapresentamos o

pela Prefeitura, de dependências

São Paul&t ,nao tem, e, evidentemente, nobre Vereador Netinho,e, evidentemente, nobre Vereador Netinho,

banheiros públicos bonitos,

arquitetonicamente lindos para homens e mulheres entrarem de um lado epara homens e mulheres entrarem de um lado e

Quem
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Orador(es):

Se hoje já .é um desastre...

Ontem fui ao Rio de Janeiro para o velório da Carmen Costa e

depois para o lançamento do Memorial Garrincha. E gastei do Canecão à

Barra da Tijuca, onde tenho minha casa, duas horas. Um negócio

\t/
revoltante. Imagine em São Paulo, que tem muito mais que o dobro. tomo

..._ _ 	 	 .32	 ...e...	 'e

Mas tiraram o projeto porque o povo fica bra05 Nem pagar

pedágio. O conforto não tem preço, a tranqüilidade muito.mais, porque

não ficamos irritados, neuróticos, não morremos Cle‘taque cardíaco,

desde que a cidade nos proporcione qualidade de,v1da.

‘5.4b
Então, esse projeto éum sonho que" temos,e espero que possa

se tornar realidade o mais brevemente. ViSásivel, para que tenhamos

fibanheiros coletivos, dependências sanitàrias coletivas. E em pontos

estratégicos da cidade de São.lPãUlo, para que as pessoas não fiquem

4.
9§k '35*

desesperadas, tendo de entraI. ,em botequim, e o proprietário exigindo

que consuma alguma coisay gra usar o banheiro sem-vergonha, imundo,

...sem conforto, sem papebnigienico, etc.

Cs'nN
Este é ONzeu sonho. Espero que a sociedade acompanhe minha...

X

4wpf,
expectativa.< Sou extremamente vaidoso, gosto que as pessoas tenham

e 4,

r)conforto. Nãõ- interessa o preço. O que interessa é o conforto.

NÉ 'S
obrigâd00-

<4,PN
SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

„woli
nobre Vereador Agnaldo Timóteo. (Segue CArla)

rev.:

as pessoas que dirigem seus veículos irão transitar na cidade?

porque
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vereador Agnaldo Tim6teo.

Informo ao nobre Vereador Agnaldo que há possibilidade de

renegociação da matéria das vias expressas da Marginal ocorreu em

função do investimento do Estado de 250 milhões de reais do Ceboião,„ft

4/N5/

Então, a rediscussão da matéria se dá em função. o Governo4~."Ndo Estado ter mobilizado 250 milhões de reais, percorz3do um trecho

de 1/3 da área prevista do projeto que está nesta caza.

O SR. AGNALDO TIMÓTEO - Sr. Presidente, ‘uM04-aparte, por favor.
\lik

São Paulo tem de investir bilhões em tudo que for extremamente

necessário para sua população.

Imagine se não tivéssemosquele horroroso minhocão. É. feio,
t%e>"

sim, não é esteticamente bonito; mad- ;. é extremamente útil e prático.

O SR. PRESIDENTE (José- !Police Neto - Netinho) - Queria trazer
%.

essa informação ao nobre4WA.eador, até como ingrediente do debate. A

informação sempre nos*auxilia a compreender algumas mudanças.

Está abeiltnj debate a respeito do projeto 612/06, dos nobres
N‘

Vereadores BAdih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a

construçãaPlá municipalidade de dependências sanitárias coletivas.

tv50 SR. ROBERTO ALEXANDRE - Boa tarde. O Vereador mencionou que

flCouVduas horas presos em um congestionamento. E trânsito é

prejudicial para toda a sociedade. Não interessa se você é pobre ou

rico.

Quando foi mencionado que a população reclamou que seria pago

o pedágio para ir mais rápido, acho que se paga mais ficar parado duas

Rodovia dos Bandeirantes.

‘.9b"
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horas, com o motor funcionando, queimando combustível, perdendo tempo.

Nesse período, poderíamos estar trabalhando, desenvolvendo, fazendo

qualquer coisa além de ficar parado, olhando um carro parado à frente.

O custo disso é muito caro. Se eu pudesse pagar 1, 5, 10 reais

para ficar fora de um congestionamento de duas horas e gastat-Na5

-
1.1N4\4r

Moro em Itaquera. Eu trabalhava em Santo Amaro/e gastava 3

ír"
horas para deslocamento'. E 3h15minutos para voltar ipx9minha casa.

Eram 6h15min, diariamente, de segunda a sexta-fei" ...parado em metrô,

t":u
que perdi, de graça. Se eu pudesse pegar um'veículo, pagar pedágio, ir

trabalhar e voltar em menos de 6 horas'e 15minutos por dia, pagaria

a satisfação.	 \,,44Y

O trânsito é ruim paratodo mundo e em cinco anos estará muito

minutos, eu pagaria.minutos, eu pagaria.

com muita satisfação.

pior. (Palmas)• :j
O SR. PRESIDnnwE(José Police Neto - Netinho) - Não temos mais

C3J4
oradores inscritos. Agradeço pelos pronunciamentos. Encerro a audiência

pública do PV#6412j06, dos Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo.

É N:kimeira audiência pública realizada.

4.nvido para a abertura da nossa audiência pública do PL

2370 7 / do Vereador Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de

função ao Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria

Municipal de Verde e Meio, Cria a Comissão de Preservação Árvore

Saudável e Segura.
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Orador(es):	

1u

Para fazer uso da palavra, chamo Ricardo, representando o

Gabinete do Vereador Celso Jatene.

O SR. RICARDO FERREIRA- Boa tarde, Vereador, pessoas

presentes.

Vim falar sobre o Projeto 21/07. Prestei atenção hoj' a
Ir

palestra do projeto do Vereador Rolim, e o Professor falou;:› São<t.

Paulo será a ex-terra da garoa. Or'%

Na verdade, é uma realidade, tanto pela impe gábilização do
k.N4"°6..solo quantoquanto pela ausência de árvores que impedem a k'incidência do sol erst,,,,,,

fazem a temperatura aumentar. São Paulo, 4n9W-X1timos dez anos,
i VN.

aumentou sua temperatura entre 2 e 3 gra~ que é suficiente para

que não exista mais a garoa, pois ela evapOra antes de cair no solo..,--
)-

Como o Vereador Rolim , já \J'apresentou o projeto sobre

-74.%,-¥Nrimpermeabilização do solo, viemoszi„tratar mais especificamente sobre as

1/21e4"

árvores.

Na verdade, nãoosó á‘importância do plantio de árvores como a

preservação. Existir uma,arvore, como plantam na cidade, sem definição

(>3
de espécie, de llocalidade, de onde suas raízes irão afetar, é um

45

problema sério. E o que mais motivou o projeto foi a saúde desta

árvore. SET iiirtY. ' árvore de dez, quinze metros cai na cidade de São

PauloPhei• certeza causará um prejuízo financeiro grave, seja por cair

.ré4(11 tioem cima de um carro, fiação, etc.

O projeto trata exatamente disso, cria dentro da Secretaria do

Verde e do Meio Ambiente uma Comissão Permanente, que foi denominada

Comissão de Preservação (Segue Marcelo)



41,v9
(Pausa) Não havendo oradores inscritos eu queria dar por encerrada a

C2V Algum inscrito para fazer uso da palavra para pronunciamento?Algum inscrito para fazer uso da palavra para pronunciamento?

TAQUIGRAFI dO
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rev.:	 evento: 88 7:d2tral lva

Orador(es):

comissão permanente que foi denominada de Comissão

Preservação de Árvores Saudáveis e Seguras. O que visa essa comissão?

Identificar não só quais são as espécies que existem na cidade de São

Paulo, como as suas condições de cada uma dessas árvores. O projeto

prevê que esses relatórios sejam anuais e que estejam disponibilikadRs

e*,\X

<4;
localidade.

Basicamente	 é	 isso.	 O % projeto,	 dentro	 da	 sua
N-

constitucionalidade, não existe,. 42.nconstitucionalidade, pois não criar

cargos, cria apenas uma funçack no departamento, está dentro da Lei
4-0è

Orgânica do Município noi xquètange à função do Vereador.

Obrigado. (Pmad)

CNX
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Ricardo Ferreira, que fez a apresentação aqui,
..,W"

respondendw 4 5bla equipe técnica do Vereador Celso Jatene, agradecendo

a matéria;'
Af Nr.

rod.: Z17 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:

de

na Interne para toda população poder ter acesso.

Da mesma forma o projeto prevê ainda que as árvISMR que não

#-Xmw
tiverem condições, forem determinadas não estarem em 4condições, seja

kNN.
por cupim, seja por falta de maior segurança par'à

N
 aquele local onde

jela está plantada, que ela seja removida se possív"»el, ou mesmo tirada
4

daquele local e que seja plantada uma outra árvores naquelaIr(daquele local e que seja plantada uffiaNdutra árvores naquela

primeira audiência pública do Projeto de lei n° 21/2007, do Vereador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função ao Departamento

de Parques e Áreas Verdes da Secretaria Municipal do Verde e Meio-
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•

Ambiente, criando a Comissão de Prevenção Árvores Saudável e

Segurança. Quero agradecer a presença do Ricardo e a sua exposição.

Abro os trabalhos da audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre vacinação

pneumocócica conjugada 7 Valente e a vacinação de meningite d;r2mas

,PNI: -
Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo e da/outras

tNt1/2241,

providências, em primeira audiência pública.

Fará uso da palavra o Sr. Leandro Gimenes, Chefe de Gabinete

do mandato da Vereadora Myryam Athie. Tem a palavra!:-,8\
eN'
4,

O SR. LEANDRO GIMENES - Primeiramentequeria agradecer ao•
,,,•

nobre Presidente, nobre Vereador Netinho e -a"toáos os presentes a esta.,

audiência pública, onde iremos tratado/Projeto de lei 62/2007, deVI
autoria da nobre Vereadora Myryam thi r que dispõe sobre a vacinação

t4à4 "pneumocócica conjugada 7 Valente eleacinação meningite C.

O objetivo desse projeto é disponibilizar essas vacinas em
5,0,,

todas as Unidas Básicas ,--de', Saúde da rede pública municipal porque,
'Àit	 4.,

enfim, essas vacina“hoâe não têm na nossa rede pública. Então quem

tem crianças de ÃeisiSemanas até nove anos de idade elas não têm como

,":45:%disponibilizar, porque esse tipo de vacina hoje é comercializado.

411/Portanto, es gas vacinas protegem contra as formas graves de infecções,

N
mas nãO. ',.0fornecida pelas Unidas Básicas de Saúde e com isso a gente

,pr ,‘,/ reejúdica a população que é mais carente na nossa cidade, que não40,... I
4Npor

possui recursos financeiros para a compra dessas vacinas.

As clínicas de vacina comercializam em média de 200 a 300

reais a dose de cada vacina, sendo que uma criança de seis meses de

idade recebe três doses dessa vacina, que é a pneumocócica, e duas
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•

•

doses da vacina meningocócica, isso significaria um custo de 1.250

reais num período de seis meses. Portanto, nossa Lei Maior, no artigo

196 da Constituição Federal diz o seguinte: "A saúde é direito de

todos e dever do Estado, garantindo políticas sociais e econômicas que

visem a redução dos riscos de doença e de outros agravos e o aeh R°

universal e igualitário das ações para sua promoção e recupera

•
Agora vamos falar um pouco sobre as causas icomuns e as

prevenções que as vacinas podem imunizar as crianças. A vacina

pneumocócica conjugada 7 Valente está sendo indrCpda para imunizar,

ativa a proteção de crianças entre seis semanatsNe7nove anos de idade

contra os tipos sorológicos de bactériasausadoras de doenças

pneumocócicas como meningites, infecçõesVd6 sistema nervoso central,

infecções e falências múltiplas ..dos '', órgãos, infecção na corrente

ex'"sanguínea, infecção dos pulmões p? anlecção dos ouvidos. Segundo o
'42041,1V

médico pesquisador americario\Peter Paradiso, Vice-Presidente de
gki

Desenvolvimento dos Produto?' do Laboratório White, que desenvolveu a
1
T.N*•,1pneumocócica 7 valentexplica que um milhão de crianças em todo o

to,0
mundo são afetadas„sou morrem por ano por causas relacionadas às

doenças pneumococicas. Atualmente 74 países adotam programas de

vacinaçãopá prevenção dessas doenças. Na vacina meningocócica

estimük14o sistema imunológico a produzir resposta imune-defesa de

"44 AO

lcrigaduração e com memória imunológica. Essa vacina previne e adultos
xto.

de contraírem doenças causadas pelas bactérias e a principal doença

causada por essa bactéria é a doença meningocócica, representada 'Sela

meningite, bactéria atingindo a corrente sangüínea e outros órgãos. A

avaliação da resposta de anticorpos produzido pelo estímulo da vacina
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Orador(es):

nobre Presidente, para a Comissão de Finanças e Orçamento. 	 (I\nobre Presidente, para a Comissão de Finanças e Orçamento. 	 (m‘NN

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) FA gente que

44" •

agradece.	
4'4

44,

Queria questionar o nosso plenário se âlgum dos presentes

gostaria de fazer uso da palavra para pronunciamento? (Pausa) Não

À ;.kr
havendo oradores inscritos eu agradeço a participação do Sr. Leandro

responsável pelas doenças muito graves e que podem levar à morte, como

a meningite e a meningocócica que afeta o cérebro. A vacina age

estimulando seu organismo a produzir a sua própria proteção e anti-

corpos contra essa bactéria.

Diante do exposto, agradecemos a oportunidade, na pessdâ do

'4?''..

? 901/4 C 
evento: 88095;:Tia Idàlw 2ék4oIda S' va

10.55 1

.) A")
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Orador(es):

Não havendo oradores

Leandro Gimenez, que é Chefe

inscritos, eu agradeço a participação do

de Gabinete da Vereadora Myryam Athie, e

dou por encerrada a primeira audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a Vacinação

Pneumocócica Conjugada 7-Valente e a vacinação de Menigite C,tmas

•
unidades básicas de saúde do Município

providências.

Declaro, neste momento, aberta a

de São Paulo e da- outras
ek"-

rx„,Nt,
audiência pplida do Projeto

Y):401151,4'

ouza, quékdispõe sobre o uso

sob

de Lei 92/2006, do Vereador Claudinho de Souza,
."rV,7"'

e outros k,estabelecimentos sok
‘"

e dá oUtras providências. Chamo,

para fazer uso da palavra,

Sílvia Cibele

5:444,1",
representaridd* o Gabinete do Vereador,

<I4J‘

•
Muito obrigado pela presença e pela paciência de esperar por

.19
oportunidade de falar.

A SRA. siLvIA ,A cijniLE - Obrigada. O Projeto de Lei 92/2006

dispõe sobre o usoVde„,—embalagens em sacolões, mercados e outros

estabelecimentosi concessão da Prefeitura do Município de São

Paulo. Os estabelecimentos de varejo, que funcionam no Município,
('‘ ,) V

através deTconcessão da Prefeitura, como mercados e sacolões, ficam

proibiàokNe utilizarem embalagens não-retornáveis e sacolas plásticas

.Çfnao-,biodegradáveis, ou que sejam feitas de outros materiais de difícil

decomposição, poluentes ou maléficos à saúde. As sacolas de plástico

utilizadas em supermercados são prejudiciais ao meio ambiente. Essas

sacolas levam cerca de 100 anos para se decomporem em um depósito de

lixo. Não temos números no Brasil, mas estudos nos Estados Unidos da

sua

;2) /
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América revelam que 100 bilhões de unidades dessas sacolas plásticas

são jogadas fora anualmente, sendo que apenas 0,6% é reciclada. As

embalagens de papelão, por sua vez, assim como as de plástico

biodegradável são utilizadas em empresas que se preocupam com o meio

ambiente e já estão inseridas numa visão de preocupação globA,,de

auto-sustentabilidade. Redes de supermercados como a do Pão de.Kçúcar,

<RL.
por exemplo, aqui no Brasil, já estão implantando st sacolas

retornáveis e ecologicamente corretas, demonstrandq,“ preocupação

com o nosso meio ambiente. A propositura do Vere'addr é uma questãc
terrmy"/

ecológica, para a qual pretendemos o apoio de tociosV"Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Nâo:L Netinho) - Cibele,

obrigado pela exposição.

Eu queria chamar agora, para 'lazer uso da palavra, o José

tr.S,Carlos Siqueira Lopes, DiretorçPresidente da Associação da Renovação

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Boa tarde, Vereador. Boa

+5,,tarde a todos. Chego~o nosso conhecimento o projeto do Vereador

Claudinho, que cOhsideramos de extrema importância. Acho que vai muito

além da questao do meio ambiente também, abrangendo saúde e higiene.

Nossa assocrãção trará todo o apoio, com outras associações do ramo
‘4,

não se):yarejista, mas atacadista também.

Uma questão muito séria, que acreditamos deva ser incluída no

projeto, é a questão das caixas de madeira. Esse tipo de caixa acaba

sendo utilizada por várias vezes, circulando de Estado para Estado, de

município para município. A mesma embalagem é utilizada cerca de 10 a

15 vezes, trazendo mercadorias que vão para feiras livres, chegando ao

rod.: Z18 tl.:2 taq.: CARLA
Orador(es):

rev.:

e urna questão

do Mercado Paulistano.do Mercado Paulistano.	 Nt



Vág- iffituz

primeira audiência pública,'Deyeremos realizar, na semana que vem,
4rNe‘

possivelmente na quintas=tfeia, a segunda audiência pública, período
.4,	 g

‘'r

t„,ffilsitX

que teremos para que, essas informações que a Associação tem, muito

mais do que isso,\asiimedidas que a Vigilância Sanitária já vem tomando

informações que a Associação tem, muito

aue a Vigilância Sanitária iá vem tomando

rod.: Z18 fl.:3 taq.: CARLA
Orador(es):

Yeio eettt4À
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rev.:

Então,consumidor. elas podem trazer alguns problemas de saúde,

•

inclusive doenças cítricas de extrema importância.

Esse projeto deve ser encorpado ainda mais e ser discutido com

bastante atenção, com a devida importância que ele merece.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeçotpe4o

coMpronunciamento do José Carlos Siqueira Lopes e solicitáVà sua
t.	

-entidade, que representa um conjunto grande de comercianta\ecidade
No~

de São Paulo, que faça chegar ao Parlamento, ao Gabirirtio Vereador

Claudinho

plenário,

todas as

ao bom transporte e à boa comercialização'de'produtos na nossa cidade.
5

Mas a gente queria muito é agradecer por sua presença neste e

em outros debates que a Casa ,dexe realizar, lembrando que esta é a

condições

de forma

de Souza todas
\1/4.N4

todas as manifestações que o denhor trouxe a esterekw,
que essa matéria, quando leyadàrao plenário, tenha

‘1>45
de responder -à população'com as normas necessárias

•

—
addtadà no Brasil como um todo, mas temos de apontar, na cidade de São

to!,

Paulo, que a Cidade consegue avançar. E, quando o setor Legislativo e

comerd1ai2tados em nossa cidade. Essa é uma medida que vem sendonossa cidade. Essa é uma medida que vem sendo

o setor do comércio, aquele que faz uso da legislação para dar

estão juntos, é garantia dequalidade ao abastecimento à população,

uma legislação que vai ser aplicada.



rod.: Z18 fl.:4 taq.: CARLA
Orador(es):
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Então,, faço questão aqui de solicitar todo o empenho da

•

•

Associação para fazer chegar ao Gabinete do Vereador Claudinho todas

as sugestões que possam encorpar a matéria. Esse é o intuito da

audiência pública. A audiência pública só se reveste deste intuito: o

• de traduzir, no âmbito do Legislativo, interesses verdadeiro da

sociedade.	 <4'4\
,

0.,.:",
Por isso, a gente agradece muito por sua presença , nesta Casa,

N):
representando essa importante associação... (segue Z19)

(:>
r7;;

44§,X

\"?Rs
"4 14•

'

X

sociedade.



de São Paulo.

4. NxmlRealizamos neste momento a primeira audiência pública. Quem

(

rod.: Z19 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

e7C70 eCttrik
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...do Legislativo e os interesses verdadeiros da sociedade, por isso a

gente agradece muito a sua presença aqui na Casa representando essa

importante associação.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Obrigado. Em nome do

Mercado Municipal e em meu nome, os nossos agradecimentos. (Palmasj>w

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nest4\-om‘ntoe

dou por encerrado a primeira audiência pública do PL .7 924006, de

4(z1z"
autoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe rscÊte o uso de

embalagens em sacolões, mercados e outros estabOAimentos sobre a

concessão da Prefeitura de São Paulo e dá outras providências, em

primeira audiência pública.

Abro nossos trabalhos para a audr&Raia pública do PL 159/2007,

deautoriadoVereadorArselimTatto que dispõe sobre o uso de

embalagens biodegradáveis para m5- - acondicionamento de produtos e
'\tk

mercadorias por estabelecimentos comerciais localizados no município

fará a exposiçaoinIcial é o nosso colega Ives, que tanto tem ajudado

na Comissão de.;Finanças e Orçamento desta Casa.
,

O 'SRV4aVES - Muito boa tarde. Obrigado, Vereador Netinho.
\4.

je. sse projeto é um projeto bastante simples, está na moda hoje

,-Nr- (.1#falarktem meio-ambiente, parece que a maioria dos projetos vem nesse
4co,

sentido. O que a gente quer é substituir essas embalagens plásticas

por oxibiodegradáveis, ela demora menos tempo na natureza para ser

consumida, ela some em um ano e seis meses, enquanto as normais acabam

sendo consumidas em até cem anos.
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Do ponto de vista financeiro não há diferença de custo nas

embalagens, pois o preço é compatível e a gente acredita que em grande

escala isso vai até reduzir o preço.

Era isso.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - anu)

N,14'agradecer a breve, mas objetiva exposição do Ives, como Asdep^sor - da

Comissão de Finanças e Orçamento, sendo econômico nas pala4?ak
V44"'

Para valorizar o nosso tempo nesta audiência) pública eu

questiono se o nosso plenário tem alguma exposiçã6 4 Pronunciamento ou
r

crítica a fazer sobre a matéria. (Pausa),,,,,Nãd havendo oradores

15,	 •inscritos eu dou por encerrada a primeira audiência pública do Projeto4

de lei 159/2007, de autoria do Vereador(Arselino Tatto, que dispõe

44\'
sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o acondicionamento de

produtos e mercadorias pelos estabelecimentos comerciais localizados

no município de São Paulo:Está realizada a primeira audiência
4

pública.

010	 Dou por aberta~ste momento a primeira audiência pública do

Projeto de lei 12-6- 2007, do Vereador Jooji Hato, que institui o
\

Programa Bol
NI
sai. Escola Municipal para o Ensino Superior e dá outras

 Â>

providênciàs?NFaz uso da palavra o Sr. Nicolau.

-
NICOLAU - Sou Assessor do Vereador Jooji Hato. Boa

tar'c3.e),Presidente, boa tarde a todos. O PL 167/2007 trata sobre Bolsa

Escola Municipal para Ensino Superior e dá outras providências. Fica

instituída na Rede de Educação da Prefeitura da Cidade de São Paulo o

Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino Superior, destinado a

estudantes de cursos de graduação de instituições de ensino superior,

rod.:Z19	 tawMAIRCELO	 rev.:rod.: Z19 fl.:2 taq.: MARCELO
Orador(es):

•



desenvolvimento da cidadanii'a aprendizagem, contribuindo dessa forma

para a redução do indíèe,de evasão escolar.
," sf

Diante dcXexposto julgamos de grande importância esse projeto,

pois além ide uiminuir a exclusão social, colaborará para oa exclusão social, colaborará para o

io uma vez que as famílias, instituição de

pública municipal e população contribuirão

da violência e da criminalidade que permeia

pois além (pe

desenvolvímefito do municíp

ensinoNestudantes da rede

Ne .8
ativamente para a redução

tmo"
em nossa sociedade.

:67jyttna
• /	 Yeto "Jdo
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Orador(es):

"
'Reg. 1 0.i551

rod.:Z19 fl.:3 taci.: MARCELO	 rev.:

que sob a supervisão de professores universitários atuarão durante

e/ou aos finais de semana na rede municipal da educação e/ou em

projetos sociais, conforme os objetivos de que trata a lei.

O projeto tem com objetivo facilitar o acesso de jovens

carentes ao ensino superior através de uma dinâmica sócio-educâti,xa

,\X
que lhe dará embasamento para galgar maiores objetivos, atingindo um

salto qualitativo social, transformando-os em profj.fthignais e,

principalmente, cidadãos comprometidos com a realidadeUral do nosso

país. Proporcionar a um grande número de trabalhadores que residem em

outras regiões e trabalham na região central da cidade um acesso mais
Vlb

" nf,

O projeto também pretende abrii-2as escolas municipais aos,r	 1
finais de semana num intercâmbio çom á.'

;5
 comunidade, proporcionando às

NN:Nor
famílias uma aproximação e convivência

seus filhos,	 transformanãoas
lr 'Zà\t'

.	 _•••,..esuropmemaleprime...2...

fácil à faculdade.fácil à faculdade.

com a realidade educacional dos

ntnum espaço voltado para o

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Queria

agradecer a exposição do Nicola, que representa neste momento toda a

Assessoria do Vereador Jooji Hato.
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Orador(es):

Algum orador inscrito? Nosso plenário gostaria de fazer alguma

exposição sobre a matéria? (Pausa) Não havendo orador inscrito dou por

encerrada a audiência pública do Projeto de lei 167/2007, que dispõe

sobre instituição do Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino

Superior e dá outras providências. Encerrada a primeira audienci,a

pública.

Aberto os nossos trabalhos para a primeira audiência pública

do Projeto de lei 279/2006, do nobre Vereador Aunélio)Nomura, que

acrescenta ao artigo 1° da Lei 14.018, de 28 de Ntjunho de 2005, que

rt5:41institui o Programa Municipal de Conservação e Usomeacional da Água em

44redificações e dá outras providências. Primei a audiência pública. Tem

4:5N,
a palavra neste momento o Sr. Henrique' : Hirato, representando a

"Nk §
.0,

Assessoria do nobre Vereador Nomura. 	 "t

O SR. HENRIQUE HIRATO N Borridia, Vereador Netinho, senhoras e

senhores, este Projeto de le33k279/2006, vem acrescentar ao artigo 1°,
e(J'Tep
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O SR. HENRIQUE HIRATO - Bom dia nobre Vereador Netinho, Sras e

Srs. Esse projeto de lei 279/06, vem acrescentar ao artigo 1° & 3° a

Lei 14 018, que teve sua origem em um projeto do nobre Vereador

Aurélio Nomura. Essa lei foi sancionada e promulgada, gerando um

decreto regulamentador de número 47 731, onde forma um grupo geaton,

formado por 15 entes, sendo a Secretaria de Governo MunicipaX a de

Gestão, Verde Meio Ambiente, Infra-estrutura, Seab, Codçaenação das
rfr"Subprefeituras, Cohab, Sabesp, a Câmara Municipal de tSão-3 aulo, IPT,

Sinduscom, Fiesp, Abrasipe e Secovi. Esse grupo, foi criado para
nem'

estudar soluções para aplicação do programa de4 N,upoowacional da água no

Município de São Paulo.

Há um entendimento de que a...Lél"-`14 018, não se ateve aos

diversos tipos de estabelecimentos, limitando somente aos de interesse
4.'NNN4social e aos prédios públicos.., , Não-era esse o interesse do Vereador

4proponente e sim, os diversosNestabelecimentos, imóveis, edificações

existentes em São Paulo?NkMesmo porque o projeto de

gerou a lei 14 018,t>:2amos fazendo indicações e soluções par .a a

iteresse do Vereador

imóveis, edificações

de lei 175/05, que

aplicação no Muni?cibib,
NCN

grupo gestor .0,nestudem

Município nãà cometendo
tk,

deixando para que esses entes, por meio desse

a melhor forma técnica para aplicação no

assim nenhuma atrocidade que poderia cometer

para Xinicipalidade.

. , Conto com o apoio do nobre Vereador e dos Srs, Membros da
Cb

Comissão.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero aqui

trazer informação ao Dr. Henrique, que a liderança no Governo nesta

Casa, já tem sugestão em cima do projeto apresentado de alteração a
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rod.:Z20 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

este artigo e peço para que ele faça, imediatamente, contato com a

Márcia, coordenadora da nossa liderança que já tem avanços sobre

a matéria permitindo que a gente delibere com qualidade e competência,

a matéria nos próximos dias.

Consulto se há mais algum inscrito? (Pausa) Não havend4dou

Sra.

W° .Npor encerrado a primeira audiência pública do PL 279/06,

nobre Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigo

de ailtdrrà: do
Nr>>

4°4 da lei n°

14.018 de 28 de junho de 2005, que instituiu o pro~/Mianicipal de
45,conservação e uso racional da água em edificaçoes\: parágrafo 30.

Então acresce ao parágrafo 3 0 , ao artigo 1°,daLei, já, sancionada
4•

„Ok=1,
cq.'k

<yNestemomentodoupor l>cliência Pública, ao Projetoabert a.
de Lei 289/05, de autoria do nobre Vereador Carlos Apolinário, que

dispõe sobre a inclusão da materia: "prevenção contra as drogas” no
Nw%

currículo das escolas municipais e dá outras providências. Primeira

'

Sra. Tais, assessora do Gabinete do nobre

Carlos Apolinaric\wo,
"111,t4À

A SR.. TAIS - O nosso projeto dispõe sobre a inclusão da
0,#matéria prevê-tição contra as drogas no currículo da escolas municipais

e dá diütràs providências. O interesse é que a matéria prevenção contra.+1..
V;11'ad"drogas passe a integrar o currículo das disciplinas em todas as

wo-1

escolas de Ensino Fundamental do Município de São Paulo. Com  relação

aos jovens, o que temos: temos pais e professores insatisfeitos com

relação aos seus jovens no uso das drogas. Os professores acabam tendo

reflexo da falta de preparo dos pais e acabam tendo a violência e o

Então acresce sancionada

pelo Chefe do Executivo.pelo Chefe do Executivo. 	 Ni4n4

Neste momento dou por aberta ao Projeto

de Lei 289/05, de autoria do

as drogas" no

Primeira

audiência pública.

Com a pala4

audiência pública.

2-n
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Orador(es):
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programas preventivos e de atenção.

ONSIC.• PRESIDENTE (José P(PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

da Sra. Tais. Consulto ao plenário se alguns dos Srs.apresentação
-

goatariam de

encerrada a

fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo, dou por

a primeira audiência pública do Projeto de Lei 289/05, de

comportamento das crianças e adolescentes. A criança excluída do

contexto social ou sem intimidade é uma presa fácil para os

traficantes. A integralização dessas crianças na sociedade é

•

fundamental. Queremos que a diminuição, senão a solução para o grande

índice de jovens envolvidos com entorpecentes de um modo geral 6%que
r'

x4.Ndesde pequena a criança devem ter valores que as tornem fortes para
Áf

recusar a utilizarem tais drogas e acionando a auto-egtirqa dessas

crianças que a gente pode conseguir. A escola pode acionar a auto-

estima e o comprometimento social, incentivar forritasde sociabilidade

pautadas no respeito e na solidariedade. Em muitoa7casos predomina no
,iP

imaginário social como vontade uma valorizàção positiva da escola,

ainda que essa seja criticada, insistel eacola goza de legitimidade
%, 2na comunidade de relações sociais «primárias na família, em particular

entre os jovens. A escola é um lkliigár onde o jovem o se socializam,
-"

4,4e 'N

significativos, com osyrofessores. É também um lugar que possui como
W f-ç

marca, objeto, conhecimento, valores e afetos. Vários setores sociais-
kooNt'contam a favor ‘I'dasescola como lugar privilegiado para sancionar

fazem amizades e onde 'pode ter uma interação com adultoster uma interação com adultos

também um lugar que possui como

autoria do nobre Vereador Carlos Apolinario.

Declaro aberta a audiência pública do



que é o principio da publicidade. Na questão da.,:coMtinidade escolar que

X 4‘71.
envolve no Município de São Paulo, cerca de' um milhão e meio deno Município de São Paulo, cerca de' um milhão e meio de

de Yck____J._ázik_
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•

Declaro aberta nossa audiência pública do Projeto de lei

321/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a

obrigatoriedade da publicação periódica dos cardápios escolares em

todas as unidades escolares do Município de São Paulo e dá outras

5)%'
providências. Primeira audiência publica.

Af1\
Com a palavra o Sr. Waldir Ferreira, do Gabinete dcM nobre

4'14,11k

Vereador Beto Custódio.
-.0*CçeJr,O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde a todos. 	 projeto tem

como objetivo, primeiro um dos princípios da AdMini tração Pública,
"Nof

•

pessoas o cardápio acaba sendo, não só,,pma"prerrogativa do Município,

mas ficando de forma voluntária para que os diretores de escola faça

da forma como entende e deseja. Nao , tem nenhuma regulamentação legal.

Em algumas escolas o cardápioe t, feito diário, outras mensais e outras

nem faz. Não há um acompanhamento por parte da comunidade escolar,

sobre os valores calóricos consumidos pelos alunos e principalmente

,14,0-N1
não há nenhuma ,:preyenção ou precaução no sentido de crianças que

N 1.4

tenham uma ,Aversão a determinados produtos que são consumidos na

escola. Eh̀seirojeto procura, a partir de uma publicação prévia do

cardálitoque seja feito de forma mensal que toda comunidade escolar

9.2;b2Vnão s6 os valores nutricionais ali expostos como em caso de
4.¥4,

haver alguma criança, ou alguma pessoa da comunidade que tem aversão a

em determinado alimentos contidos, que haja um remanejamento, para que

não ocorra acidentes, inclusive gerando despesas com o erário público,
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com doenças e todo o infortúnio que pode vir causar uma infecção. Esse

é o objetivo da propositura.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição e a iniciativa do nobre Vereador. Agradecer em nome deste

plenário ao Colega Beto Custódio. Lembrando da importância nutricrbpal

l'14(que o nosso cardápio tem e a importância de deixar transpar\e e a

que será consumido pelas noAsaKcrianças
'

cidade.	 4 4'''‘‘4

Nk
lgum orador inscritonPausa) Não havendo,

população, qual é o cardápio

nas escolas públicas da nossa cidade.

Consulto se há mais algum orador

dou por encerrada a primeira audiência públi,cajdo

004,328/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio.

Projeto de lei

•

Declaro aberta a primeira audiênCiWpública do Projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudeteaudete Alves, que estabelece

WI
limitação ao número de alunos nas classes de Emeis, e dá outras

Com a palavra o4c5r.'Cleber Bispo dos Santos.

0 SR. CLEBERWSPO DOS SANTOS - Boa tarde a todos. A presente

(.4*"0
propositura visaestabelecer um limite de número de alunos usuários

das Emeis. Essa proposta originou-se de um pleito formulado tanto por
9V),

Munice,;b4 Aproveitando, quero agradecer a presença das diretoras do

de Educação Infantil, Joelia, Evaniria e da Prof. Sheila,

após a minha palavra, poderão especificar melhor essa

Hoje na CEIs que atendem alunos de O a 6 anos, já está

regulamentado o número máximo de 25 alunos por salas de aulas. Isso

providências.providências.

todos. A presente

propositura

das Emeis.

pais, coMo, 'por trabalhadores diretos da Educação Infantil dodiretos da Educação Infantil do

MuniceiO;<4," >
• .7474	 -sindicato
tiow

que logo

demanda.

-
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vem no mesmo sentido que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de

96, que trouxe a educação infantil no rol, educação nacional, bem como

trouxe dispositivos para qualificar formação e atendimento a esses

usuários. Os EMEIs atendem crianças de 4 a 6 anos. Não podemos

distinguir a mesma criança usuária do CEI que se limita a 25 núriiens

./1).41na sala de aula, não podemos distinguir as EMEIs. Excedendo o/hdinero

de 25, há uma sobrecarga e fica contra producente oftrnalho de

rev.:
C),9164-7

-7-77
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• educação.

de

A SRA. JOELIA RODRIGUES SANTOS .M Bom dia todos.

T4NN'«e
Desenvolvimento Infantil dosrCentros de Educação

4r=i2oVk

Município de São Paulo.cípio de São Paulo.

• Nhd,
E também souçdirigente...

•

(2'04X

St)

coso'
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Educação Infantil do Município de São Paulo. Também sou

dirigente sindical do Sedin, Sindicato da Educação Infantil, deste

município.

O PL 0373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves,

vem de encontro a uma demanda gritante hoje na rede municipazie
'Ir

Educação Infantil do Município de São Paulo. Há um desconténE2amento

por parte dos professores, dos centros de Educação InfantiaiMEIs, a

"Wks
proporção de alunos/professor em salas de aula. Hoje uma-professora da

EMEI trabalha com uma média de 35 a 40 alunos/sal"Paulw a. Oras, com

("No?
o ensino fundamental de nove anos, houve algumag nacieqüações na rede, e

hoje alunos que são atendidos pela EME1:	 CEIs, ambos de

Educação Infantil, e professores de EMEIs que têm essa proporção de
( tt 1

alunos/professor em sala de aula têm AVlidar com essa realidade muito

-%,5difícil. Nessa situação, fica .muito complicada a qualidade do

atendimento à criança. 	
,,,,,,

,e \\;".4,	 .

A rede de cEis , temhoje a portaria 5261, que regulamenta a
N

4quantidade de alunos/professor. Ela diz que nos Centros de Educação

Infantil um professon trabalha no máximo com 25 alunos em cada sala de

#N(5aula. Isso • elide do espaço que há. Para cada faixa etária, nos

Centros de lOducação Infantil hoje há uma regulamentação. Crianças de

"ixkzero "mano e seis anos estão na relação sete alunos/professor. Essa

p±.81D6rçao vai aumentando de acordo com o desenvolvimento da criança.

Esse é o cumprimento da LDB. Ela prevê que na Educação Infantil de

qualidade é um direito da criança.

Queremos hoje deixar aqui bem claro que isso é uma necessidade

muito grande nas EMEIs, nos Centros de Educação Infantil, onde essas

rev.: evento:889;0.1ari.l'',da1a:2é~
1 CX.,51

atendimento à criança.
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professoras carregam essa quantidade de alunos. Com  essa proporção é

quase humanamente impossível manter qualidade, dando mais atenção,

melhor educação e um espaço mais adequado. É claro que quem ganha com

isso é a criança.

Há uma necessidade muito grande que esse pelo seja aprovaãO/kem

segunda. Isso irá de encontro às necessidades de nossas colegas de
*

‘ON,ff.
0 4NNAs professoras Ivaníria e Sheila fazem parte- também dessa

realidade.

Muito obrigada. (Palmas)

41C -svO SR. PRESIDENTE (José Ponce Netop ',.,» Netinho) - O projeto

prevê um processo periódico para isso, sou. tão logo o projeto seja
2

aprovado haverá um processo gradual déVredução do número de crianças

por sala de aula para disciplinar?/-,,e

A SRA. 	 ,NeN, — É lógico que queremos regulamentar

essa situação legalmentpai'a fazermos a implantação.

e.	 4‘,..
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Faço essa

." v
X."1

pergunta para conseguir entender a dinâmica disso, porque temos um

corpo finito hoje4de vagas para essas crianças.

14
4,v

A: 	  - Exatamente.

4(:,

4

R. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - No momento em

,..bli.',Wqueoslimito de uma maneira drástica, coloco para fora da rede um

conjunto de crianças que até então estavam dentro da rede. Então, há

uma grande preocupação. Se o projeto não tem um processo gradual de

implantação, corremos o risco de disciplinar o número de alunos,

excluindo alguns que lá já estavam.

Educação Infantil deste município.Educação Infantil deste município.	 ,ffikt;



- Não há essa possibilidade, atéA SRA.

rod.:Z22 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

 
• •	

Je o e do 
- g,2-/ -TAQUIGRAF1 rit	

do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 — • ,= ‘w04. ;Iva

rev.:	 evento:880§:''.:
•	 -,U.iX> e

MariNI,~2.1~.1~1~.	

C~/~1GT

rev.:

porque há financiamento para essas crianças. Há o financiamento do

Fundeb. Há financiamento Pará todas as crianças do pais. O projeto foi

sancionado agora em novembro de 2006. O importante seria que isso

fosse regulamentado. Como a Prefeitura vai fazer a implantação- os

prazos para que de fato isso ocorra, isso é algo que pode ser
t4N.N

0.3
Temos o direito de garantir qualidade à criançaa em primeiro

lugar, fazendo adequações. Essa é uma questão de 't'discussão com a
"N9wrot'

Prefeitura. Isso está assegurado pela legislaçãcieral, pela LDB. A

partir do momento em que conseguirmos essa adequação, essa questão já

é muito tranqüila nos Centros de Educaão Infantil. Isso já vem
N‘

N,
acontecendo desde 2004 na regulamentaçãci 4 da portaria.

Queremos hoje regulamentaressa situação, porque é a mesma

Educação Infantil. SEIs e EMEIs .não andam separadas.
t

O SR. PRESIDENTE, (José Police Neto - Netinho) - Não estou
(	 'II, ,),

rç?discutindo que sejar eslucações diferentes. Tento trazer à luz do

CON,
debates dois pontos.,objetivos. Hoje a cidade de São Paulo tem ainda

X
uma carênciatregistrada de mais de 90 mil vagas.

"N"
AXSi.A.: 	  — Sabemos disso.

CN S4

,

„oNNJNO SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vamos limitar

páral1/4"clueles que já estão em 25 e o excedente desse número, se a lei
1":0)
força aprovada, também passará a fazer uma massa daqueles que estarão

fora desse sistema. Então, se já há 90 mil faltantes...

negociado no decorrer do tempo.negociado no decorrer do tempo.

A SRA.

ficarão fora da sala de aula.

- Sr. Presidente, as crianças não



aina4a
•

TAQUIGRAF I A-
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 -NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

_
evento:889,,rod.:Z22 tl.:4 taq.:CAMILO

Orador(es):
rev.:

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Se a lei

determinar que não podem haver mais crianças do que o máximo permitido

por lei, não haverá outra regulamentação que permita isso.

No momento em que o parlamento diz à sociedade que não

poderemos ter mais de 25 crianças por sala de aula, e esta ,re^1.5é

NN70sancionada pelo Executivo, nenhuma sala de aula poderá ter mais/do que

25 alunos. Se o conjunto de alunos que estão distribuídodWías salas

de aulas de EMEIs e CEIs são inferior ao número totardalunos, não

teremos como atender nem a demanda que hoje é atendida:,

Então, forçaremos por medida de lei aedução do atendimento

das crianças que hoje já são atendidas. Então, 45 por isso perguntei se o

projeto estabelece alguma regra graduâl'para isso, para que as
4( 10

crianças que hoje

medida legislativa

objetiva que faço à

estão nas salas dé",aula não sejam forçadas por
*11h

a abandonaremas de aula. Essa é a pergunta

•••
professora'k que faz a defesa correta do projeto.

não da defesa do número deEstou falando da matériaulegislativa e

crianças em sala de aula,
C"X

- A primeira portaria que citei não

reduz o atendlmeúto à criança. Ela coloca a proporção adulto/crianças.
*

,pe) V
Serão colocados mais professores para atenderem a quantidade de

t4.f.

-
crianças mas a lei não reduz o atendimento às crianças.

dojC(
/' Por exemplo, nos Centro de Educação Infantil, onde são

Nsk,

atendidas sete crianças por berçário, e onde há um espaço que pode

comportar vinte e uma crianças, lá serão colocadas mais crianças e

profissionais.

A SRA.



TAQUIGRAFI Aolha n°	 - do
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Proc,-,:s5o ;1°	
DC

rod.:Z22 fl.:5 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:	 evento:8890Maria datã:25~7,04'Sfiva
Reg. 10.651

•

Então, essa portaria, essa alternativa não vai reduzir. Ao

contrário...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O projeto não

•aborda isso. Ele estabelece um teto máximo de alunos dentro das salas

de aula. Se somarmos o conjunto de alunos que estão nessas saláà de

?
aula e dividirmos pelo número máximo, teremos um total inferior ao

5>.
-.número atendido. Portanto, haverá crianças sim deixan,t,:xdo de„ estarem

dentro das salas de aula, se a medida for aprovada son&ssa matéria

uma regra de transição.	
\a"

CS..
A SRA. 	  - No que há hojê,ona portaria que foi

,? Pb..,,'"N
471, 1publicada, a 5.261, não é isso o que ocorre.'Nenhuma criança deixou de,

st 7,,,,,
atendida. Ao contrário, foi ampliado

4,,f
oVraiero, porque se colocou a
 NA

quantidade adequada e o número de profissionais adequados no espaço

te,4:1/4\0#adequado. Chamamos isso de proporção adulto/crianças. Isso também
N.‘

viria para colegas dos Centros de Educação Infantil das EMEIs.

O SR. PRESIDENTEek(Jo sse Police Neto - Netinho) - Perfeito.
t,

Tem a palavrajNxSr. Cléber.

O SR. CLEBER - O projeto visa a garantir a qualidade da
..Nb4,4tV'15:"

Educação Infafitii. O Poder Público tem obrigação de construir escolas.

Há o Plaiicrl'Plurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei

Orçamentaria, onde a prioridade é a Educação.

In
kW(Itn

Em contrapartida (Camilo)
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Em contrapartida, não podemos pensar: "Está bom. Vamos suprir

todas as necessidades. Vamos encher uma sala de aula de alunos." Com

isso poderemos não conseguir uma educação qualificada.

Ouvi uma matéria no jornal dizendo que no âmbito nacional, não

a Educação não conseguiu 5. Temos essa preocupação, que hajdtuwa

educação de qualidade. No projeto, a questão da gradatividade4hSbestá

5>'%•‘4
esmiuçada. Deixamos esse ponto aberto para o regulamento.oPosterior do

,s
Executivo, que tem que, ao mesmo tempo, garantir Y- a% qualidade,

40,‘Nwoè
*N.%

construir mais escolas. Essa é uma obrigação dele. Aliás, há verbas
i'toà'Ned,

"f1.8971.29/02IC-4,4
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para que isso ocorra.

Não nos opomos a algumas sugestõeg Deixamos essa informação

até para a regulamentação do Executivo,A0-'

O SR. PRESIDENTE (José Ponce' Neto - Netinho) - A nobre

\I"
Vereadora Claudete Alves esteve nesta audiência no período da manhã,

mas teve de acompanhar uma diligência na CPI, a qual S.Exa. faz parte.

Faço então a justificativa de sua ausência.

Tem a palavra)a, Sra. Ivaníria Andrade da Silva, diretora do
frs X

Sindicato dos Trabáíhadores de Educação Infantil.

.
A SR4,IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Boa tarde a todos.

~ém sou professora e faço parte da diretoria executiva do

sindiatat:
0

demanda, digo que vamos atender sim. Por quê? Porque com a ida da

criança de seis anos para o fundamental, estamos puxando a demanda

para as EMEIs. Hoje, por exemplo, há crianças de três anos em EMEIs.

Agora, se puxarmos uma criança de três anos, que nos Centros de
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Educação Infantil estão na relação de 18 crianças/profissional, e

entramos dentro das EMEIs, veremos o mesmo profissional trabalhar com

35 alunos na mesma sala de aula, com a mesma faixa etária. Esse é o

ponto.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Estamos
0/Mdiscutindo duas coisas distintas. Uma questão é o contingente de

rwA.
crianças, a quantidade de crianças dentro de uma sala de 4gaillÇA outra

questão é a quantidade de profissionais que atendem àslcaànças, mesmo
'

X	 ,
A SRA. IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Correto.

O SR. PRESIDENTE (José Police Netd-t,Netinho) - Ocorre que o

projeto apresentado não tratou da questão' CLO número de profissionais
t-:

por sala de aula e sim a limitação só do número de alunos dentro das

salas de aula. Estamos falando de uas coisas distintas_
\v,

A SRA. IVANfRIA ANDRADE,DE SILVA - Correto. A criança de três
4*".	 44¥-

anos está dentro da EMEI. Há a saída da criança para o ensino

r4)°;r
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Há crianças

que são atendidas-pelas CEIs e EMEIs.

A-SRA: IVAN.LRIA ANDRADE DE SILVA - Correto.
tt,	 4k,

N,1 .0"uma.,lamitação, quatro anos de idade.
w4,

A SRA. IVANUIA ANDRADE DE SILVA - Não.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Não.

A SRA. IVANUIA ANDRADE DA SILVA - Pela LDB, os Centros de

•que estejam numa mesma sala de aula.

fundamental.

Ir&	 -

‘0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - As CEIs têm

2 1
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... de Educação Infantil teria que atender de zero a 3 anos e

11 meses e 29 dias, mas isso não é... Atende de zero a 6 anos e 11

meses e 29 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Então, quer

dizer que na cidade de São Paulo os Centros de Educação Infãhtil

s4,
atendem de zero a 7 anos menos um dia? E as EMEIs atendem dea 7

anos menos 1 dia?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. Só du".à.ora, com a

\\:"1"
nova lei da ida da criança de 6 anos para o Fundamentai...

è
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - 4-Netinho) - Por conta da

é "%,14*
•

ampliação de 8 para 9...

t,
A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA siLy

no#.,- Exatamente, com a ampliação

'Çk.)‘ •do Fundamental de 9 anos, o que está ocorrendo? Se reduziu um ano nos

EMEIs e se está puxando a demand4aa -Educação Infantil. As crianças de

4A:t3 anos, 3 anos e meio, já est 'acNendo atendidas nos EMEIs.

O SR. PRESIDENTE(José Police Neto - Netinho) - O tratamento
N\

que é feito pela redede' ensino do Município tem que distinção hoje,

de ---"T e de CEI?xk„dos profissionais?

Ag4Nã
A SRA .. -.IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Para 3 anos é um

profissiorihr"pâra 18 alunos nos Centros de Educação Infantil. Para o
k,

EMEI'acriança de 3 anos, são 35 crianças...

'tkge	
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso por

n
41,W

portaria? Então a portaria da Secretaria Municipal de Educação

disciplinou que nas CEIs, de zero a 3 anos, 11 meses e 29 dias, nós

temos o quê?



e 29 dias, é vinte e11 mesesalunos até 5té 5 anos, Otim.té
04, 4"51

rea ' •

'A, '4 •

O SR-.PRESIDENTE (

6 anos,

cinco...

(José Police Neto - Netinho) O teto nas
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Cada faixa etária tem a sua

proporção.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Está chegando

no teto, quer dizer, quando a gente chega a quase 4 anos, essa criança

está sendo atendida, cada 18 crianças são atendidas pot umÇZS,,,

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Não; quando:ela, está na

,,,-.1\
faixa etária de 4 anos, são 25 crianças para um	

,
,prolfissional nos
''- Ne

.\
Centros de Educação Infantil, e continua a ser 35 riMME

\
I.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Este é o único

4( \#:lapso, quer dizer, este é o único momento emkgue isto acontece? Com 5

está sendo

profissional?profissional?

j
A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA' Não.

O SR. PRESIDENTE (José 1Police Neto -

quantos alunos são atendidos?

anos, com 6 anos, reduz a diferença?1 6 anos, reduz a diferença?

Netinho) -	 Na CEI,

A SRA. IVANIRIANANDRADE DA SILVA - Nas CEIs, se tivermos•
CEIs, independente de idade da criança, é 25? E o teto na EMEI...?

tt, "44

AN34 SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. É no mínimo de 35.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Mas nós temos

casos em CEIs em que temos mais de 18 alunos por sala porque tenhamos

mais um educador?

\,...,„.. .... iV^....i......ii ZWAYA

Ai't 	 #Mais_ou menos 35 a 40 alunos.
' ,,-*--R ., •

&
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Se você tem mais de um

educador, sim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - A gente está

falando em 25. Então eu posso ter 35, se eu tiver dois educadores?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pode. Se o espaço fWzo

comportar.	 '<?°

Z~
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - NetinhoN

) 4 Torno a
repetir: nos precisaremos aprofundar o projeto, porque o projeto

44%;\abordou com exclusividade o número de alunos por sala, e não essa("V
questão da criança e o espaço, e a criança e okaA'ofissional. Parece-me

4A( Y'"que a gente está trabalhando com dois conce oits' objetivos: a criança e
-,f

o meio, portanto o espaço que ela tem deritro da sala de aula para

desenvolver as suas atividades Ç pedagógicas, e o conjunto de
-N	 d,

profissionais que estará à disposição do conjunto de crianças dentro..,4
44‘kr"14deste mesmo ambiente. Sytizer um ambiente que confortavelmente,

14e
dentro dos padrões queoLDB e toda a legislação infraconstitucional

apontou, nós podereAbter os 35 alunos que a EMEI hoje tem, enquanto

ILOV4
média. Desde que tlo conjunto de profissionais que é ofertado para eles,

assim estejadento da proporcionalidade. É. isso?
df.N

ASRA,'; IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Certo.

c

fd 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agora estou

c00.-ando a entender a demanda apresentada pelo sindicato. Parte dela

está sendo atendida pelo projeto; parte está sendo apresentada aqui.

Quem leu o projeto não enxergou essa demanda que vocês estão trazendo.

Agora está ficando claro para os parlamentares que a demanda é maior,

ou é mais complexa do que só a limitação ou não limitação de alunos
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por sala de aula; você tem uma questão do ambiente da criança e tem a

questão do profissional que trabalha pedagogicamente a criança neste

meio. Então, está bom. Desculpe os questionamentos, que é para poder

compreender a matéria que estamos debatendo.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Então, e para Sirocê

(*\Ntrabalhar com a qualidade da criança, 35 crianças num EMEI pára um
tx.,›

profissional, você tem que trabalhar também a singd1a4dade do
e-Nr

indivíduo de cada um. Como fazer isso? Porque fica mais /6u menos como

se fosse um depósito, porque você não consegue. Porque todos os seus

projetos você tem que desenvolver no coletivo l endo que a criança de
0 -,,eN4

infantil, é ali que ela começa aariãr a sua personalidade.

Então eu acho que é onde ela tem que termãIs atenção. Então, por isso
kt

Nk
41,

O SR. PRESIDENTE (JoséPorice Neto - Netinho) - Eu vou dizer

para as nossas duas diretorase professoras, que eu fiz questão de

aprofundar esse debate"primeiro porque, durante os 15 meses que

estive na Comissão dej;reitos da Criança e do Adolescente da Casa, a

gente discutiu mato, ssa matéria. E, segundo, que eu tenho uma filha

de 3 anos. Então, estudo por vocação toda a forma com que a minha

4'f(/filha tem ree-epcionado a socialização de conhecimento no espaço em que
4'at

ela litdestuda. Queria chamar a Prof a Sheila para fazer uso da

'Nf 4
palavra.

'too

A SRA. SHEILA - Boa tarde, Vereador. Na verdade, venho pedir

realmente a aprovação desse projeto. Como já exposto pelas colegas,

também faço parte do SEDIN, mas como professora, como quem está

realmente lá vivenciando isso, nós vemos que o trabalho que acontece

pedimos a diminuição, a redução.
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no CEI, um profissional com 25 crianças é um resultado pedagógico

excelente, é um resultado que podemos dizer que é diferente do que

acontece na EMEI. Não temos como garantir qualidade que venha atender

à LDB - o que deveria - com 40 crianças dentro da sala de aula. O

senhor é pai; as pessoas têm crianças de 3 anos, sabem o trabáliTóskcje.

ír •	 N., "À,ter uma criança de 3 anos; pensem num profissional com 40 cria4as de
sta

3 anos...ROD. Z25	
ftiN,
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...pensem num profissional com 40 crianças de 3 anos. Então,

nós temos que pensar, sim, no atendimento à demanda, mas

principalmente na qualidade. Não adianta falar: o Governo colocou todo

mundo na sala de aula, todos estão na escola, que bonito, que lindo...

E a qualidade? Al é muito fácil na imprensa dizer que as criançaexnao

4\4‘4C.aprendem, que na quinta série ninguém sabe ler e escrever, ~ab sabe
5>>

escrever seu nome. E sempre a culpa é do professor. Mas, Ma qualidade

	Silva

• que está sendo dada para esse professor trabalharAEflás crianças

\Srftambém? Então, eu venho realmente deixar registrad&que
4r

também? Então, eu venho realmente deixar registradà,que é impossível o

trabalho.

e as crianças
Nor

é impossível o

É impossível o trabalho. Eu estou látrabalho. É impossível o trabalho. Eu estou lá N'egrsala de aula, não

estou fora, trabalho
r'è

numa região que tem uma4 demanda grande, em São

•

Mateus. E vemos que realmente não dá.i,SO' dá para trabalharmos com

essa média. Se você lê uma portaria: "em média 35 crianças", mais ou

menos 35 crianças, então se e
51 
rser colocar 37, 40, eu posso? Vai

422S

falarem: "Pode por 38, 140Z.Claro, ela não está em sala de aula, não

sabe como é o trabalho7em sala de aula. Ela está lá no administrativo
O"44b~

dela. Então, venlib defender isso, e o poder público e a sociedade, que

realmente voltem Os olhares para esse projeto, que levem muito a sério

dn'N,
isso. Porquê'a Educação Infantil é a base. É a construção da

personândade da criança, é a construção do caráter da criança. Todos(4e.:,44.4

nnos,nossos princípios nós construímos ali. Tem um ditado popular que

diz que não adianta a gente querer desentortar o pepino depois. Tem

que ser agora, tem que ser na base. Então, peço atenção maior do poder

público e da sociedade quanto a isso. Obrigada.

r-
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Muito obrigado

à Prof. Sheila, muito objetiva

não resolver o problema é só

em apontar aqui... A melhor forma de

apontar um culpado; aí a gente não

resolve o problema mesmo. Então, é ir buscando as soluções, seja pelas

Não havendo mais oradores inscritos para discutir o PL0-373/05
t4104)

da Vereadora Claudete Alves, dou por encerrada sua primeiTaVaudiência

pública, que estabelece a limitação do número de aluno às EMEIs e dá
SNY

Abro a primeira audiência públicae,slow#projeto 537/06 do

Vereador Atílio Francisco, que concede Iãenão de Impostos Sobre

Serviços de qualquer natureza - ISS nN , IlriPótese que especifica e dá
-4' V

XP

Tem a palavra o Sr. CarlosCesar Gonçalves,
ZCÁ'

Gabinete do Vereador AtíliM.rancisco.
01.

O SR. CARLOS CASAR aONÇALVES - Boa tarde, senhoras e senhores;

boa tarde, nobre Presidente, Vereador Netinho.

4w,00'"A

4nk.'ntemos vistoxp,grande problema não s6 na cidade de São Paulo, mas no

vias legislativas, ou pelas vias executivas.vias legislativas, ou pelas vias executivas.

outras providências.outras providências.

outras providências.nrnvidAnriaR_

que representa o

Para falâr,aerespeito do PL do Vereador Atílio Francisco, nósdo PL do Vereador Atílio Francisco, nós

Pais
.""i"S"

como‘itodo, da questão do emprego. E muitas vezes temos pedido

espaçoxpaia o mercado informal , devido às altas taxas tributárias que

temoswno País. O projeto do Vereador pretende gerar uma isenção no ISS
tgliez)

através da geração de emprego. O empresário que conseguir, dentro de

determinado mês, elevar em 25% o número de funcionários dele, que

esteja diretamente relacionado a essa geração de ISS, essa empresa

nesse mês passa a ter o desconto de um sexto do imposto devido. E para
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a empresa que conseguir-comprovar no mês um aumento de 50% no efetivo,

de trabalhadores diretamente relacionados à geração desse tributo,

passaria a ter um terço de desconto no ISS.

Nós vemos essa medida como algo que vem beneficiar o

crescimento do mercado formal para que possamos elevar, não iftaóRn,o

índice de emprego, mas a arrecadação. E isso não gerará Onusdloà1.a o

Município, uma vez que esses trabalhadores, estandoretamente
-Na~

PP/g:\ligados ao setor que gera a arrecadação do tributo' vão estar

aumentando também a arrecadação do tributo, erítãcisrai haver uma
13;

compensação dessa redução com o aumento do tribu6..2
yeA,„,

É oportuno ressaltar que na semanaVássada saiu uma notícia no

jornal Agora sobre um projeto que ,NOV.nistério do Trabalho está

propondo no âmbito federal: "O Ministérlib do Trabalho prepara proposta

de redução de carga tributárie ,clas. empresas que empregam mais. O

Ministro Carlos Luppi encomendou o projeto que será apresentado à
çie

equipe econômica em até ,"dois meses. Segundo o ministro: "Meu pessoal

010
e".

está trabalhando nisso>para fazer uma proposta ao governo. A proposta_

é: quanto mais (Seirprego, menos impostos." Dependerá também de uma

aliança com/os Estados e os Municípios. Segundo ele, o modelo em

estudo leVará*em conta o setor econômico e o tipo de emprego gerado.

Essas variáveis definirão os tributos a serem reduzidos".

<».
(71,,Nf O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição feita pelo nosso colega Carlos César Gonçalves, do gabinete

do Vereador Atílio Francisco. Questiono o plenário se alguém quer

fazer uso da palavra. Não havendo oradores inscritos, dou por

encerrada a audiência pública do PL 537/06.
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Inicio a audiência pública do PL 572/05 do nobre Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr, que dispõe sobre a obrigatoriedade da

colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários no Município de

São Paulo e dá outras providências, em sua primeira audiência.

Tem a palavra nosso colega Mauro Melo...ROD. Z26 	 t4"4",..

CO":.#4‘
444,s\.\ Ater

~41-

O
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Tem a palavra nosso colega Mauro Melo que fará a explanação

inicial.

O SR. MAURO MELO - Boa tarde a todos. O projeto é bem simples

e define a obrigatoriedade dos estabelecimentos bancários colocarem

5?toaletes para o público que freqüenta, que está todo diais

é"
estabelecimentos. Parece que está na moda essa questão de sahleários,

mas isso só demonstra que realmente quem está na camada decima não se

preocupa muito com quem está em outro nível mais(bS'iXo, seja o
as	 --

empregado, como nós vimos aqui, , ou a população effl,geral. A média de
rsN:

tempo que as pessoas ficam num banco é de 3,0af.60 minutos, muitas

vezes até passando disso, dando duas horaS ou mais. Eu já presenciei

essa situação.	 V"< #
O projeto é bem simples, e do POnto de vista financeiro, que é

t•N

o que interessa a esta comisso;' o ônus é dos estabelecimentos

bancários; eles é que vão arcar. com  a colocação desses sanitários. E
4fri.,

não é segredo para ninguénNque constantemente sai nos jornais, nos
tl 1

últimos anos, o lucià,dos bancos chegam a 6 bilhões de reais em um

, *4.430V1
ano, como foi o-„Casofdo Bradesco e do Itaú, havendo totais condições

4 '`,N

‘•	 4
,m4

de eles atendereM'a essa demanda e interesse da população em geral.

Erd'È(5 isso.

(José Police Neto - Netinho) - Agradeço pela

Ne 419	-
apresentaçao do PL 572/05 por parte do Mauro Melo, que representa a"

assessoria técnica do gabinete do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Não havendo oradores inscritos, dou por encerrada a primeira

audiência pública da matéria.

rev.: :Iva

N,0 SR. PRESIDENTE



G7422~1	 • • / de Yd "J,th

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

othz °_63_ do

(1,-2JDC
da Silva

TAQUIGRAFI
rev.: evento:88991mar'data:26-

Reg. I U.b
,
á

rod.: Z26 fl.:2 taq.: MARCIA
Orador(es):

Passemos à última propositura em debate nesta manhã, lembrando

que estamos a exatas 3 horas e 34 minutos em audiência pública, o que

motivou um pouco o esvaziamento do nosso plenário. Lembramos que em

alguns momentos tivemos casa cheia, o que é muito bom.

Vamos chamar para a audiência pública o PL 217/06 que dábloza

ae9

redação ao Artigo 223 da Lei 13.885, de 25/08/2004 e dá outras

/4>>providências. Por solicitação da Vereadora Noemi Nonato,,, vou fazer a

apresentação do projeto e não a defesa da matéria. Saiu da condição de
4,,,Nroom

presidente para apresentar a matéria.	 '

A iniciativa desse projeto tem por principio a ampliação de

,01‘. N
prazo para regularização de documentos forhecidos à municipalidade,

ampliando o prazo de 5 dias úteis, comoVIbpõe hoje o artigo 223 da

lei 13.885, elevando este período para 3O dias. Deve-se levar em conta

que para regularização de 'documentos tais como alvará de
,

funcionamento, licença e outros, é necessário a vistoria do Corpo de
nt:	 •
11(

Bombeiros e outros órgãos, públicos, ou seja, o contribuinte precisa

aguardar o agendamerittiO'a vistoria que pode levar no mínimo 30 dias.

(4›,)
Sem contar que nao é possível para isto a liberação do funcionamento.4. v

O responsáver/pèla edificação também precisa juntar a este, outros

/fV"
documentosvarà encaminhar ao setor público. O prazo que pretende a

Vereadórà'apresentar em substituição aos 5 dias úteis passa a ser de
.0roNt.'
Nd' 9

66Nas corridos, não mais 5 dias úteis. E este é o prazo que teriam
IS-

wo
os que solicitam a regularização, portanto a vistoria da edificação,

para ajuste de documentos junto aos órgãos responsáveis.

O projeto foi apresentado no primeiro semestre do ano passado;

participa de sua primeira audiência pública e deve merecer dos
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parlamentares a avaliação. Lembrando que para esta matéria, o Plenário

precisa de quorum qualificado, por se tratar de alteração em

mandamento legal que assim obriga pelo nosso Regimento Interno e pela

nossa Lei Orgânica, voto qualificado, que deve ser realizado pelo

a Zoneamerito- e

,rf

14X:"'''segunda audiência pública, novas informações serão ("Lrandas para a
44\%,

.	 \.%

oradores inscritos, dou por encerrada› audiência pública do PL
'N

217/06, lembrando que realizamos 17 audiências públicas nesta reunião
ft

"4N0/da Comissão de Finanças e Orçamegpfs

Nada mais havendo,0a0tratar, declaro encerrados os nossos
-

trabalhos.
4

das notas taquigraficas, pe/

legislativo que .constitui cada

foi aqui ditoneil população qi

da Casa eir Iielos jornais em

4N, 41/4

v

manhã, bom almoço, e no peric

reunião ordinária desta Casa.

Plano Diretor do Município.Plano Diretor do Município.

Era esta a apresentação inicial da matéria; lemb gâmos que naEra esta a apresentação inicial da matéria;

matéria.matéria. ;IN> )

Questiono se há algum vereador ou cidádao com interesse de
.r

falar sobre a matéria do PL 217/06, aqui 'aritesentada? Não havendo

públicas nesta reunião

das notas

legislativo

Lembramos qua ',integra\íntegra desta

permitindo a

uma dessas

audiência pública constará

todos, dentro do processo

matérias, a pesquisa do que

população que foi chamada pelos órgãos de imprensa,

jornais em que esta Casa anuncia as audiências

0 Muito obrigado àquele!obrigado àqueles que

e no período
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Paulo.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero anunciar

a presença da Vereadora Mara Gabrilli e dos Vereadores José Rolim e

José Police Neto, na presidência. Declaro abertos os nossos trabalhos.

A 1* audiência pública da tarde de hoje é o Projeto de Lei

256/2007, da Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criaab a

l'?'4
e"

central de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais - Libras, e

5>>
guias intérpretes para surdos e cegos no âmbito do MunApis) de São

Antes de explicar um pouco do nosso Regiàtnto Interno, quero

R "o.

agradecer a presença do presidente da Comissão de Finanças e
Vgbw

do1/4Orçamento, que é a Comissão que realiza esta audiência pública, o

nobre Vereador Wadih Mutran, que nest . Winento empresta à Comissão

como autorização para que 21 proj,etos -N a Casa sejam debatidos com a
comunidade.

Os projetos passaNZp -or duas audiências públicas. Esta
S.,‹

audiência que estamos realizando quanto ao Projeto de Lei 256/07 é a

e? Ld;primeira audiência pitliga. É a primeira oportunidade para a sociedade

çldçter contato com it'av téria. A Vereadora Mara Gabrilli, proponentes,
\ous.fará uso da d palavra. Em seguida, abriremos para debate. Os debates

I') 1
permitem com'que a sociedade participe dessa discussão. Cada um poderá

X.%fazex‘.3.si? da palavra em três minutos, com prévia inscrição com o

¥01r4
s4tretario da Comissão, que é o Mário.

Tem a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli, que fará a

apresentação do projeto e sua defesa, por 15 minutos. Depois,

abriremos a palavra para os vereadores e depois passaremos ao debate

de três minutos. Poderá também ser utilizado o mesmo tempo para a

permitem

eJ.

e
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proponente fazer sua contra-argumentação ou para apresentar novas

informações.

A SRA. MARA GABRILLI - Boa tarde a todos. Agradeço muito a

presença de todos porque é com a presença discussão e participação de

todos que depende a qualidade do projeto.

senhores terem conhecimento exato do que se trata. É o proj eto de Lei

256/07. Detalhe: este é o meu primeiro projeto de lei 'que entrou em
NN:"""1

votação. Tenho muito orgulho do assunto e é uma honra estar defendendo
,("N>"

este projeto com vocês.

Então, para iniciar a sessão, vou ler o projeto de le2uSarà os

• •	 •	 -	 -

(- É lido o PL 256/07...Regina)
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A SRA. MARA GABRILLI - Quero lhes dizer que quando há dois

anos fui Secretária, assumi a Secretaria da Pessoa com Deficiência,

uma questão que chegou na Secretaria de forma intensa, por todos os

lados, foi à necessidade de estabelecer uma central que pudesse

auxiliar não só o surdo que utiliza a linguagem dos sinais, como

também o surdo oralizado que tem necessidade de atendimento

giow
emergencial em determinados locais. Pude detectar 

Ç
através de

informações que, de janeiro até hoje, oito surdos foram 4 presos porque

não conseguiram se comunicar dentro de uma delegacia. E todas as
..0014.W'

prisões foram feitas indevidamente. Tenho tambemNufflã informação de que

em média 50 surdos acabam chegando em hospitais mensalmente, e por

mais que como o Hospital das Clinicas,ada tem algumas enfermeiras ou

equipes de enfermagem treinadas em -'Libras, mesmo assim não têm

t,41:Nve
repertório suficiente para conseg-entender e compreender relatos de

Ne.:44M
doenças, por exemplo. E a inNilão do presente projeto é fazer com que

o surdo e o surdo-cegar-ten11am total integração dentro da sociedade,

4,L)consigam viver em todas, as dimensões com intensidade, com inclusão,

dignidade e segurànça e autonomia.
... 40.N

Assiv importância de vocês aqui, hoje, é porque preciso de

determinadag"Informações para que o projeto seja totalmente inclusivo

na sdkalàade surda, que contemple toda diversidade da comunidade

sdalowe surda-cega. E são vocês que têm a informação. Então, preciso
*40.'

44.00

da ajuda de vocês. Quero lhes dizer que esse é um projeto que é passo

inicial. Temos de trabalhar tudo que trata da política para a pessoa

com deficiência auditiva, ou surda e ou surda-cega.
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Orador(es):

Então, abro este espaço para trazerem informações e as

críticas porque vão ser de fundamental importância para a aprovação do

nosso projeto.

Muito obrigada, e muito obrigada pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrade6g5..as

\Spalavras iniciais da nossa Colega Vereadora Mara. Agradecer à ,4,(scola
X>44`

Santa Terezinha, a Professora Renandir que trouxe os eus, alunos.

/1",giMuito obrigado pela presença dos alunos e à professora 9epescola.

Agradeço também ao Prof. Roberto e ao, a unos da Escola

(4".:rWerneck. Agradecer ao nosso intérprete que ,perme uma comunicação

mais eficiente com aqueles que ainda não aprenderam, mas vão se

dedicar a essas novas ações trazidas pelaWd%sa Vereadora.

Quero perguntar se os nossos dons Vereadores querem fazer uso

e4N0'da palavra no momento em que debatemos o PL 256/07, aqui exposto pela

‘e:4Vereadora Mara. (Pausa)

Assim abro a palavrá.' à sociedade que acompanha o nosso debate

et4N5?hoje seja os que aquIxps, cao por outras matérias, ou àqueles que vieram

para suas ponderações, análises e manifestações. Estão abertos os

nossos micrbIones para a comunidade que acompanha o nosso debate.
'N

(Pausá)

Para facilitar, vou pedir équeles...(M03)

preparados para èste/debate, possam fazer uso dos nossos microfonesNt,
"N.

4f,'4.Nis.	 -	 -- •	 ' "	 -	 - " -	 -	 '

nossos
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pública.

Como grupos representantes

s.(Z)
da comunidade surda, fizemos uma

do
mrtaita

T A Q U 1 G

/ 
R 

de °
A F	

oefaanoiff4Kn)

• •
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Para facilitar, pedirei àqueles que quiserem fazer uso da

• palavra para vir ao microfone de aparte, e, ao iniciar, dizer o nome,

para termos a referência de quem traz contribuições ao projeto em

debate.

A SRA.INÉS - Boa tarde a todos. É um prazer imenso ghtar

presente. Em primeiro lugar, queremos agradecer a nobre Vereado±4a Ilara5:›Z>
"tR'new

pela disponibilidade de colaborar com a comunidade surda

algumas instituições.
(2)4 N :: : k4st,Trabalho diretamente com as DERDICs, masnepresento também a

CNI,'Conferência dos Direitos de Cidadania dos tgurcros, que participou

também de uma reunião, sábado passado, 'rà‘osaber desta audiência

leitura cuidadosa do documentdW gostaria de apresentar nossas

•kNg:observações todos. Representarei, nesta fala, a Fneis - Federação

Nacional dede Educação e ilntedkação de Surdos - a Federação Paulista de

Desportos Surdos,	 Aers(?), CBS, a Associação de Surdos de São
,(5N

Paulo, a DERDIC eNa.Fundação dos Rotarianos.

Pel"\''ht'ura do documento, sugerimos que seja feita uma
/I)

N<>
alteração.Wide temos, no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",

que pobsamos substituir por "surdo", na medida em que a comunidade

stirda que compartilha uma língua - a língua dos sinais, visual e
kpeto N'''

~:,)

espacial - uma cultura e se constitui dentro de uma identidade surda é

a comunidade que faz uso da língua brasileira de sinais, tanto o

surdo-cego quanto o surdo.
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Por isso, sugerimos a possibilidade de substituir "pessoas

deficientes auditivas" por "surdas".

Mais adiante, no parágrafo 1°, onde dizemos "a central poderá

ter equipamento para a transferência de imagem imediata", acreditamos

que é de melhor tom termos "a central deverá ter equipamentos pktaa

IN(.0 4

Parágrafo segundo. Onde dizemos "o atendimentdr iY'resencial

41<l:
v 	,,,',.

consiste em disponibilizar intérpretes de libras via interpretes", só

."-N**1#
temos a sugestão de substituir "pessoas deficientes auditivas" por

(Nlem,

"pessoas surdas", porque, como disse, é uma Jaamirde uma comunidade

o'( r
minoritária, que se vê como diferente e não #como deficiente.

4

No artigo segundo, quando temosrêentral deverá ser composta

por número permanente de intérprete de'llbras e guias intérpretes para
Nk,

surdo-cegos, sugerimos que seja cbl ocado "em quantidade suficiente

para possibilitar a pres‘c,ação de atendimento presencial nas

repartições públicas municiais aos munícipes surdos e surdo-cegos",

01, efeJS)pela seguinte preocupaçau: o município ainda não tem o levantamento
e7:0

preciso de quaneoãçoSurdo-cegos e surdo temos. Então, não queremos

correr o risco de colocar um serviço à disposição que possa ser

4(4,incompleton, não atender os munícipes que dele necessitam.

NNsNo parágrafo único, sugerimos que eles sejam contratados
414e N4,-

ai de concurso público, e que possamos, depois, elaborar, em

conjunto com essas entidades todas que represento, um concurso, com

intérpretes capazes de assumir esse papel.

Acredito que seja só isso. As nossas sugestões são essas.

Gostaríamos de continuar colaborando com essa Casa. Depois, faremos o

transferência de imagem imediata".
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adendo por meio de decreto, para pensarmos como viabilizar melhor o

papel do intérprete na central de intérpretes 24 horas, uma

necessidade urgente da comunidade surda e da comunidade surdo-cega.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

ajudará bastante no encaminhamento.
Or"

rhdb"4 .Agradeço muito pela representação que lhe foi onferida para
NN.\R"

trazer, de verdade, este debate para esta Casa na i'peâsoa da Vereadora
ia". atu,

ajudará bastante no encaminhamento.

re"aAgradeço muito pela representação que lhe foi onferida para
NN.

trazer, de verdade, este debate para esta Casa na i'peâsoa da Vereadora

Mara, que aceitou este gigantesco desafio.

Obrigado, Inês e todos aqueles que,neste momento, se

apresentam no nosso microfone de apartes,Ne'

(4,4rPasso a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli.

A SRA. MARA GABRILLI ,Agrddeço pela contribuição à Inês. Essa

'4445^
comunidade é extremamente „gnida, e fizeram reuniões para discutir o

projeto de lei. Achei issok densacional, pois, com certeza, melhorará a

1.4 \kno,qualidade	 .5alidade do projeto5%..

CoN
S6 queri\complementar. Houve um item do projeto para o qual

"
achei impor44t simo criar um terceiro parágrafo. É a questão do

atendimentoP'p-resencial emergencial. No caso de um surdo sofrer um

'b- 

N4

acid t ee,nte 	 carro. Não existe condição, por exemplo, de fazer esse

atendimento através de uma webcam.~-j

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

(Segue Ane)

‘Inês,que trouxe contribuições. Se você puder nos dirigir egsa

\argumentação, com as alterações ao texto ora propostas por e1ácrito,

Casa

comunidade é extremamente unida,
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Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

para que esse surdo consiga se comunicar. Essa questão não ficou muito

clara nos artigos da lei, e eu sugeri o acréscimo desse parágrafo,

para que tenhamos esse atendimento emergencial presencial do

Passo a palavra para o Neivaldo. 	 le.1%\%

O SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos. Meu nome 6 414=ive1do, sou

40"40N.
Diretor Administrativo da Feneis São Paulo - aqui de São(rPaulo, não do

as"'
Brasil todo. o que acontece muitas vezes é que objetos são muito

bons, em especial esse. A Feneis já teve muitosNinos que iam atrás,

pedindo intérprete para ajudá-los, e tínhamos de ir atrás de

intérpretes voluntários para poder auxi311ãr na ida a médicos e a

5)%
outros locais. O intérprete trabalha íto, mas, como voluntário, não

t4:141"tem um retorno. E o intérprete" 'é um profissional. A libras foi

":"015.‘
reconhecida por lei, é uma\ríngua, e a profissão do intérprete é

(kr, S
séria. Lá nos Estados Unidos', já existe essa questão há muito tempo,

4 km)
mas, aqui, no BrasiWykko,não temos muitas informações. Chegou essa

Co oik
informação lá naNV is a respeito dessas centrais, de que deveriam

existir aqui((lNaãias centrais. Nós recebemos essa informação e
N000P

divulgamos: w

'IL
512 os parabéns à Câmara Municipal pela luta de todos, pelo

4" As\
eá- f9ksçó, em especial da Vereadora Mara, por esse projeto de lei que

IL449

cria a Central de Intérpretes 24 Horas. Essa central de intérpretes

vai trabalhar sem parar. Se aconteceu um acidente, ou uma surda

precisa dar à luz, de madrugada, num hospital, todos os surdos terão

sempre a segurança de poderem contar com um intérprete. Portanto,

:e no local da emergência.intérprete no local da emergência.

Passo a palavra para o Neivaldo.
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haverá um trabalho melhor, quebrando as barreiras da comunicação por

meio de um intérprete.

Agradeço à Vereadora e a todos os presentes. Precisamos

entender que os surdos têm dificuldade de comunicação. Então, parabéns

aos Vereadores, em especial à Vereadora Mara por sua luta por ribssa

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) 47,, kgiadeço as

palavras trazidas nessas duas apresentações. Pediriaa liy2readora Mara

que falasse mais até para fazer uma devolutiva aoà\ep estão aqui nos

acompanhando.

A SRA. MARA GABRILLI - Quero ag-r-àdecer ao Neivaldo pelas
e'bt,

palavras, agradecer os aplausos e dizerV

‘

iie essa é uma luta nossa.

)
Enquanto eu não vir essas centrais funcionando, não vou sossegar.

tZtVQuero ver isso acontecer. Acho%.,que Nvai realmente melhorar a vida das
-%wt‘

‘'w~&4

pessoas surdas e surdo-cegas na cidade de São Paulo. Parabéns para

nós.	 e0-:<
4j.L

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Questiono se o

t>kl‘
nosso plenário -1 :queles que hoje acompanham nossa audiência pública

N4.	 .
tem intenção, aiiida de fazer uso da palavra, porque temos mais 20

projetos Panw tratar, todos eles também de grande importância para a

Cidadg Mas tínhamos um compromisso com a Vereadora Mara, porque esse

euriNiCis projetos que ainda está em primeira audiência. Então, teremos

mais uma oportunidade de nos reunirmos e, nos reunindo, trazer novas

informações para dentro desse projeto de lei. Hoje várias informações

foram trazidas. Teremos um intervalo de dez dias desta audiência

pública para a próxima, período em que será possível o aprimoramento

comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a ela. 1JPálmas)comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a ela.

nós.

lo
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Orador(es): 

do texto, aprimoramento das informações junto àqueles que já vêm

colaborando com o mandato da Vereadora Mara. Com certeza,

traduziremos, no voto dos Vereadores em plenário, a melhor propositura

legislativa para as centrais.

Mais alguém inscrito? (Pausa) Paulo Vieira fará usb da

palavra.	 toN

1›:*
O SR. PAULO VIEIRA - Boa tarde a todos. Meu 7àftet, é PauloÇr

Pl."
Vieira, meu sinal é PV. Trabalho na Secretaria Especial da Pessoa

4911'Deficiente, e há muito tempo sofremos com a falta Cle comunicação, essa
"‘eir

barreira. O principal é termos um intérprete d'k4Iibras, para ir a

1( ‘';?kwreuniões, para que possamos participar. As Tessoas ouvintes não têm

4le',.
condições de se comunicar, acham que owsuNi-do é que tem um problema de

4iV %'

comunicação, mas, na verdade, se .há uftrintérprete, tudo funciona, o

tSN'nivel é o mesmo e tudo vai paraNtrente.

Em hospitais, nãojtempos intérpretes. Chegamos para sermos
.t>

(

atendidos e temos de 'IN‘ cOm a mãe. Se a mãe não pode, temos de

e	 ..,
escrever e, às vezes,IÇpq.demos escrever ou entender alguma coisa errada

CooN4
e tomar um remédio

'

 indevido. Com a mãe também é complicado, pois ela

>, muitas vezesr nentende muita coisa, não tem uma formação muito boa.

Além diss8<ãe" a mãe morre? Vamos depender de quem? Da esposa, ou do

filhoNrtão, dessa forma não dava para ficar mesmo. Também nas

deredacias, como já foi dito, é necessário o intérprete em caso de

prisão de surdos. Então, são vários pontos. O principal para resolver

todos esses problemas é a central de intérpretes com urgência.

Muito obrigado mesmo à Mara, pois aceitou, compreendeu todas

essas questões dos deficientes, não só as nossas, e eu fico muito

palavra.

jí
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- Netinho) •.ei4Crofone

• feliz, também com a presença de todos vocês aqui, que vieram conhecer

a Mara e ver a luta dela, que é de verdade, pela central de

intérpretes, que, se Deus quiser, a gente vai conseguir. Que Deus

abençoe a todos e a todos os surdos também. Estamos todos felizes,

pois teremos intérpretes, graças a Deus.

Obrigado à Mara. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto

continua aberto.

Quero agradecer pela exposição intensa nudó- Paulo e chamar o

d<W \r'próximo... (segue M05)

t1/4> #4'
(iN

ia
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O microfone

continua aberto para agradecer a exposição intensa do Paulo e vamos

chamar o próximo orador. Só para lembrar que o projeto é o 256/2007.

O SR. ROBERTO RIOS - Boa tarde a todos. Sou paraplégico,

trabalho também na Secretaria da Pessoa com Deficiência, mas ahtes.jo

disso eu sou radialista, tenho um programa de rádio há dezNAA na

Rádio Boa Nova, voltado como voluntário para a causa dadrlodksoas com

• deficiência. Escrevo também há cinco anos para a Rev@acional de

Reabilitação, também como voluntário voltado par4ausa da pessoa

com deficiência.

Eu estou contando isso porque querWizAtificar a minha estada

hNlieaqui como pessoa interessada na questão- da inclusão no mundo, no
Açsy

Brasil, mas principalmente na cidade de São Paulo, onde atuamos. Nós

estamos vindo de uma luta intenãaPhá mais de 11 anos, procurando de

todas as formas fazer com que \a,pessoa com deficiência não tenha mais

essa diferença abismalpda 'relação social que é necessário se ter

(N..)
dentro da cidade de Sãopaulo, dentro do Brasil, do mundo.

/"..X
A criaçããZ42Secretaria da Pessoa com Deficiência foi um passo

importantíssimo para a cidade de São Paulo e para o Brasil como

exemplo d"f&sáoas interessadas na causa, como foi o Prefeito Serra e

a Secretária Mara Gabrilli, então levando essa Secretaria com muita

dignidade, com muita garra. Esse foi o passo importantíssimo. Depois

disso, nós tivemos dentro da Secretaria por conta dessa garra e dessa

vontade da então Secretária e hoje Vereadora Mara Gabrilli, uma série

de projetos visando a inclusão da pessoa em todos os níveis, na

escola, no transporte, no trabalho, parques adaptados.
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Concluímos que a pessoa com deficiência pode ter a dificuldade

ir ao mercado • de trabalho por falta de escolaridade ou na escolade

por falta de acessibilidade, mas

público, nos espaços públicos de

no parque de diversão ou no parque

uma maneira geral, ela começa a se

socializar e sentir o prazer dessa socialização. Então, começantà'eN,a
dOM

projetar dentro da cidade de São Paulo parques totalmente incluOmda.

Acho que esse é mais um passo da Vereadora Mara pátaN:trabalhar

a inclusão. Vim aqui agradecer e falar que estamos,muito contentes,

é uma causa mais importante ainda, essa questãodciá- intérpretes. Como
yty

você disse já temos mais de cinco casos de espoas presas por falta de

1 Tcomunicação e os policiais não entendem/ ião têm nenhuma noção disso.

Então, aconselho que além da criação desses intérpretes, de mandarem
\.#

um aviso para, principalmente, delegacias de polícias, pronto-

socorros, todos os lugares e Ohdè os surdos sejam atendidos, que exista

esse serviço na cidade deSW:i. Paulo.
¼)

Nx--Acho que uma coMílnicação mostrando que existe esse trabalho é
CON

de extrema impor
„tância. Agradeço tudo que você tem feito por n6s,

;444*NN ‘pessoas com deficiência na cidade de São Paulo.

também gostaria de parabenizar a

Verea.dOrMara Gabrilli por essa iniciativa e dizer que eu também

téEllolfum projeto sobre o problema para a televisão na cidade de São
.4,61

Paulo. Se houver acordo com a nobre Vereadora Mara, vou pedir para

apensar o meu projeto para que a lei seja dela também. Nobre

Vereadora, eu tenho esse projeto e vou ver com a minha assessoria a

possibilidade de apensá-lo ao seu para que seja de sua iniciativa

4.~
NN

-nes,
Vereadora, com esse passo em trazer para os surdose 4urdos-cegos, queÁP'44t, " '440,

"¡V
Sire WADIR MUTRAN

1-1
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com a	 (ininteliível), com o Dr. Ne' (ininteligível). Hoje estou

CNR\'muito contente aqui por causa desseprojeto. Desde 2004, a gente luta

pela	 (ininteligível).Afitap, dentro do conselho municipal, fui(ininteligível). 400E, tap, dentro do conselho municipal, fuiN‘
NO!

conselheira em 2004 e adà'teve uma luta.

Wean~ elihutkiltai de Ycito aíd
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•

também a totalidade para a cidade de São Paulo, quer seja a criação do

seu pedido e também para a televisão, que tenha a comunicação para

surdos e mudos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação do nosso Presidente da Comissão de Finanças, Vertadgr

Wadih Mturan.

Temos ainda dois inscritos. Durante a fala, aquere's N"que ainda

queiram fazer uso da palavra do projeto 256/2007 terãokáN4.oportunidade
\\"°*

CA SRA. SALETE - (Oradora com diâxrde de dicção) - Boa

de se inscrever.

tarde a todos, sou Presidente do Espaç
t4111,

1ier e também trabalho junto

•
Tenho ustS:giipla do projeto.. .M06

r".14/	
•

15
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...esse projeto que desde 2004	 que	 lutamos pela

...(ininteligível).., então ...(ininteligivel)... Conselho Municipal

em 2004 e fizemos uma luta. Tenho uma cópia do projeto de 2004 aqui

para mostrar. É uma luta. Eu como mulher e deficiente auditiva luto

pelo interesse das mulheres e hoje a dificuldade é muito grande dgster

uma intérprete. Em todo o lugar que vamos não têm intétiprete,

hospital, a mulher vai fazer um parto e não tem intérprêreWfremos

Ata..‘14rmuito. É o nosso sonho ter intérprete. Mas é umç'rabalho

Precisamos trabalhar sempre junto. Gostania,.; rde estar semprePrecisamos trabalhar sempre junto. Gostaniã't„Jrde estar sempre
mo< V-91"

trabalhando com vocês, unida, apoiando o projeto. Estou aberta para a

discussão também. Parabéns para a Maralt sabia que era vereadora.

SiParabéns pelo esforço, pela luta / pe o acompanhamento. Vamos todos

e•%'N'#
lutar para aprovar o projeto. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE Joei
Np,
NPolice Neto - Netinho) - Mais uma vez

k4oi..

quero agradecer ao Joelir no so intérprete. As faixas ainda não foram

r)
vistas. Vou ler para vocês: "Inclusão social e direito dos surdos";

CoN
"Obrigada, Mara Nrrilli, pela iniciativa"; "Intérprete quebrando

\

ÁmVSoor

	

O‘ 1È	 orador inscrito.

x

"óximo

	

C 	 - Inicialmente saúdo a mesa. Parabenizo a

Vereadora Mara Gabrilli pela iniciativa e cumprimento todos os

presentes. Sou Presidente da Atradef - Associação Trabalhista em

Defesa dos Direitos e Interesse da Pessoa com Deficiência. Sou Vice-

Presidente da Comissão de Deficientes da OAB e Vice-Presidente

Estadual do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência. Desejo,

rod.:M06 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.: evento:8911 Regi:Rd:9551-05-o

\N"P'
delicado porque vai exigir uma profissão de inté±prete profissional.

CVS

barreiras"; ZComunicação é direito de todos".

J
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Orador(es):
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R	 . .

primeiro, parabenizar a Mara pela iniciativa. O deficiente auditivo é

o menos assistido pelas leis de nosso país. Em virtude de sua

deficiência não ser aparente ele não tem direito a muitas isenções e à

maioria das benesses que trazem as leis para pessoas com deficiência.

Uma coisa nos causa preocupação: se tivermos um acidentado em Vá"rgem
V\tv

Grande Paulista, que é quase divisa de Itanhaém, duas ou três'hdras de

viagem, devido ao trânsito, como a Central irá atender eSeXoa em

r*-‘rN
tempo real? Nossa proposta é que além da Central, quNue, obviamente,

l'4#1k,
uma necessidade urgente, que esta lei, este projet6 . se amplie para que(:,15,,,,t,y

todos os órgãos municipais tenham dentro do seu órgão, dentro do seu

estabelecimento, do seu hospital, um 'r-t.,Odutor-intérprete, nos

plantões. Essa central ficaria para cobrir essas ausências. Vejo um

problema grave com relação a tradutor e intérprete para audiência. O

tINNNF
juiz solicita sob pena de multa-, d& rcoerção porque o Estado não paga o

tradutor. Quem acaba pagando "éN,/a. própria entidade. Então, essa é uma
S

preocupação muito grandedaS‘pessoas com deficiência.

Os Srs. Vereadores precisam verificar os banheiros daqui.

Cojç
Usuário de cadeii.'a.-4Jrodas não consegue ir ao banheiro de vocês. Não

tem como fecha porta, não tem como sentar no vaso sanitário. No

banheiro Claqii-± de baixo se o deficiente chegar com uma deficiência ele
tk

sai comiluas porque a papeleira, o papel higiênico, é do lado da

Qcabeça-onde ele sente. Peço para que verifiquem estes detalhes.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vidoto não só pelas informações que traz acerca do projeto mas pelas

recomendações que faz sobre as nossas instalações, importantíssimas

para nosso desenvolvimento.
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Chamo a jovem Jéssica Cunha de Souza que fará o uso da

palavra. É a última inscrição que tínhamos. Na fala dela estaremos

encerrando a participação. Devolveremos a palavra para a Vereadora

Mara para a conclusão desta que é a primeira audiência pública.

A SRA. JÉSSICA CUNHA DE SOUZA - Estudo na DERDIC e querciNque

,Pa'
vocês ajudem os surdos com relação à legenda oculta que muitas' i'ezes

sai em inglês. Todas as emissoras têm de ter uma legenda oculta em

X"".língua portuguesa para que todos participemos. Só isspop rigado por

nos ajudar a comunidade de surdos. Não é só jordâmbém filmes e

novelas. Queremos participar de tudo.

matéria.

contribuição do Vidotoí~ glareço que a Casa passou por reforma na

questão de acessibil32dade no ano passado, tornando-se a Casa do Povo
C"I

mais acessível ;16rasil. Porém, a licitação para conserto dos

banheiros ficou para este ano e ainda está acontecendo. Por isso que o

40V,
banheiro ain a não está perfeito. Com certeza chegaremos à perfeição.

É o míhimo que esperamos de um Câmara Municipal de uma cidade com o

IDOPSU São Paulo.

rod.:M06 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

Vrz'Devolvo a palavra à Vereadora Maira. Esta é a primeira

audiência pública e temos um interstício 	 dez dias da primeira para

‘O'ba segunda audiência pública, ocasião em que estaremos discutindo a

.11pYmatéria.
5".M4N

A SRA. MARA GABRILLAgN,Agradeço a participação da Jéssica e a

Com relação a outra colocação da Central...(luiz Carlos)
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Com relação à outra colocação da Central, a gente está fazendo

todo um estudo, para ver como que as pessoas chegarão a tempo, e de

que forma isso vai acontecer. A gente só não pode hoje colocar um

intérprete em todas as Subprefeituras e órgãos públicos, porque seria

um custo enorme de pessoas que, talvez, ficassem ociosas durante

muitas horas. Por isso, a idéia é de trabalhar com webcams, que a

gente colocaria na Subprefeitura que é o que está aqui ndttnprojeto,

para que essa comunicação possa ser feita imediata, on-line.

Ninguém quer ficar esperando para se comunicar. Têmi 1- 5: na hora.
(HPE, como a gente vai de equacionar a questão do trânsito, dos

acidentes, isso a gente ainda está estudandomas, como é o foco, o

objetivo- principal do projeto, com certeza a gente vai saber como

t:\g,Eu queria agradecer mais ?uma vez a presença de todos vocês
'CR:21.

aqui. Muito obrigada mesmo,fr‘AN Czamr ara Municipal é um canal aberto. E
4‹também me coloco à disposição, porque para mim é muito importante

0104,..k.‘ouvir as críticas, aydeijas, as sugestões, para que a gente continue

legislando em pro19)surdo e dos surdos-cegos.
j"'"NY9‘Muito obrigada. E parabéns a todos vocês pela luta. (Palmas)

(1‘(."O prPRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Neste momento,
41.,Itt5,declaram° encerrada a audiência pública do PL 256/2007, de autoria da-.

mM/Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criação de Central de
%0P-2

40,0
Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais - Libras - e guia-

intérprete para surdos-cegos, no âmbito do Município de São Paulo.

Realizada a primeira audiência pública. Lembrando que a

íntegra desta audiência constará nas notas taquigráficas.

• -	 NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 q °110 4Ç
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

•

equacionar essa solução.
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Orador(es):

Muito obrigado àqueles que participaram.

Nesse momento, abrimos a segunda audiência pública do Projeto

de Lei n° 284/2007, de autoria do Vereador José Rolim, que dispõe

sobre o uso de pisos drenantes em estabelecimentos comerciais,

industriais e conjuntos residenciais, e dá outras providênCias.

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.	
<e4\44(

Tem a palavra o Vereador José Rolim. 	
.

-
O SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e í. ,tb as. Queria

NN47#
cumprimentar a minha companheira de partido e de‘C...ta., pelo projeto

ri‘NYque se esta Casa apresenta, esse projeto paramelhorar e facilitar a

do( )‘-'vida dessas pessoas. É o papel do Legislativo: é fazer a Cidade mais

fácil, facilitar a vida das pessoas

C

. ,arabéns, Mara, e parabéns ao

4 rPSDB, por ter esta Vereadora brilhante. Parabéns aos Vereadores

Netinho e Abou Anni: parabéns ar"Sr. Presidente desta Casa, que a

Nabriu para a comunidade vir/discutir os seus interesses.

Ne -*s
Quanto ao projetottdepisos drenantes, não sou besta de falar

44P
,14.../dele, não. Quem vai Italar é Ana Lúcia Brasil, Diretora da Abes-SP _

Associação Brasi2e1'rade Engenharia Sanitária e Ambiental, seção São

Paulo.

Jw
PorPfavor, D. Ana, venha até aqui defender esse projeto, que

1Nw
vai melhorar a vida do povo desta cidade, e que o povo possa respirar,

ciando-esse projeto estiver executado.
N14:0)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Vereador

Rolim, deixe-me pedir para você me dar uma oportunidade. Eu acabei

encerrando, sem escutar a última palavra do debate, da Vereadora Mara.

ozo



),amicnci
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Então, quero pedir, primeiro, desculpa à Vereadora, por ter

acelerado; pedir para que a companheira e colega Ana Lúcia Brasil

aguarde um minutinho. Há uma palavra que vai ser dada, ainda com

relação ao projeto da Vereadora Mara Gábrilli. E, imediatamente,

devolverei a palavra, para que você a passe à Ana Lúcia, nosso c61ega

19\X"
de Assembléia, de um bom tempo, que fico muito feliz de vê-l.a' nesta

ts424‘

Casa.

ti"O SR. JOSÉ ROLIM - Então, você vai ter uma pená! é você que

\
NkNm#

k%

)

A SRA. PÉROLA VENTURA - Eu fico, tile° feliz com a participação
N

de todos aqui. Meu nome é Pérola, Ven' ra. Em 1989, fui Conselheira

tINNWrMunicipal: eu participei, eu entreaduas vezes, participei duas vezes
NL,k.

914,como Conselheira. Lutei mumto, sofri muito, porque não tínhamos

intérpretes fixos da Linguagem Brasileira de Sinais. Então, ficava

4s.-L)muito perdida e perdivmpitas oportunidades. E agora estou voltando, e
irook%

i
<
g"'N.N vEntão, muitos anos atrás eu sempre freqüentava essas

•k
.0'

(plenárias, Za's , palestras sobre saúde, sobre educação, sobre esporte

etc. 'Assint, entendo muito da política, nesse sentido. E preciso.	 ,

arat
‘.

dente de intérprete direto./

03

rod.: M07 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):
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vai chamar agora; tome.

- O SR. PRESIDENTE

obrigado.

(José Police Neto ' it rNetinho) - Muito

a gente tem maisla-41pretes; por isso, fico muito feliz.
"ãlh‘

Então, agradeço muito mesmo ao Vereador, à Vereadora... (M08)
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....agradeço muito ao Vereador, à Vereadora, minha querida

amiga Mara. (Palmas) Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Vereador Rolim, que nos permitiu escutar essas palavras

finais que, muitas vezes, nos enchem de entusiasmo para continttâN,a.

vida pública.	 NwZ

Poucas são as vezes nas quais temos entusiasmocom a vida

Y-11.
Então, para aqueles que estiveram hoje conosco, puderam nos escutar,

que nos escutem sempre, quando o debate tiver esse calor, do espírito

eN:Nve
Quero chamar para falamAIla Lúcia Brasil, pessoa que durante

algum tempo trabalhou na. A4;Mléia Legislativa, e de quem tive
4:- ft %

condições de compartilhar Cia. sabedoria. Traga, Ana, um pouco desta

sabedoria na área del 2saneamento ambiental para a Câmara Municipal,

como representaneeidal Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

Ambiental dação São Paulo.

Muit&obrigado pela presença e pelas palavras.

, SRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse

projeto que estamos apresentando é muito técnico, e por isso, a

*Nd
Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental foi chamada

pelo Vereador e o ajudou a fazer esse trabalho, que é, acreditamos, do

interesse da cidade. Estamos propondo uma série de medidas para que

haja mais infiltração da água de chuva em pátios de supermercados,

.12)



quadrados, deverão ser revlesidos pisos drenantes, comde
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instituições. Lerei o texto da lei. Acreditamos que este seja um

projeto do interesse de todos. Com  isso, diminuiríamos os problemas

desta' cidade com enchentes, pois a cidade é toda impermeabilizada.

Qualquer pessoa que tem uma pequena área já coloca algum tipo de piso,

Por meio desse projeto, queremos fazer com que esta dipfadt se
INk›

torne novamente um local em que a água de chuva chegue aonon), entre,

e vá abastecer o lençol subterrâneo. 	 Cr
Como é um projeto curto, irei lê-lo.

".\.)
A Câmara Municipal de São Paulo resolve que 	 estabelecido

y--que os pátios de estacionamentos, de eàtabelecimentos comerciais,

industriais e grandes conjuntos residenclais descobertos e assentados

<N,diretamente sobre o solo, com ár.ea	 al ou superior a 500 metros

e a água não entra mais no solo.e a água não entra mais no solo.

permeabilidade igual ou inferior 5.a 0,25% do coeficiente.
(me

Isto quer dizeroa.quj5 se chover, 75% dessa água -tem de entrar

4.„
no solo. Ele pode .ser- vazado, inter(ininteligivel), e pode ser

executado de forda diversa. Há várias tecnologias para isso, desde que

a capacidade?..- de infiltração seja de 75%.

A4ftlgo 2°. Os estacionamentos que não preencham esses
,o.k\k:44

requisÈtop"' expressos, existentes no período anterior a esta lei,

(./>
deVei:ão se adequar em até 3 anos a partir da publicação da lei.

.":01P
Fica estipulada uma multa diária de 50 unidades fiscais em

caso de descumprimento da lei para cada cem metros de área em que não

foi incorporado esse piso, sendo certo que o pagamento da multa não

exime o contribuinte da execução da obra.
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Após a primeira autuação, e a inércia da execução da obra, a

presente multa deverá ser cobrada em dobro.

Essa lei deverá ser regulamentada no prazo de 70 dias a partir

correrão por conta do contribuinte.por conta do contribuinte.

A justificativa, como já falei, é de reduzir os danos cLusados

tA!‘
•e contribuiráeN. J4 o meiotç

das pessoas quemoram em
NON,0#

4d,4%
40"1:Nul

pelas enchentes no município de São Paulo,

ambiente, reduzirá o risco de inundações e

áreas onde há, constantemente, esse problema.

'	 •	 •	 •	 ••

( 1L-
Reduz também os problemas de erosão è ikkali assoreamento, ou

seja, areias em córregos, cursos d'água. 	 .0\

Essa lei também refletirá na melhoria da qualidade da água, em

lugares onde essa água de chuva chega em mananciais, rios utilizados

N.N."pela população, utilizados no abastecimento público.

NN4"14tEste piso retarda a',..hegada das águas pluviais a esses pontos

de vulnerabilidade, pontos'‘em que há enchentes freqüentemente ou

&Lpontos em que a água carreia o material e conduz a erosão.

(:4('
É mais #ou...,dmenos isso, espero ter consigo falar em uma

.ek„,,, 	 Np

linguagem clala e que não tenha ficado muito técnico.

<:"(10 A ,r. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

. d. tIt\‘amigax-~ Lúcia Brasil, representando a Associação Brasileira de

ErigeAhlria Sanitária e Ambiental, seção São Paulo, que fez a
‘Ij

apresentação da matéria.

Devolvo a palavra, imediatamente, ao Dr. Rolim. Depois,

chamarei o Dr. Rui, representando a Federação das Indústrias do Estado

de São Paulo.

Reduz também os problemas de

rios utilizados

02/1
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• o

Agradeço à nova intérprete, já que o Joel foi tomar um pouco

de água, mas volta.

O SR. JOSÉ ROLIM - Queria agradecer à ABES, na pessoa da Dona

Ana Brasil, • Lineu de Almeida pelo apoio, ao Iporanga, Presidente da

parte nacional (Segue Ane)	 .rNt%parte nacional (Segue Ane)

R"4*

25



4\

Ne:::1o) - Rui, da
ktáNam,

410	 Eduardo Jorge. Por favor.
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto -

?~Cf4X1 1/4 dedliCti a 9CiA "It4 
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rod.: M09 fl.:1 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):

...ao Iporanga também, que é Presidente da parte nacional,

porque esse projeto não é só do José Rolim. É do saneamento, é do povo

de São Paulo. É um projeto importante, pois precisamos, com urgência,

repensar a engenharia que propusemos para esta cidade, porque não

estamos podendo respirar. ^›,„

Vou passar a palavra ao Rui e depois vamos falar cor4 :àdré

Goldman, que é da Secretaria de Meio Ambiente, do no"àsè'i querido

evento: 8911

falar com(Np André

Federação das Indústrias do Estado de São Pay.18%J.9 FIESP. Por favor,

tem a palavra.

O SR. RU' 	 - Obrigado0Wador José, Rolim. Boa tarde

a todos. Meu nome é Rui Oliveira, sou diS IDepartamento de Meio Ambiente

54%,,z4Nrda FIESP. Diante das circunstâncias geradas pela urbanização da cidade
ce.XS

de São Paulo, decorre uma serie“le problemas ambientais. Toda ação no

sentido de diminuir osmmlmgactos negativos é louvável. Manifesto o

apoio da FIESP, que —enxerga esse projeto de lei como uma ação

(›K
estratégica parai4liminuição do problema das enchentes e de outros

decorrentes 4adampermeabilização do solo urbano.

inNir
Issti"*condiz com a próp ria ação da FIESP, que tem, na sua

estrutl>4 um departamento de meio ambiente, que tenta, na medida do

<4.0
pciVsivel, aliar o desenvolvimento econômico com a questão ambiental.

4tor
Obrigado. Parabéns ao Vereador José Rolim.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição não só do Rui, que vem como técnico, mas

principalmente a contribuição da FIESP - Federação das Indústrias do

\?'
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\N

14`%

•

Estado de São Paulo -, que manifesta aqui sua concordância com a

matéria ora apresentada.

Chamo agora André Goldman, que vem representando a Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Lerei a carta do Secretário e depoRk.0

Ni."4"\\F

- É lido o seguinte: (Carta do Secretário Eduaí.10. 0 Jorge de

falarei um pouquinho.un pouquinho.

• apoio ao projeto) .



cfflicvta	 de Yew 	
•	 •

	

olha n° dta	 do 1TAQUIGRAFIA
ANELISE	 rev.:	 evento: 8911 Regdq1~-135-0

Processo n° C102/1°¡
S'

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Bem, acho que o essencial é que essa é

uma questão que a Secretaria discute há muito tempo. É bom que seja

uma iniciativa do Legislativo e que os empresários da FIESP apóiem, já

que substitui essas soluções grandiosas e caras, como os piscinões, o

aprofundamento da calha dos rios, por soluções que sejam pequehas,
/4„Is

baratas e que realmente resolvam os problemas não só de inundaçoes,
tSbN

mas os problemas ambientais da Cidade.

Caminhamos num sentido de que, a longo prazd, 'Cada cidadão,

cada dono de propriedade seja responsável pelos efeitbs do que faz na

Cidade. Nossa idéia, já saindo um pouco do projeto, é que cada ação

que a pessoa faça tenha de corresponder W kkuffla ação para compensar

isso. Então, se a pessoa impermeabiliza%OfElo, ela é responsável pela

4c4,)
água que está gerando para a Cidade. Chamaríamos isso de impacto zero.

O projeto ainda não chega ao impac jO zero, porque é muito difícil, mas

44,C,41'4ele já é um caminho, que ;podemos ter, no momento, para diminuir os
CÁ' N

efeitos da água das chuyas, aiminuindo as inundações.

110 ‘0„_1/4..)absolutamenCemessencial que esse projeto seja aprovado.

CookX
O SR. PREffIDÉNTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

André. Questiono se nossa galeria tem mais alguma contribuição a dar

em relação4-We matéria. (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,

devoI	 Npalavra ao proponente da matéria, Vereador José Rolim, paradtP44,

quofaça as considerações finais.

O SR. JOSÉ ROLIM - Obrigado, Neto. Quero agradecer a presença

da FIESP aqui, por seu departamento ambiental. Quando apresentamos o

projeto, a FIESP demonstrou preocupação e se dispôs a conversar

conosco, junto com o Governo, para que sancione esse projeto, que é

rod.: M09 fl.:3 taq.: ANELISE 	 rev.: evento: 8911

Orador(es):

•
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importante e necessário neste momento por que passamos hoje, com esse

desperdício da água pluvial. Que possamos capturar essa água, que

estamos desperdiçando e que causa assoreamento dos rios e enchentes.

Se capturarmos essa água no centro, nas partes altas da Cidade,

gastamos milhões com o aprofundamento da calha, mas .es Vezes um
X."

Ce
projeto simples, mas necessário, pode diminuir essas enchentes, esse

NiZN f
calor, a chuva ácida, a chuva de vento e essa fálta, de ar para que

CY:7"
possamos respirar, assim como nossos filhos e,netbs. Temos de dizer

,e
que, daqui a dez anos, faltará água em São Paulo, mas, se a situação

continuar do jeito que está, não podei :elidas respirar daqui a cinco
Ajf lk

anos. Não iremos muito longe. 	 -Nf

Queria agradecer à FIESP ,7à Secretaria de Meio Ambiente, ao
'1•4"%meu partido, PSDB, que estàl 3çaando todo o apoio, às pessoas que vieram

(4(
hoje aqui, deslocaram-swrde Suas regiões... (segue M10)

c-SQ

estaremos garantindo nossa reserva do lençol freático. Como o AMO.,

.409M.da Secretaria do Meio Ambiente, falou, nós fazemos grandes prsdinoes,
t)*Z‘
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...queria  agradecer à Fiesp, queria agradecer à Secretaria de

Meio Ambiente, queria agradecer ao meu partido, PSDB, que está dando

todo o apoio, às pessoas que vieram hoje aqui, se deslocaram de suas

regiões para vir aqui prestigiar; só tem a fortalecer esse projeto. E

uma coisa, gente: hoje é o inicio, vai votar a segunda vez. A aater

/4\Xf
batalha vai ser convencer o nosso Prefeito Gilberto Kassab a nãd' vetar

t'.YZn
esse projeto, para que venha a sancionar esse projeto que'e grande

(
___•‘C‘,, *Pimportância para a Cidade, para esta grande rnetrópole ::em que hoje nós

\\ dnão podemos respirar. Quero agradecer a todos,Nquero agradecer à

("P'5,...Avis(?) e nós vamos continuar, em todos os projetoWque a gente fizer,

Á r.a gente vai discutir com as pessoas interessadas. Obrigado. (Palmas)

tNt.,„
O SR. PRESIDENTE (José Ponce

C

 Neto - Netinho) - Nada mais

.5%havendo a tratar sobre esta matéria, ‘projeto trazido pelo Vereador

Ne'',aS'IJosé Rolim, declaro encerrada S:udiê ncia pública, lembrando que a

integra desta audiência constará das notas taquigráficas. Agradecendo

lei<àqueles que participaram este debate, Ana Lúcia, Brasil, Rui,

010
e. k,,,,Oliveira e André Goldman, que aqui trouxeram as suas contribuições.

f".......X'
Muito obrigado a.O1,.2. (Palmas)

.aNki., X ..\:-

rod.: M10 tl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

•

-
Declgro, 4bIneste momento, aberta a audiência pública do Projeto

de Lei 37/2ó -07, de autoria do Vereador Abou Anni, que dispõe sobre a

•
olha n° dai	 do
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que as inscrições podem ser feitas com a secretária da Comissão

enquanto o Vereador faz uso da palavra. Tem a palavra, Vereador.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente. Aproveito para

cumprimentar todos da galeria, os senhores dirigentes do transporte,

senhores militantes, inclusive faço registrar a presença do Presigkoge

do Sindicato dos Motoristas, Sr. Jorginho, e aproveito tah\ ara

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto. 	
R`42*>.

o projeto, já em segunda audiência	 rovado em

primeira votação - a título de esclarecimentoN,para os senhores

presentes -, é um projeto que "vem de encontko ,n. necessidade" dos

. 4K, 'Nes*?condutores do transporte coletivo, que seria a instalação de banheiros

1\nos pontos finais de ônibus. A instalaçã›e'sses banheiros não só para
,Ç1 )

os motoristas e cobradores do sistema e transporte coletivo, mas bem

também para atender à população -de- u São Paulo, que fica muitas vezes

'e N.
por minutos, trinta, quarentaNminutos aguardando poder embarcar no

transporte coletivo e muita vezes mais uma hora e meia dentro de um

f° kj
ônibus até chegar ao seu final. Esse projeto teve a iniciativa deste

Cok
Vereador uma veNlue, por várias solicitações dos companheiros do

transporte, nos procuravam e falavam assim: "Vereador, a necessidade é

/)44‘fmuito grande" r Analisando, avaliando e também consultando a população,

o proIhtlia>realmente é o esperado por essa categoria e é o esperado
ifJ

peia ,população de São Paulo. Então me orgulho muito por ter dado

4.4:1)
início a essa propositura e agradeço muito aos companheiros do

transporte aqui na galeria, presente no plenário, por poder nos dar

base, nos dar subsídios para que possamos apresentar um projeto de tal

envergadura para a população de São Paulo, que é um sanitário público

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.

3 1
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Orador(es): 

de uso gratuito nos pontos finais de ônibus. E venho aqui relatar, Sr.

Presidente, alguns fatos acontecidos por informações que nos

trouxeram, muitas delas pela própria pessoa que necessitou desses

sanitários num momento de aperto, literalmente falando, que chegou a

urinar dentro de saquinho, dentro do ônibus, e depois ter que

dispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma situação

4k%..d>>
vexatória e deprimente. É deprimente saber que alguém eae3a nessas

444<""
condições e não pode fazer uso de um sanitário. 	 etitSém quando,

um cafezinho num barzinho, consumir uma coxinha, Ncgrisumir qualquer que

seja o produto para que possam fazer —usõ do sanitário desse,-.-

estabelecimento. Por muitas vezes, 	 ,,e na maioria, os homens sern

viram, o homem é mais prático, o homem se socorre de um poste, se

socorre de um muro, se socorrffivúim ponto mais reservado. Mas e a

mulher? A nossa preocupaçao tambem está na mulher, lembrando que a

categoria do transporteoecolêtivo vem absorvendo significativamente as

e 1/41,w)
mulheres como funcion:jt nas, mulheres cobradoras,cX

Nj"-~00

44""s\S
mulhe'res-*condutoras de veículos... (411)

...n‘NOkt7'
muitas vezes, chegam aos seus pontos finais e são Obrgados a consumir

/1W

fazer'usii do sanitário desse
*

na maioria, os homens se

Ãbc2., doTAQUIGRAFIA blha n°
'

C,:j;
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Orador(es):

... mulheres, condutoras de veículos de transporte coletivo. E

como as mulheres fazem uso? É complicado. Então, acreditamos que essa

iniciativa vem de encontro a uma real necessidade de uma categoria. E

também existe a necessidade do Poder Público também estar assumindo.

Debatemos muito, eu e o Vereador Netinho, Líder do Gorno

"ff\IX
nesta Casa, até numa possível situação dos banheiros públidos serem

também de uma certa responsabilidade, não sei se total ou parcial, dos

empresários.Porqueporváriasvezesjáfuiprocurado r-‘companheiros409

da categoria pedindo uma autorização para o subpréTei\ o que a empresa
rs‘e,

construiria um banheiro, mas sequer isso a sukprefeitura autorizou. O

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Processo n°NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:M11	 tach:PAULA rev.:

próprio empresário, a própria empresa de transporte coletivo querendo

absorver essa demanda e não foi possível.Y"'

Então, se costurarmos um, projeto de lei, ou até mesmo um

t5114wN
substitutivo para que possamos	

or„taztr com que os empresários tenham

participação nesse projet› seria de muita valia para todo o

44,4‘,9transporte e para a população de São Paulo.

GnS‘'

falar: este 4ye_reador está numa expectativa muito grande para que esse

participação,	 os	 concessiohários,	 os permissionários 	 tenhamos	 concessionarios , os permissionários tenham

São alguMaa considerações iniciais quanto ao projeto. Vblto ainiciais quanto ao projeto. Vblto a

muito grande para que esse

projeto_ g'efaaprovado

”
companheiros

.^(1 passada, que

do transporte. E lembrando mais uma vez, e já mencionei

na"'aildirência passad,
4.10se #
as,

de toda a categoria.

Pude ir pessoalmente na Vip Guarapiranga durante as

madrugadas, na Vip M'Boi Mirim e também na Transcuba. Esses condutores

comentaram o projeto. Eles fizeram relatos dizendo que isso tinha

23
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lei.

Tem a palavra o Sr. Jorginho,

O SR. ISSA0 HOSOJI -

rnâente do Sindicato.

)1tardeBoa a todos, conhecido como

tão importante para ã' categoria.

fiL1/43 .	 .
momento

uma reivindicação de váriosquímico é

anos, mas que i

A questão do\banheiro

defrontamos com várias burocracias,nrelizment.s crue infelizmente nos
co„,

que infelizmente
- X Nk

tanto do Poder 'Público e

patronal. 14~sa campanha

falta de interesse do setore talvez portanto

salarial, mais uma vez, o sindicatopatronal.

reivindicãesse banheiro químico.
dr

Companheiros e companheiras, sempre temos dito que a categoria

• e7€20 	
• 

—
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acontecido com eles. Esperamos que eles tenham um futuro melhor. Tenho

certeza de que esse futuro de resolver essa situação está próximo.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

apresentação do Vereador Abou Anni.

1\ç'Quero informar ao plenário que recebemos relatório exécutivo
t15'

das condições sanitárias e de conforto nos locais de tragho a céu

aberto, esse trabalho realizado pelo Sindicato dos -motoristas e

Trabalhadores em Transporte Rodoviário Urbano de\LSo Paulo, o que

vamos solicitar que componha o processo que •cOndtitui o projeto de

Jorginho, sou Presidente do Sindi; ato dos Motoristas de São Paulo.

Quero aqui cumprimentar o SN:presidente, o Vereador Abou Anni neste

dos motoristas e cobradores é diferenciada do metalúrgico, do

bancário. Eles têm condições de utilizar seus direitos no local de

trabalho, o que não ocorre, infelizmente, com a nossa categoria. A

categoria de motoristas e cobradores, que saímos da periferia a 60
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quilômetros e chegamos na Cidade gastando mais de três horas. E,

quando chegamos a um local para fazer nossas necessidades temos

dificuldade. Nos bares, os proprietários não querem que nossos

companheiros utilizem. Várias vezes tivemos de fazer uma refeição, ou

tomar um café da manhã para que pudéssemos utilizar o sanitário.

Sempre digo que na Casa do Povo os vereadores sempre>idam

das questões sociais. Mais do que nunca estamos aqui A7radecendo o
010 nobre Vereador Abou Anni que abraçou esta categoria. ,A nossa categoria

é muito importante, mas nunca tivemos uma reprêsentação dentro da

Câmara Municipal. O companheiro Abou Anni abraçoilk?causa e reconheceu

.30,< Y-4*a importância do transporte coletivo de São Pnlo.

Nós transportamos vários trabalh gdbi-es. Nós contribuímos com o
4(Nik:"

crescimento da Cidade de São Paulo. Pojesses motivos acho que esta é

eNNO'uma reivindicação tão justa quanto as demais que o sindicato vem

fazendo.	
NeN

4<<\,.atta

(Quero apro4;51... Regina)

%Â\
R‘9-t\0:\

c'D
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Quero aproveitar este momento porque nós estamos em campanha

salarial. E todos os anos, e é do conhecimento da população de São

Paulo, às vezes quando os motoristas e cobradores fazem greve, a

população olha um pouco achando que o nosso Sindicato faz greve para

aumento de tarifa. Não é verdadeiro isso. Nós sabemos que em meadéMo

4raw
/%¥redução de transporte que são os carros novos, e apesar dos carros

Nk:SY
novos, houve diminuição da frota. Com  isso, trs4 , Vereadores, o

("'V
transporte coletivo tem este ano condição suficierite para reivindicar

yw.4

o atendimento que o Sindicato dos Motoristi 4está fazendo. Gostaria,

Ssick.nobre Vereador, que o senhor como Iiider‘do Governo conseguisse marcar

audiência com o Prefeito porque e ta arcada uma assembléia decisiva

t..,para dia 18. Eu não quero fazer greve por fazer greve, até porque eu

alA4
não quero prejudicar essap população tão carente que necessita do

transporte coletivo de 

(

-:ão l 	queroaulo. Por esse motivo, 	 pedir mais

4, .4)uma vez para o nobr,"4.7,ereador que tente vincular uma reunião com oew
Prefeito de São °Plb para que encontremos uma saída satisfatória,

NN.-
44.1%

para que nãq'hãjá movimento grevista na cidade de São Paulo. Muito

frN,"
obrigado, 'senhores. (Palmas)

eft. 'itNN:14 PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero\
agradecer o Jorginho e também trazer uma informação que está neste

levantamento quantitativo, de que em 2006 foram transportados pelo

sistema estrutural e local 2,661 milhões. Na realidade, é um número

gigantesco e trazemos essa informação para dar o tamanho disso, do que

é o sistema da cidade de São Paulo, do sistema de passageiros de

rod.:M12 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

dina/ta ~1~ de 3
TAQUIGRAFIAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

rev.: evento:8911

./
ano passado para cá, o transporte coletivo de São Paulo te

M
ve uma

receita de mais de 50% de aumento. teve uma reducão efelIe tevereceita de mais de 50% de aumento, teve uma redução e "Uno e teve

36
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ônibus, um dado importante para todos: 2,66 milhões de passageiros

transportados.

Chamo agora para usar a palavra o Sr. Albano, também do

Sindicato. Está aberto o microfone. Durante a fala do Albano, peço aos

,\X
desçam e usem o microfone. Depois poderemos devolver a palOra: ao

tl›-Cw
Vereador Abou Anni, proponente da matéria, para 90e 1:Laça as

considerações finais.	
è-1/42

4‘N
O SR. ALBANO - Boa tarde, companheiros, companheiras, Vereador

roa,

Abou Anni, Líder do Governo Vereador Netinho.rAcho que um dos

1<tV44Pproblemas sociais mais "agravantes" que ós temos hoje são as

condições de higiene, a questão da deficralcia de sanitário -que temos
4v NI,

na nossa categoria. Lembro aqui de umNfato importante. A direção do

tt›VSindicato sempre teve dificuldadelpara contratação de companheiros na

Nrii‘'N
nossa categoria. E sempre *átive por parte do patronato que a grande

dificuldade era os sanitários. Ora, se isso parte exatamente de quem

hoje detém o transporte, coletivo ou se beneficia dos lucros que a

própria populaçã\concede, nada mais justo por parte do patronato

resolver a questao do sanitário da nossa categoria.

Édiq-estamos em avanço "significante ff na questão da contratação

da mã(Pdee-obra feminina. A direção do sindicato desde o outro mandato,

compvcompanheiro Edivaldo, e agora com o companheiro Jorginho, tem-se

preocupado e tem aumentado demais a contratação de mão-de-obra

feminina. Por outro lado, também avançamos nessa questão até porque em

debate anterior teve uma questão relativa à' contratação de

companheiros portadores de deficiência física. Tudo isso vem ao

que estão na galeria e queiram usar da palavra, para se inscrevgitem,

quem

3



pedimos há algum tempo, e culminou agora com a

juntamente com o companheiro Abou Anni que faz

série de seqüelas provenientes. 1P.Nikse

é gravíssimo. Não podemoetpn,tinuar da

companheiros afastados com uma

formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia.resse do dia-a-dia.	
‘4(4\‘'

O problema do sanitário

não deva ter, deve ter para a São Paulo

trabalhadores do Transporte e também para a

de Ydo  do eurta/ta el~/1 de d'eto  (erc~
'dila no .452	 doTAQUIGRAFI
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encontro daquilo que já

nossa campanha salarial

luta no sentido de resolvermos esse problema "agravante" da nossa

categoria. Só no nosso grupo, no Grupo VIP, temos mais de 1.200

ANforma como estamos, como está hoje. É um problema par
Ntwo,

wser resolvido
4.‘

não só pelo patronato, mas também pelo poder públco.11Ãté porque esse

C"Sra'
patronato que está aí são os caras que têm ~arte maior do sistema.

4#‹Estão tendo muito lucro. Essa categoria noss2Çue transporta o povo

merece atenção até porque quando resolvemos o problema do sanitário

vamos resolver um problema da populáCão que também é carente de

sanitário. Todos sabem que não4háeahitário nem mesmo no ponto final.

Até porque esse

PedroSe nós chegarmos hoje num pontq final, por exemplo, Parque Dom

nais, ',há também deficiência. Existe, claro,

L.0)'para a São Paulo Transporte, e para outros

ou em grandes termi

banheiros exclusivos1;

t_CoN
segmentos. E nãov.á

4,
Transporte,	 os

população<Lque é

e

que é humilhar o nosso povo, é humilhar as nossas

comparille3/4Ns com as

<it.\
peop,cds. Aliás, não

Anni, está de parab

condições que encontramos hoje nos sanitários

tem sanitário público. Está de parabéns o Abou

éns o companheiro Jorginho e a diretoria do

Sindicato nessa luta. Era isso. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Obrigado,

Albano. Quero agradecer a Maria que tem sido a intérprete do nosso
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Presidente. Só

•

diálogo aqui. Agradeço também ao Joel que a antecedeu. São os dois

intérpretes da audiência pública do dia de hoje, muito obrigado.

Temos mais alguma inscrição? (Pausa) não havendo mais oradores

inscritos, devolvo a palavra ao proponente, Vereador Abou Anni para

•
que faça suas considerações finais.

O SR. ABOU MINI - Obrigado,

ao Sindicato dos Motoristas...(M13)

4Q‘'N
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Não havendo mais oradores inscritos, quero devolver a palavra

ao Vereador proponente, Abou Anni, para que faça as suas considerações

finais.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, só tenho a

\:( .ações e proposituras deste Vereador nesta Casa, que vem ao - 4.contro

dessa categoria, o Sindicato tem sido vigilante, comparne e muitas
57,W

vezes  muda o rumo dos projetos na Casa. Para mim é muito gratificante
Nsio4

41)saber que posso contar com essa categoria, poi .que: sempre estarão
40"‘

presentes e existe esse diálogo entre esteNw"fakamentar e essa

categoria que sempre nos atende. Todo projetoque é de interesse para

tNN.
a categoria, ela comparece em massa,o‘Pra nós é muito importante

4r:tt )

sabermos que podemos contar com esse apóio.

'V
Desejo uma campanha salarial que a população não venha sofrer

c,‘N
com as conseqüências dessa,campanha e esperamos que os patrões atendam

n	 .%

porque essa categoria nãoxpéde nada mais do que é justo de fato e de

direito.

AgradeçoNãO,,,,Presidente por abrir essa discussão com este
N14,

Vereador, mesmo os bastidores, e que vem trabalhando para esse

projetor uma realidade tão almejada por essa categoria.42a

(<91"fm' O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço as

palavras do Vereador Abou Anni e corroboro com esse entusiasmo da

matéria. Quero dizer que estamos mesmos nos aplicando à construção de

um texto que comporte sanção do Prefeito, ainda não temos isso

fechado, estamos em processo de tratativa na construção de um texto

4í:9;)Nre

agradecer ao Sindicato dos Motoristas porque em relação a todabkas_
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por

definitivo que comporte a presença do setor privado, do setor público

resultado efetivo para a população que trabalha e que é atendida

esses profissionais que hoje vêm à Casa trazer a sua manifestação.

Agradeço com muita sinceridade o trabalho feito pela equipe

executivo que vai fazer parte do processo. Nos ajuda

sociedade nos faz oferta materializada como esta, nos

informações que nos auxiliam a tomar a decisão correta,

, do relaÊ6r4o

"4:14'4'
muito lpfflan o a

trazem dados e

coordenada pelo Maguila que respondeu pelo trabalho

Neste momento dou por encerrada a audiêncikapgblica que tratou
1"~
I,.	 .-,us-do projeto de lei 37/2007, de autoria do Vereador Abou Anni, que

ynir
dispõe sobre a construção e disponibilizaçãOçde instalações sanitárias

de uso gratuito nos pontos finais deYgirii.bus para funcionários dee al,
transporte coletivo urbano de passzgeiros na cidade de São Paulo e da

população em geral e dá outras P	 quk\ovidências. Lembro	 e esta é a

Vereador, muito obrigado aos que

segunda audiência pública, ntegra desta audiência constará nas

notas taquigráficas. Muito obrigado, Vereador, muito obrigado aos quE

4 )
nos acompanharam. (Palmas)

(>4:(
Declaroxábra a audiência pública do projeto de lei 19/2007,

do Vereador ,Farhat, que acrescenta artigo à Lei 10.862, de 4 de julho

de 1990, estendendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e

‘ts.cachi.os nos locais que especifica e dá outras providências. Primeira

(4'_>4
adaiéncia pública da matéria, lembro que imediatamente ao encerramento

desta audiência pública, abriremos audiência ao projeto de lei

572/2005, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Tem a palavra

manifestações.

a assessora do Vereador Farhat para

LiJ
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(NÃO IDENTIFICADO) - Boa tarde, o projeto 19/2007 visa criar

um local específico onde o fumante desses produtos que têm capacidade

tabagistica de poluição ambiental maior possam se dirigir e lá seja

respeitada tanta a liberdade deles de fumar, quanto a liberdado

fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto.

toPZ‘
O projeto de lei prevê que seja feito um localIrpservado,

poluição tabagistica

ambiental maior, tais como os charutos, cigarrilhas e cachimbos. E

YLbtambém para que os fumantes desses produtos estejam devidamente

informados, é previsto um cartaz informárídb justamente o local onde
'10).

CoNxdireito de não fáerw,iiso por meio da fumaça. Era isso.

d",,X‘

exposiçãoatial. Abro a palavra para os que quiserem contribuir,

imprebieá; criticas sobre a matéria apresentada. Não havendo oradores

indcritos, declaro encerrada a audiência pública. Lembro que a íntegra
4co,'

desta audiência constará nas notas taquigráficas. Lembro que esse é o

para os

dotado de dispositivo de contenção da poluição tabagistica ambiental

produtos quepara os produtos que tenham uma capacidade detenham uma capacidade de

Police Neto - Netinho)O SR PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a- Agradecemos a

os que quiserem contribuir,

projeto de lei 19/2007, do Vereador Farhat, que

Lei 10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo a

acrescenta artigo à

restrição ao fumo de

112
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charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá

outras providências. Como foi a primeira audiência pública, ...

...teremos um interstício de dez dias...M15

<\\?'"
(c. ss?N:S\o-
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Lembro que a matéria passa por segunda audiência pública.

O SR. MAURO MELLO - Sou assessor jurídico do(Veaádor Carlos

obrigatoriedade de colocação de sanitários'pãra público que está no

Ã'riecessidade desta providência paravezes, uma hora ou até mais. DaíV'fiec
Nk‘

colocadas emalegações jáasatender a população. Ficami, reiteradasatender a população.

Agradeço a oportunidade

Reconheço a

e a galeria

do

a

...audiência pública teremos um interstício de dez dias para

que façamos a segunda audiência pública necessária a esta matéria.

Muito obrigado.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a obrigatorigdade

\X'N2t
bancários do Muni'cí'pio.

Bezerra Jr e gostaria de reiterar os termos já ccilocaãos
"NI

em primeira

audiência referentes à matéria que é mui soN.gimples e prevê a

interior do estabelecimento bancário. Coriid—j é sabido muitas vezes o

tempo que as pessoas ficam dentro banco chega a ser, muitas

primeira audiência pública',Li ao Vereador

Netinho.

cv-,5

exposição feita pelo Dr. Mauro. Questiono o plenário

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -(José Police Neto - Netinho) -

se há 4p.1 -4101-11 quer fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo

oradáí.leainscritos declaro encerrada a audiência pública. Lembro

s
a íntegra desta audiência pública constará nas Notas

Taquigráficas que serão anexadas ao processo do PL 572/05

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre

obrigatoriedade de colocação de banheiros nos estabelecimentos

1,111
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bancários do Município e dá outras providências. Esta matéria

foi debatida em segunda audiência pública. Está, neste momento,

apta para continuidade na tramitação legislativa.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL

298/07 do Vereador Goulart que dispõe sobre a regulamentajne

cy:Goulart para que iniciemos os debates.

A'A SRA. NAZELI CABRAL - Para recapitular o projeto de

iniciativa do nobre Vereador Goularrnretende dispor sobre a
dgn‘

regulamentação de distribuição, deVmateriais promocionais no
Nve

‘4"\

Município. A matéria tem por ›ktivo regulamentar uma atividade
N

já de há muito tempo exiAnt'e no Município. Podemos dizer de 20
NL

anos, e que precisa lCãar regulamentada, disciplinada para que
lig %,,,1

possa se desenvolV -er)Ànormalmente e, de certa forma, preservar as

N
‘44.19 9

condições urbanísticas e paisagísticas do município. O grande

diferencia3N ot pontos que acho importante ressaltar na matéria

é que,adístribuição deste material promocional leva em conta

que'k@er'á feita como brinde. O brinde tem a característica de

necessariamente ter utilidade para aquele que o recebe. Este

brinde vem acondicionado em sacolas com o dizer de que isso não

deve ser disposto em nenhum tipo de local para não gerar

poluição de espécie alguma. Este material promocional só poderá

415
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ser distribuído desta forma, acondicionado neste tipo de

embalagem. A segunda coisa importante de ressaltar é que a

permissão para que. esses brindes sejam distribuídos nos

logradouros públicos é de apenas três autorizações para cada

t>.*distribuição por cruzamento. Que a utilização de etpaços

públicos para esse tipo de distribuição só poderá oer de

-403k>
acordo com o que prevê este projeto de lei aos sábados, domingos

1/49*
e feriados no horário compreendido entre 9 e Nhoras. Existe

4:

\k")

uma determinação bastante importante que é ::derresponsabilidade

ael>"das empresas divulgadoras em não utilizarNsmão de obra de pessoas

-.com menos de 18 anos. Isso foi amplamente discutido, fez parte

44‘,Y4de acordos com a Comissão da Criança e do Adolescente e é um

e;S'ié
ponto que está absolutamente, assentado. O que se pretende com

esta inserção desta •I'È'gatoriedade é que o jovem, o
"'Nbadolescente, seja preservada a sua mão de obra e o seu lazer,

44,1"'•utilizada mas naíqualidade de aprendiz e não neste atividade, em

outro tipo 4,,,de atividade. Ao mesmo tempo,	 com esta

'e/N4
regulamentãçãog se abre espaço para que as pessoas da família,

esses que.. têm idade superior a 18 anos, possam ser absorvidas

<4;1"por este segmento. Outra questão importante do projeto é que ele

prevê que -a doação de todo o material, o excedente do material

promocional será encaminhado para entidades de assistência

social, entidades filantrópicas para que possam transmitir isso

para a reciclagem e auferir disto algum tipo de benefício. Outro

rod.:M14 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

zi6
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...também que é preciso ressaltar é que a utilização máxima de

vinte bandeiras ou estandartes. Explicando melhor: quando a gente

passa pela rua, a gente vê os empreendimentos imobiliários que

precisam ser anunciados, e não só anunciados, eles precisam ser

indicados, onde é que eles estão. Então o trânsito, os transeChtes

passam por ruas, por logradouros de maior freqüência de pedestrA e de
Cemb,.N.

veículos, e eles não sabem, as pessoas não sabeRronde estão

010
Ni: -

localizados. Então esses estandartes e essas bandeiras iriViCam o local

onde o empreendimento está localizado. Esses d'standartes e essas

C\.7bandeiras, então, pelo projeto ficam limitados NedNwinte por lançamento
I Ntr',

imobiliário. Ressalte-se também a geração "oportunidade de trabalho

para aproximadamente dez mil pessoas/dia\ria'distribuição de brindes eçv
manuseio de estandartes e bandeiras. Outro aspecto importante é que

haverá aumento na arrecadação/devido aos preços públicos de licença
"NNt"para utilização, à obrigatoriedade de recolhimento aos cofres públicos

41:"

da taxa de fiscalização'Ncleantincio correspondente. E este projeto,
1/4.)repito, vem atender 2*".xelvindicação e à necessidade de regularização

(:04de um segmento qUe,está há vinte anos atuando no Município. Eu tenho

impressão quep p ojeto vem não de encontro, mas ao encontro da nossa

lei, ess~especial que está aí, que mantém a paisagem urbana, que

se dekogIna Cidade Limpa. O projeto não fere aquilo que está na44.	 nNe

reggamentação da lei e ele vem para atender aos anseios desse

segmento. Quero agradecer em nome do Vereador Goulart a. todas as

pessoas que vieram para defender esse projeto, em especial a presença

do Sindivulgue(?), que deverá se manifestar, e a presença do sindicato

dos empregados nesse segmento e a todos aqueles outros que eu não



~ia

fazer uma sugestão para a Nazeli enquanto eles falam,latê porque vou

\\*.'"pedir para ela voltar a nos explicar.pedir para ela voltar a nos explicar.
"Nwor

A Lei Cidade Limpa, no seu artigo 1.9a:°"-tou dos anúncios

Yeio   eaft& 
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citei, mas que ficam aqui em nome do Vereador Goulart, que não pôde

estar presente porque tinha um compromisso nesse mesmo horário, os

agradecimentos dele, e estamos à disposição para qualquer

aprimoramento do projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeeerà

4(;

N‘X
Dra. Nazeli, que fez a apresentação do projeto. Sei que eà um

N>k''
conjunto da sociedade que vai fazer uso da palavra, man) eu queria

%...4~

especiais e nele, no seu item 4, de finalicdes‘imobiliárias, e lá ele

trouxe a seguinte redação - vou ler o

)

captit do Artigo só para ficar

1S
claro para todos o que estamos falando: "Para efeitos desta lei, os

'e,=1:Soi
anúncios especiais são classificados em", aí vai lá, "de finalidade

N¥4,5

%Nt."45imobiliária, quando for destinado a informações do público para
..çue''.4

aluguel ou venda de imeivei2) não podendo sua área ultrapassar 1m 2 e

eLL)
devendo estar 'contido entro' do lote".

c^:‘
Essa era\a,dúnica abordagem que eu queria fazer, porque da

audiência públ N
vica'realizada na semana retrasada, se não me engano na

quinta-feira esta, eu e a assessoria da Liderança do Governo nos

aplicaAlos4 debater com o Executivo a matéria e uma das questões que

41gni<1'‘'
no ps.„arece bastante importante é preservar esta redação no dispositivo

legal que ora estamos debatendo. Então, a sugestão que eu faço é

esteja contemplada na matéria de que estamos tratando, que é a questão

de distribuição de brindes promocionais, esta matéria que ainda aborda

1h)
quo---Á

41g



ermaila	 £43 e...7-(m  ",(1.4' 
• •

/
TAQUIGRAFII

whano 444. do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 processo no cutoi
rod.: M15 fl.:3 taq.: VIANNA
Orador(es):

estas questões de cunho objetivo e de cunho, no caso, de finalidade

imobiliária.

Também tratou este artigo das finalidades culturais,

educativas e eleitorais, que quando a nossa ação promocional estiver

voltada a estas finalidades, terão também a mesma recepção do difiloma

legal objetivo,objetivo, que é aquele que trouxe a Cidade Limpa e me pajce que

a iniciativa do Vereador tenta legitimar algo que a Cidâtelçtem, tem

r..Xdawcom qualidade, que é a ação promocional que gera muitos -empregos, mas

'Nklim'
que ela também se associa a uma matéria bastante debatidae bastante

rV .reconhecida pela população de São Paulo, que é o '

k
Cidade Limpa.

‘Então, faco questão de anunciar aa1.115kes a auestão obietiva aue

estamos estudando, que trata dos anúncio ge-peciais, compreendendo que

a divulgação por meio de ações promocionais pode corroborar com a

§44ZS0,
cidade limpa naquilo que manVere o texto como aprovado por este

4k"eW
plenário. Era essa a observação que gostaríamos de fazer neste

momento, abrindo os microfones de aparte para o nosso plenário, a

4 44J
nossa galeria, só solicitar para aqueles que não fizeram inscrição

prévia que faletti\C9;Seu nome completo e, se representarem alguma

organização ago-governamental, também o façam para que todos tenham a

40fri,informação\precisa de quem está trazendo a contribuição. O microfone
"t4

esta ab.lert

O SR. CARLOS - Boa tarde. Meu nome é Carlos, sou representante
400,

do Sindispan, Sindicato dos Empregados em Empresas de Panfletagem e,

aproveitando a oportunidade, quero ressaltar que esse projeto vem

regulamentando a geração de aproximadamente dez mil postos de trabalho

de gente, de pessoas, na maior parte, de extrema baixa renda. Esse

Então, faço questão de anunciar aqt.TiNesba questão objetiva que

nossa galeria, só
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pessoal que trabalha nesse segmento nos sábados, domingos e feriados,•

onde não atrapalha os estudos, não atrapalha em nada, porque o monte

de garotas... digo garotas, mas tudo acima de 18 anos... são os dias,

inclusive, em que

•

•

,

podem deixar, numa grande maioria, os filhos... OCIM 4w:
RY"'

o
(::)4.40 -4ç 4i$

NIsve
‘

e 0

_50
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... podem deixar, numa grande maioria, os filhos com as mães

que não estão trabalhando nesses dias para poder auferir algum

rendimento para seu próprio sustento e de seus filhos.Essa grande

maioria das promotoras e promotores são da periferia da Cidade de São

Conheço bem esse pessoal que trabalha nesse segmento Nenheço

bem a necessidade que todos têm. Por isso há necessiadn de uma

regulamentação dessa atividade para que a gente, possa continuar
4.

ajudando principalmente esse pessoal de baixa rendas

É lógico que o segmento sendo na distrS2buião de brindes vem

ri*melhorar e muito. Porque, infelizmente, o motorista, e a população de

apenas panfletos, mas ;atas ciecerveja e vários objetos. Acho que tem

tg#:,,L)
tudo a ver com o nosso segmento e pode melhorar em muito. Muito

obrigado.(Palmas)Ncwr

O SR.,4 PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

rixt,agradecer as contribuições do Sindispan.

/.(Viidago se alguém da galeria ainda gostaria de se manifestar. E

aproveito para agradecer aqueles interessados que acompanham na
rol

discussão e deliberação da matéria.

Por favor, seu nome completo e a entidade que representa.

O SR. LUIZ - Represento o Sindivulg. Apenas quero reiterar o

que foi falado na outra audiência e ratificar que a nossa atividade

Paulo onde a renda é mínima.Paulo onde a renda é mínima.

-1,-,,,forma geral, nã.o só da Cidade de São Paulo, mas brasileira, é porca.

irDispensam tudo nas ruas. E, agora, com um brinde que eles podem

aproveitar, eles vão deixar d.z. :gar na rua e vai melhorar o aspecto
\

Cidade Limpa. Porque vemos ttik l. sendo jogado nas ruas dos carros. Não
'eth<

"	 .	 I	 •	 " .	 .	 - "
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não fere o projeto Cidade Limpa, que apoiamos. Sempre estivemos

abertos para tentar melhorar a nossa atividade. Por mais de seis meses

discutimos com o Vereador Netinho, na Comissão da Criança e do

Adolescente, e conseguimos adaptar as empresas na questão do menor.

• Na época foi citado que poderíamos adequar, utilizar a mãlo- £-

obra dos pais e irmãos. Nós lutamos e todas as empresas se adâpearam a

isso. Mas, infelizmente, a nossa atividade foi extinta: .odo o
NI1

esforço que fizemos para integrar pais, mães e irmãosÇls velhos das
$,NN,281

pessoas envolvidas foi pro água abaixo. Lutaghosll para manter a

atividade, nos adequamos com todos os segrnentoã kjae participaram do

termo de cooperação.

Mas, estamos aqui com o Proje
2)
tórde Lei 298 nos propondo a

5//:‘sempre cooperar e a nos adaptar ao querfor necessário para mantermos

"'.\41nossa atividade. A nossa atividadéé eventual e, repito, não fere, o

meio ambiente por ser executada aos sábados, domingos e feriados.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - agradecemos as

palavras do Sindivulg

Anunciairgisa, presença do nobre Vereador Beto Custódio, que
'"Nhãveio participar deste debate porque tem interesse aprofundado na

matéria. Úlj"vem revelando preocupação quanto ao Cidade Limpa e quando

a gera.çko- de emprego. Ele preside na Casa a Comissão de Direitos
(/‘

HdRanoe, Comissão essa que pode continuar nos ajudando nas questões de
1":9

utilização de mão-de-obra não adequada nesses trabalhos.

Agradeço a primeira exposição feita pelo Sindivulg também e

passar a palavra para o próximo orador. Muito obrigado.
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O SR. ROBERTO - Boa tarde a todos. Sou presidente do

Sindivulg. Sinto-me no direito e no dever de expor um pouco mais,

agradeço aos nobres Vereadores a oportunidade; aos empresários do

setor presentes e a todos os trabalhadores que também se fazem

presentes.

Como foi levantado por todos, nossa atividade se aca há

mais de 20 anos sempre tendo uma regulamentação para tal

em°foi que com a aprovação da Lei Cidade Limpa houve "zrnal

atividade por ser publicidade.

houve

-anção nesta

t.O que defendemos é que a distribuição Ndeepanfletos realizados
.40* IN?N*

aos sábados, domingos e feriados, e tambémNexposição de bandeiras eg
IN,1%.

(\u

estandartes, se refere a um setor especifico. Não existe nenhum
'It'

confronto com a Lei Cidade Limpa..Porq ê? Porque ela é móvel, ela é

transitória, ela não é instalada ›:72 	qualquer‘.o interfere em 	 situação\
Ir'z.2,

R!‘A-que o Cidade Limpa tende a regulamentar.(e
O próprio Vereador Netinho destacou que existem alguns artigos

e, )
que se referem a lanç

L1/4
amentos imobiliários, à publicidade imobiliária.

(›J
O que estamos tr 4trio hoje é publicidade de lançamentos imobiliários,
o que requer,_uma regulamentação para que não aconteça, como outras

junto com a Câmara ou com o Poder Público para ajudar a fiscalizar as

atividades.

iNX.A,dn'4Vr
atividades1-(Se por terem leis passadas se estruturaram, os empresários

investiram; houve um trabalho muito forte com a Câmara Municipal. E o

,
Sdívulg quer se colocar a disposição para auxiliar no que for

kaoj

necessário e for preciso em relação a parcerias que possam ser feitas

53
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Orador(es):

(são responsáveis pelo recolhimento do material...)

Porque o problema é quando não há regulamentação, quando não

há disciplina a ser seguida. Quando há uma disciplina, como ocorre em

alguns casos, até mesmo o descarte do material que pode ocorrer, as

empresas promotoras

54
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Orador(es):

a utilizar menores.

acredito, o Sindisplà:

Isea 'Ivpleve ser
AS

colocam à

e algumas empresas começaram

fiscalizado, punido.

Sindivulgue, e, acrE

Dentro do conteúdo exposto, pela nossa eitura, acredito que o

...são responsáveis pelo recolhimento do material. Senão,

poderão ser punidas. Então, é importante isso. Se existe a disciplina,

tem de ser seguida.

A não utilização de mão-de-obra de menores. É um fato já

concretizado. Estávamos praticando mas, infelizmente, nesse períodem

que houve a suspensão de uma legislação, algumas brechas foram%ábertas

disposição para orientar, ajudar a regulamentaçãO dEssa atividade.

folheto será distribuído, sim, segundo h rIei. Mas apenas dentro de
3k) .tsacolas plásticas ou qualquer outro mat=rial reciclado. E o brinde é

t=k,„\e*uma nova modalidade, que vemregar o nosso trabalho, tornará um

I Apouco mais aceitável a dist N	 quuição desse material, 	 e poderá ser até
‹g'r, N.

entregue individualmente. deparadamente. Mas o folheto deve seguir

disciplinaà a atividade. Se todos estiverem disciplinados, tenho

‘4k4„certezaMe que os empresários conseguirão atender às exigências da

regulamentação.444j

Nós nos colocamos à disposição e parabenizamos a Casa por esta

nobre iniciativa de beneficiar não só um segmento, mas milhares de

pessoas que dependem dessa atividade. Muito obrigado, senhores.

folheto será distribuído,

sacolas plásticas ou qualquer

Uma nova modalidade, que

,L)
essa orientação, esta

4
wcondicionado dentro de uma sacola plástica.

O restaae~todos os artigos e parágrafos desta lei realmente

condizem conCque o sindivulgue busca, uma regulamentação e
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pelas

palavras do Sindivulgue. Pergunto se há mais inscrições. (Pausa)Como

não há mais inscrições, declaro encerrada a segunda audiência pública

do projeto de lei 298/07, de autoria do Vereador Goulart, que dispõe

sobre a regulamentação de distribuição de materiais promocionaero

4"‘município de São Paulo e dá outras providências. Instruído o pÉocesso
4tnas suas audiências públicas, o que permite as diséasspes para

010	 deliberações em plenário.

Muito obrigado a todos que acompanha i.ajm) esta audiência

pública.

Neste momento,momento, declaro aberta a audiera pública do projeto.4(

t'N....de lei número 243/-07, do Vereador RobertofTilpoli, que dispõe sobre a

criação e a venda no varejo de ,t cãeRNI'e gatos por estabelecimentos

comerciais no município de SãoVlo, bem como as doações em eventos

desses animais e dá outras rovidências.
<(' Nw

Neste momento, eal2zamos a segunda audiência pública. Tem a
el,k	 )palavra a equipe técniCaw o mandato do Vereador Roberto Tripoli.

(7"X
A SRA. Wg4GINA MACEDO - Meu nome é Regina Macedo, sou da

444,44,.

assessoria dd';:tbador Roberto Tripoli, do Partido Verde.

NNaudiência pública anterior, já tivemos oportunidade de
kN‘fala sobre o projeto que vem para regulamentar o comércio de animais

m2<(#'0PYdomésticos. São cães e gatos. Antigamente, para você comprar um

cachorro ou gato de raça havia até fila. Com o passar dos anos, essa

atividade se transformou em alternativa para muitas pessoas, não em

canis e gatis regulamentados, mas em criações de fundo de quintal.
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do Vereador Roberto TripOtlinretende que esse

como comércio. `rii.us't" os criadores sejam4

Este projeto

comércio se efetive

fiscalizados, forneçam notas, recolham,impà .tos aos cofres públicos.s yí.
Na verdade, •o comércio de cães e gatos e outros animais

para casa.

Um out?à4ponto interessante do projeto, que foi colocado para

•TAQUIGRAFIAAFIA
processono

YetA'o
'olha n°	 do
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• Orador(es):

Todo esse comércio envolve a questão da saúde pública, causa

enormes gastos para os cofres públicos no momento em que o centro de

controle de zoonoses é solicitado, pois cães mal comercializados

acabam abandonados, porque a pessoa não sabe, muitas vezes, o que está

levando para casa, e solta o animal, doa para alguém que não quer.

Hoje em dia é enorme o número de animais de raça que4 ara\110
t5124''

o centro de controle de zoonoses, e o Poder Públig?. gasta,

infelizmente, para eliminar esses animais ou dar um dersuino a eles,

aN't

rev.:

fazer a doação.

considerados domésticos, mas queSW/incluídos no projeto do Vereador

(‘Nr'.4 „- s6 tratamos de cães e gatos. .7 já e regulado no mundo inteiro, de
Çà,

forma rígida. Na maior partj‘ndos países, a pessoa tem de comprovar que

OLL0)tem condições de mantez,,um animal de determinadas raças para leva-lo

justamente\ebir o comércio de fundo de quintal, da pessoa que leva o

animalkzpara o apartamento e começa a reproduzi-lo, é que todos os

amais regularmente comercializados terão de ser esterilizados. Se
it9)

você quiser comprar cinco, seis animais para manter na sua casa, pode,

mas vai comprar todos do canil devidamente regularizado.

Se o canil for vender para outro criador, regularizado, pode

vender o animal sem estar esterilizado.
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.5?n49*:4:4',"

<4k"%4‘''o

•

A regularização desse comércio é importantíssima para a cidade

de São Paulo, que tem um excedente de mais ou menos 1 milhão e meio de

cães e gatos sem proprietário, que sofrem muito, inclusive maus-tratos

nas ruas, principalmente esses de raça e não têm noção de como viver

nas ruas. Muitos sem raça, SRD que vivem na rua tem uma adapeàçao
f\l'(

melhor. Os outros sofrem muito mais. (Segue Regina)	
\-4f

•

\4°9

•

n$.

5g
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Orador(es):

porta para discutirmos seriaffiente com o poder público em São Paulo que

hoje tem encarado, oxrreLeito tem encarado de forma tão transparente110	 hoje tem encarado,

•

Muitos a gente vê por aí, muitos sem raça, srd, vivendo nas

ruas, mas tem uma adaptação melhor. Os outros sofrem muito mais,

enfim.

O projeto também visa dar ordenamento para as feiras de doação

de animais feitas por ONGs ou por protetores independentes, quer

outropontointeressante.EesseprojetodecomumCacordo	 os<:\ont

t •segmentos do poder público - inclusive o Centro de irControle de

/19*-0NZoonoses que vem tendo grande problema para fiscaliza n o comércio

NIZSZ%'irregular de animais feito em praças, ruas, em 
B,,,
eiras de parques -

'114,

coíbe, a gente proíbe textualmente esse ti (:›po _e comércio. Então,
Ã 4t?Sk,

quando passamos na Bandeirantes ou em outras grandes avenidas, os

projeto, assim que transformado

animais em gaiolas sofrendo, nos
tNK,4

s f ins.o.deVsemana, i

4;,„."‘
em.lei, nisso vai ser proibido.

isso a partir desse

t"-.4Nora concordância,
4114.t..X.‘

O projeto tem discutimos com o Centro de

Controle de Zoonoses, com o* segmento
At' 1'

da proteção animal, ele abre uma

alguns enfrentamehf54' como é o caso do Cidade Limpa que era uma coisa

•"Yh%
quase que u,pilexi\rel" em São Paulo. Mas a gente provou que não é

"imexíve	 há assuntos difíceis. Há 10 anos atrás quando o
tk

RobeoftWjí-ipoli começou a falar de esterilização de animais foi

cong,iderado mutilador de cães e gatos. Hoje, as mesmas pessoas, os.kwo4.)

protetores independentes que consideraram o Tripoli mutilador de

animais fazem fila no CCZ implorando uma castração. Acho que temos de

realmente nos abrir para as situações graves da cidade que precisam
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ser enfrentadas de frente. Esperamos que o Prefeito nos ajude a

enfrentar essa também. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

Regina as exposições iniciais que traz neste segundo debate, segunda

'

audiência pública. Chamo ao microfone aqueles que vieram a ‘sa

de\audiência para fazer uso da palavra trazendo a sua contribuição,

colaboração ou crítica. O microfone está' aberto, ljgbir4 o nome

completo, a entidade se assim a representarem

apresentação.

ANou rvrient e a sua
4N,

(4'2O SR. ÉRICO MABELINE - Eu represento„JuONG - Associação de

Á lewProteção Animal - Tribuna Animal. Primeiramente, gostaria de

parabenizar o Vereador Tripoli por mais essa iniciativa de projeto de

'	 •	 .	
:Ç))

C-NR,Nr
Tenho algumas questõescorff-relação a alguns artigos da lei. O

art. terceiro que diz que: Pfkyedada a venda e realização de feiras de
4:i N

ações de cães e gatos ep weprjças, ruas, parques e outras áreas públicas

do Município de São Paulo". A minha questão seria que dessa forma as

feiras de adoção"dEixâriam de existir, pois nesse aspecto consideramos

•que as feiras 2: adoção mereçam visão diferenciada daquela que é feita

com o comercio de animais. Acreditamos sim que o comércio de animais

s
realizado em feiras e praças públicas deve ser proibido, mas não a

O'‘"+
adgç:ão/já que esse papel é feito pelas entidades de proteção animal

que cobrem um espaço que deveria ser o Estado que estaria fazendo a

parte de prover adoção aos animais abandonados. Dessa forma, acho que

as feiras de adoção podem ser realizadas em parques, ruas e praças

lei em proteção aos animais, sempre_ visando o bem-estar deles.
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de proteção
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uma placa em local visível no
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Orador(es):

desde que autorizadas pelas subprefeituras ou secretarias ou pessoa

física ou munícipe ou ONG de proteção animal.

Quanto ao art. quarto, parágrafo primeiro, que diz que a feira

só poderá ser realizada sob a responsabilidade de pessoa física ou

jurídica de direito público ou privado, sem fins lucrativog,

parabenizamos o

Vereador pela iniciativa porque é exatamente isso. 4(53r4o de

rzi'mada

animal ou outra pessoa jurídica.

responsável pela doação que realizasse

Paulo e cadastrado na subprefeitura.

Outro parágrafo seria _o

mantenedoras ou responsáveis por cães e gatos,mantenedoras ou responsáveis por cães e gatos,

desburocratizar, oferecer responsabilidade social hunicipe ou

cidadão, deixando de ser uma obrigação das"à.'o das ent'idãdés

r‘e#
Então,t ada mu

X 1C -desde 'que fosse Elfosse munícipe de São

munícipe seria

rceiro, que diz que para

identificação da entidade, associaçao,

do evento é necessário à exist-encia de
4:4>

espaço de realização drnreiito da doação, contendo nome do promotor,

4.-L)
seja pessoa física oujurídica, CPF ou CNPJ, endereço com respectivo

(34
telefone. Nesse quesito, achamos que seja temerário expor à população

40"5:44o endereço def uma ONG que faça doação de animais. Essa informação

deverá se14C-P-aSsada sim para o adotante para que

abandórioà› e no endereço da entidade, ela não deverá, não deveria

fiVa'rexposta ao público para que se evite que se abandonem animais no
Niago* 3

4are
endereço dessa entidade, e sim ser oferecido o endereço apenas para a

pessoa que estivesse adotando o animal.

No art. 20 diz que os canis e gatis devem manter banco de

dados eletrônico relativo ao plantel, registrando nascimentos, óbitos,

oferecido o endereço
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Orador(es):

vendas e permutas dos animais, com o detalhamento dos adquirentes ou

beneficiários de permutas e doações. Quanto ao artigo, excelente. A

nossa dúvida fica quanto ao quesito da regulamentação desse artigo,

pois quando ao óbito seria bom que existisse a obrigatoriedade de um

atestado médico para saber se o animal morto não teria uma deforMh Ao

genética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ou tdao os

animais existentes . no plantel. No caso da comprovação cit,4.90a doença
infecto, exemplo, VIF para os gatos, qual seria o destino do plantel e

*Ntambém quais as penalidades ao criador que\jendesse animais

contaminados...	 (S>

4/Xou com deformações genéticas que levassem ao óbito

• • • a."44. w,	

(Nk.

(<:\
O

(*b * •
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nos quesitos que são mencionados

visita à periferia da Cidade.

Público emPúblico em autuáUãs

urna

na lei. Para

eu gostaria de repetir que os protetoresFina izaFinnizando,

indeped4rites

,N4(44°.>Estadb. ,- e, po:

um serviço que deveria ser feito pelo

deveriam obter facilidades e não entraves

e ONGs

razão,por essa

prestam

para a realização seus serviços. Logicamente, deve existirde
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Orador(es):
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...exemplo pífio para os gatos, qual seria o destino do

plantel e também quais as penalidades do criador que vendesse animais

contaminados ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce. Sabemos que esses animais não são baratos, são animais de

precocemente.

O Capítulo rv diz: "O comércio de animais 'realizado por

petshops e estabelecimentos congêneres". Primerto:N essa idéia de

estabelecimento congênere. Então, avícolas teriam permissão para

realizada pelos estabelecimentos podeoNser feita pelo Município? Se

()*N ) 8puder, por que não fazê-lo?

raça, que saem de gatis e canis. A pessoa, comprando um anima

gostaria de levar para casa um animal que viesse aNerecercasa um animal que viesse aNefarecer

444vender animais? Acho um pouco temerário tamSém. A proibição da venda)(-4temerário tamSém. A proibição da venda

puder, por que não fazê-lo? Se s,a ISYóibição é possível, por que

regularizar essa venda que, sabidamente, com raríssimas exceções, não

iráda.rboa.scondiçõesdee)cosão aos animais? Além disso, boa parte41/4pP	 an

das casas de comércio de^nação e congêneres da cidade de São Paulo não

é

regularizar essa venda que,

das casas de comércio d

e ‘,1
regularizada, o que traz uma quase completa incapacidade do Poder

Co",

45,4'

responsabilidade nesse serviço das ONGs e coação àqueles que agem de

forma errada, mas temos de ter muito cuidado para não inibir ou fazer

com que desapareçam as poucas feiras de adoção existentes. Pelo
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Orador(es):

C
,N17 Em primeiro lugar, gostaríamos que fosse trocado, em todo oEm primeiro lugar, gostaríamos que fosse trocado, em todo o

4war
projeto o termo "adotante" por "fiel depositário". Achamos importante

• contrário, é necessário que se criem maneiras e incentivo para que as

feiras de adoção responsáveis possam existir.

Era só isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição do Érico e solicitar, se ele puder, que

."encaminhe esse material que ele elaborou para que possamos tra gsmiti-

N>Zw
lo à equipe que assessora o Vereador Tripoli para que sualtonpribuição

#0 Çbr°possa ser aproveitada por este Plenário, assim colit possa ser
SN-Z1"/

no-\)aproveitada em todo o debate sobre a matéria.

0.<O SR. NELSON BERTARELO - Boa tarde alsodos. Meu nome é Nelson

Bertarelo, estou aqui representando oinkjirto Bicho no Parque e a UIPA

de São Paulo. Achamos importante Tier aumente a participação da

Secretaria do Verde e do Meio VAnYente nas questões relativas ao
.....:3,,

- l'h‘	 tcontrole da população de cea \e, gatosos e demais animais domésticos ou

domesticados que convivgemont o homem no meio urbano.

es)

Ael°
NU

Nesse sentido roporei algumas alterações no projeto com base

(›NN' no trabalho que tiri,I.eps desenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossas

discussões junto - à Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e com os

colegas também, como o Érico, que me antecedeu, bem como a equipe do
LS ''‘

VereacibrV ' l 1'tk. ripo .

possa ser

aproveitada em todo o debate sobre a matéria.

Próximo orador inscrito. 	 ts.....Próximo orador inscrito.

que haja sempre um controle do animal que venha a ser adotado. Não é

porque o animal é adotado que a sociedade estará livre do abandono.
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Em segundo lugar, no artigo 4°, 50, diz: "Os filhotes com

menos de quatro meses poderão ser doados sem esterilização, desde que

o adotante firme documento comprometendo-se a realizá-la no prazo de

60 dias, sob pena da retomada do animal". Nós achamos que isso pode

'ç
estar dentro do contrato, que pode ser formalizado no contrato,

S
"4\

prejuízo para o animal. O que nós queremos é a garantia de,que

N‘s%O artigo 5 0
	 Ar, parágrafo único, diz assim: " tes dãR' consumação

\, 
44=0P

da doação...". Aqui gostaríamos que fosse trocado &termo "doação" por

"adoção". E, quando da assinatura do contrato, No\fiel depositário deve

00(
ser amplamente informado e conscientizado\sobre a convivência da

família com o animal, noções de comporêAknto, expectativa de vida,

S')%provável porte do animal na fas‘adu vta, no caso de filhotes. Nós

achamos que as feiras de adoçaoyodevem ter uma placa explicando ou

colocando essas questões prINsridência. É importante que haja uma
4t .át

linguagem visual para tque iS adotante, no caso o fiel depositário,

possa se conscientizarakde suas responsabilidades ao praticar aquela

cidSN,„?

No tocante ao registro de canis, o artigo 8° diz assim: "Os

canis e gatitm comerciais estabelecidos no Município de São Paulo só

14	 .poderaoluncionar mediante alvará de funcionamento expedido pelo órgão

cO1upetente do Poder Executivo". Nós achamos que é importante aí

referendar a participação de outras Secretarias. E o texto poderia

ficar assim: "Os canis e gatis comerciais estabelecidos no Município

de São Paulo só poderão funcionar mediante alvará de funcionamento e

o

animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado./1.5animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado.

ação.
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obedecidas as legislações ambiental e de ocupação do solo, de acordo

com laudo emitido por órgão competente do Município".

Achamos importante também que haja, para instalação de um

projeto, ou de um canil, ou gatil, um Relatório de Impacto Ambiental

do seu entorno.

No artigo 10, 5 1... (segue M20)

Os"rk
'w)o -

A,

(<4'.

(:)Nos
4%44%

4Cé(2
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...canil ou de um gatil, um Relatório de Impacto Ambiental do

seu entorno. No artigo 10 0 , no parágrafo 1 0 , diz assim: "O Cadastro

Municipal de Comércio de Animais previsto no caput deste artigo deve

ser criado no prazo de 180 dias a partir da publicação da presente

lei, destinando-se à regulamentação dos criadores, reprodutore

"lç -comerciantes de animais, no tocando ao atendimento aos princípios de

bem-estar animal e resguardo à segurança pública". Eu Jarescentaria

ainda aí também "e equilíbrio do meio ambiente", isso pautado na minha

fala inicial de que acho importante a participa45o Idos técnicos do

meio ambiente nessa questão.

Y,No parágrafo 1° do artigo 12 diz assimi"A publicação referida

no caput deste artigo será feita no praulue até 30 dias contados da

emissão do laudo de inspeção sanitária favorável ao cadastramento,
•,k

NNe,ef*
suspendendo-se sua fluência naVhipótese de exigências sanitárias

N,N

pendentes de atendimento	 interessado ou com o Relatório de
4.e

Impacto Ambiental negativos ii? Nesse sentido, a gente suprimiria aqui

41k..,,, LA)ou alteraria o parágraLq 2 0 , que diz que não seria necessário nenhum

Catorl
outro documento pUra_mcomprovação do cadastro.

.0040Com *relação ao capítulo 4°, no artigo 18 ele diz assim: "Os

40").Xvicanis e gatiá'w estabelecidos no Município de São Paulo poderão somente

comenjia z.9.ar,	 permutar	 ou	 doar	 animais	 microchipados	 e

<,\
esterilizados". Nós gostaríamos que fosse suprimida a palavra~, 2

Wrir

"permutar". Nesse sentido também seriam suprimidos os parágrafos 2° e

3°. Ainda com relação a esse capítulo, no artigo 19 tem uma série de

itens para quem vai comprar animais, e um deles, o 4° artigo, diz

assim: "Comprovante de esterilização assinado por médico veterinário



NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 'processo no (;) 02NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

(122~1 e7ão. 	• •

°odoegTAQUIGRAFIA'
Silva

keiwP-----its:rev.: evento: 8911 1""]Rerod.: M20 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

pet shops, depois
dopM

achamos N./que o

tpi.
"SZ.vez o ompromisso

-•••:.

ka (a7á ele vai se

exorbitantes emanimais que são comprados a preços

Nóseles são abandonados em vias públicas.

Para quem vai ábandonar.o animal, talvezcompromisso...

o animal denão referende ou não seja garantia para_

. NY''
N:nós achamos "qu
5
e -Uja uma peça(‘..

prevenção do abaridono. É importante,

0\

safar do abandono. Entretanto, nós

importante no sentido de fazer a

mas não garante.

com o número do Conselho Regional de Medicina Veterinária legível".

Aqui está como último item. Nós acrescentaríamos mais um, que é o 50,

que seria: "Termo de compromisso de responsabilidade com a saúde e

bem-estar do animal", tendo em vista que é crescente o abandono de

No artigo 20 diz assim: "Os canis e gatis devem manter banco

de dados eletrônicos, ou não, ,rela ivo ao plantel, registrando

suprimir aí as "permutas" Ia achamos também que aqui os gatis, os

ei 	 .)
canis, gatis e o poder público... Nós achamos que é importante o poder

público manter seitIXPo controle dos animais que são comercializados.

Camrelação ao artigo 23: "Cada recinto de exposição deve

I "possuir afiVas as informações relativas ao canil ou gatil de origem,

‘§k,com o -1.esPectivo número do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária,

oCCNPJ correspondente, bem como o endereço do estabelecimento de

origem do animal". Nós gostaríamos que fosse acrescentado nesse cartaz

o tempo de vida médio do animal à venda, assim como as legislações

municipal, estadual e federal de combate ao abandono, ao abuso e aos

maus tratos.

nascimentos, óbitos, vendas e permutas dos

dos adquirentes ou beneficiários de permutas

4;‹

ao plantel, registrando

animais, com detalhamento

e doações." Nós queremos
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Eu vou ficando por aqui. Novamente a gente acha importante que

a Secretaria do Verde compartilhe um pouco mais essa questão do

controle da população desses animais, no caso gatos e cães. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradec~

contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar tarnbem', (:?ie o

tema que ele trouxe do artigo 5° já é recorrente num debdPeeizado

na primeira audiência pública, trazido inclusive pela -Secretaria do
NX:"I

Verde e Meio Ambiente. Então, a preocupação apontaaa é uma preocupação

P"recorrente à primeira audiência pública. Recordo Co debate que tivemos
UP4Itt.

processo.
OS--Dando continuidade, temos mais oradores inscritos. O microfone

(4 kJ
está aberto. Nome completo e a organização que representa.

41‘A SRA. ti.RIDA AMIMA SÓTIUS - Boa tarde. Meu nome é Iridê
d'`.'"NNNAdélia Sótius,,faço parte da Associação Vigilantes da Vida, que é uma

ONG em faà,e^ae formação, de registro. Nós trabalhamos com o projeto

SOS Felinos e SOS Caninos e é em nome deles que estou aqui hoje.
4t5‘.*

,ffrRealmente a gente tem um problema muito sério em relação à -venda de

animais,

justamente pelo que foi explicado pela Regina... (M21)

naquela audiência pública, mas também, da mlsrh-tf. ma forma que sugeri ao

Érico, sugerir ao Nelson que tambélrn‘?4a chegar formalmente ao

processo que constitui o PL as mariifestações aqui colocadas no
ÇNX0'microfone, de forma a ser uma, contribuição materializada dentro do



rod.:M21 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

...pelo  que foi explicado pela Regina virou uma atividade para

quem não tem emprego. Criam-se cães e gatos para vender a um preço,

muitas vezes irrisório, sem qualquer ética e qualquer consideração

quanto ao bem-estar dos animais.

É louvável a proposição desse PL pelo Vereador TripállN,se

esperamos que a aprovação dele seja bem rápida porque a vidadPd'ciesses

animais está em jogo e nós, da proteção animal, não estamos dando'4.,

conta do que tem de criador de fundo de quintal, negociando, vendendo

vidas como se fosse um objeto. E também não infdimam as pessoas que

N'"?estão comprando a um preço simbólico que essa.sbjridas são tuteladas

pelo Estado e elas são passíveis de penas --%criminais, são crimes. A

t*".14gente gostaria realmente que issoopk‘csse aprovado com bastante
5

Quanto ao projeto de le~staria de colocar algumas coisas.

No capitulo 1°, artigo 3°,ÃéVedada a venda e a realização de feiras

de adoção de cães e gappst eM praças públicas, ruas, parques e outras

4.-\20)áreas públicas. Sugerifflos que seja reescrito esse artigo ou seja feita

a inclusão de um'Sparagrafo, deixando em aberto a cessão desse espaço

público, seje jruma praça ou parque, para a realização tão somente de"4~
feiras déVãdoções, conforme entendimentos dos organizadores dessa

feira 4Col‘ administração da própria área pública onde seria realizado
Né

o 4-'4V ênt o.
NdrY

Capítulo 2°, artigo 4°, que fala sobre a identificação do

organizador da feira de adoção. Nós sugerimos a retirada do parágrafo

3° a palavra "necessidade" do endereço na placa de identificação da

pessoa física ou jurídica. Reiterando o que falou o colega Érico,

TAQUIGRAFI A olha no 4,43 doTAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 	 processo no Of 02 LO,NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4
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),anima	 de
•	 •
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• realmente vira foco de abandono de animais. A gente não divulga isso

em site, em panfleto, em cartão, nada, apenas o site mesmo.

No capítulo 5 0 , que seria renumerado para capítulo 6°, só

voltando atrás, a partir do capítulo 4° houve um engano, tem dois

capítulos 4°, então renumerando isso seria o capítulo 6°, que falk,d2s

deSNX
anúncios de venda de cães e gatos. Temos dois artigos nesse caditulo,

5›;
25 e 26, eu sugiro ou fazer um adendo em ambos ou crie um artigo

of".novo, o 27, ensejando a obrigatoriedade de mencionar nod)anúncios que

a empresa, seja canil ou gatil, fornecer nota fiscal do animal

adquirido, garantindo os direitos do compraaoiT e consumidor em

Nr'"conformidade com o Código de Defesa do Consumidor. Eu considero isso

muito importante, sabemos que o comér.dió'informal é muito grande,

muitos comércios legalizados nãox emitém nota fiscal, mas estamos

lidando com vidas e é muito importante, porque além da garantia como

consumidor, existe obviamentéNAentrada de verbas para cofres públicos

(ke
que é muito importante 	 alguma coisa mais taxativa com relação ao

respeito pela vida desses animais.

Ç:41Espero rea mente que isso seja aprovado, conforme solicitado,

vou digitarsso e encaminhar por email para o Vereador Trípoli e

/5)Nif
agradeço a(óportunidade de poder falar aqui e espero realmente que

issodgejàNgilizado da melhor forma possível. Obrigada.

CerNOr O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu vou fazer

questão de não aceitar o agradecimento, somos nós que precisamos de

vocês aqui, é o inverso, não nos agradeçam por aquilo que é da

sociedade. A participação na audiência pública é fundamental para

termos o texto legal adequado a quem fará bom uso da lei, lei para o
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desenvolvimento e não lei com exclusivo jargão punidor. Não, lei

educativa. Eu vi que muitas das falas insistiram muito no direito à

informação para a partir do momento do informar poder cobrar deveres e

direitos daqueles que tenham diploma legal a seu favor.

processo do projeto de lei. Mais do que isso, apresenta qqe a Casa
÷

r*fr
pretende votar todos esses projetos que estamos em audiência pública

"N:NZ"I
neste mês de maio. É um esforço muito grande,NA Casa para que

consigamos votar essas matérias no mês de mai on s.mas- as articulações em

Á Y.--
torno do substitutivo ou de alterações posSiveis às matérias também

%

tiNns,têm de ter essa característica célereoçara que a lei aqui deliberada
4,,,,,a )1'

tenha todos os contornos desses enten imentos da sociedade que traz

0,2,Vcontribuições nas audiências públicas e a capacidade de percepção que
....... '‘ ‘.

t, 'e> --

os parlamentares aqui têm. 4Entao, não só o encontro na audiência, mas
At

o aprofundamento nesses próximos dias é bastante importante para que o

texto do diploma legal-'tenha a qualidade desse debate.
Cok'ç

Temos Mai:Moradores inscritos. Na fala deste orador,

encerramos ,a;fr inscrições, passando posteriormente à equipe que

assessoranMandato do Vereador para que faça as considerações finais.

SR. ROGÉRIO GONÇALVES - Boa tarde a todos. Sou advogado e

labuto na área de defesa dos animais há uns dez anos. Agradeço a

oportunidade de em uma audiência pública dar conhecimento do que seja

defesa animal. Nós lidamos com vidas e infelizmente a lei não faz essa

diversificação. A legislação brasileira tem dois enfoques. No lado

penal é encarado como vida o animal e visto, inclusive, na

Insisto para que enviem esse material para o Vereador Troli
"\t*

para que possa constar do nosso processo, da constituição tic,??Josso

5›.;>.	 _ .

irW"
assessora o/Mandato do Vereador

-rà



nesta Casa e gostaria de colocar algumas ...

...questões que reputo importantes...M22

‘N,
hk.N.
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Constituição Brasileira, como crueldade. Então, crueldade não é contra

coisa, é crueldade contra a vida. No lado dos bens, do Direito Civil,

ele é encarado como um bem semovente e é assim que vemos esse projeto.

Agradeço ao Vereador Roberto Trípoli por colocar a discussão

SSCS)

(;)

CD4

'4\\

(.07
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umas questões que reputo importantes, e que foram já objeto

dos colegas que me antecederam: o artigo 3°, por exemplo, que fala

sobre vedação de feiras de adoção. Para nós, vejam só, nós vamos falar

em doação e adoção. Doação, por quê? Porque quem doa, doa algo, um

bem; e quem adota, adota uma vida. Vejam como já é difícil partpOs

fazermos um enfoque correto do que estamos tratando. ‘Paka os

'Ik4,C
protetores, para os ambientalistas, vamos sempre estar -̂±--áeãndo como

lace'

vida. Para comerciantes, não; para comerciantes, eles ào um bem. E
N84::"1

para nós, uma sociedade plural, é necessário que\nós tenhamos esse
g"t~

critério, e a lei vem nesse sentido. Porém, ta ‘,..sdação de feiras de
V)4u.

adoção, a meu ver, é um erro, e deve sersánado. Essas feiras de

adoção são muito comuns. Então, elas devewsér mantidas.

4 ):4Quanto ao Capítulo... Existem\ dois problemas - acho que a

Eridê, inclusive, realçou que existem dois Capítulos IV. Então, um vai

merecer um pouco de adequaçãNmas isso é simples.
<ft

d' '"NX wNo pará rafo 5° do artigo 4°, existe a obrigatoriedade de os

419'1Vanimais doadn serem esterilizados. Eu colocaria como essência também

k.„‘a vacnacao.

(;,.:4019 Já no artigo 5 0 , vem a permissão de monitoramento. Eu trocaria

esse termo para a possibilidade de visitas periódicas. Por quê? Porque

é o velho problema: estamos lidando com uma vida e, ao adotar, quem

adota, adota algo, no estado em que está. Então, ele sabe da sanidade

daquele animal; não há como a ONG ou o doador invadir ou fazer essa

Mas, quanto ao . Capítulo II, deixo essa sugestão de colocar:

.)
Das doações e adoçoep!N;para que fique claro que a pessoa que vai

r's.2Ç
receber o animal."&Wadotante.

N,
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retomada. É algo muito complicado. E colocar num texto de lei algo que

confronta a lei civil ou constitucional também seria inócuo. Mas é

posição pessoal.

No artigo 6°: no ato da doação deve-se providenciaram o RGA.

Eu colocaria: no ato da adoção.

No artigo 7°, quando se fala sobre cobrança de taxas e'àIN oção

N>Z4'
do animal, aqui já se fala em adoção novamente. Seria intel'essante que

‘10.'"'Étb»
e",,,N.

houvesse uma limitação. Não sei como. Isso seria algq.que deveríamos

\¥,,X".4"estudar: o Gabinete vai estudar uma fórmula, pai-a que isso não se
,711

(:>

m0

#amplie, e que não se demonstre uma ponte ..da renda única e
,VPrii

V"exclusivamente, e sim uma taxa pelo serviço4 de fazer uma feira de

teNwk.adoção, pelo ônus que é montar uma feir
..,"
a de adoção.
 y,
Nk.Já no artigo 8°, é colocado sobre o registro dos canis e

.ekh V
gatis. Aqui, do artigo 8° em diante,. ele fala que a concessão do auto

.
41'Ç'41%4&de licença de funcionamento\ou de alvará de funcionamento, pelos

4. ...

.. V\
..\--	 -	 -	 -

cadastramento, descrito como Cadastro Municipal de Comércio de Animais.

,	 .
Existe exige -h-tia na lei de dois tipos de registro, de dois tipos de

ta,	 Ni,

NC,44pagamentos, aos cofres do erário. Isso vai ser considerado

<e"irit6seituciona1, porque não se pode cobrar duas vezes sobre um mesmo
49,"

fator. Então, isto tem de ser mais bem elaborado pela Assessoria -

inclusive, sincera e honestamente, não entendi o motivo de dois

cadastros. Gostaria que fossem mais bem apurados.

;0n0„

0.a>ocã‘

órgãos competentes 

da) 

prefeitura, estará condicionado a um

4.bew 414k.;Cadastramento MunicipalNpa Vigilância Sanitária. Então, aqui começa um

(W
cadastramento. Maismovadiante, no artigo 10°, é falado em outro

fs



,Sei=irã"' importante unificarmos eentendo que é um pouco complicado.

deixarmos uma lei mais concisa.
OklyQuando fala, no artigot r3", sobre o registro, nos canis, no

14.-.4;4"`"inciso IV, fala em cópia dcicontrato de serviços terceirizados. Eu

riria o texto: se existente, porque senão fica muito aberto. E, se

seu

inseriria seo texto:

existente, quais são,ybueja, aqueles serviços que estão sendo feitos•
d'smo artigo, o 13°, inciso VI, listagem de todo o plantel.

u preferiria falar não de um plantel, mas em quantidade de

rod.: M22 fl.:3
Orador(es):

UMIMC1
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E, quando se cria o Cadastro Municipal, um fala que é da

Vigilância Sanitária - entende-se que vai para a Secretaria Municipal

da Saúde, órgão toma conta da Vigilância Sanitária. Agora, o Cadastro

•

Municipal do Comércio de Animais não se sabe a quem vai

responsabilidade. Seria importante deixar isso claro em

deixar para regulamentar, porque hoje estamos aqui, amanhã

mais.	 áM

sanitáriã

estabelecimento realizar-se-á após requerimento.

ser dada a

lei, e4!'xia'o

.1A4YnãoNebemos

'inicial doA inspeção. Artigo 12°: A inspeção

Nfato da ligação

ao artigo 11°, não é? São vários órgãos, meãmd5- documentos: isso
.Ç‘14'47

complica, excesso de burocracia. Acho qúe 0 um pouco complicado,

nesses pet shopéntidades de Comércio, que seria importante para

entrarmos naíàeaf'à da responsabilidade civil.

animais,... (m23)

4.
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...Preferiria falar não em plantel mas em quantidade de

animais. Mesmo até em limitação desta quantidade. Documentação. No

artigo 13°, inciso VII, fala sobre documentação de veículo que,

porventura, sejam utilizados no transporte de animais. Isto vai

conflitar com a competência do órgão estadual de trânsito. Então,

veja, tenho certeza de que alguns não conhecem a legislaRt mas

trabalhamos em esferas legislativas. O Legislativo Municif. trabalha
Nk.dok..~

010	 no Município, o estadual, no Estado e a federação é cia Câmara dos

NZIÇ"'Deputados. Colocar algo existe competências concdiTenciais, ou seja,

trst.
matérias que podem ser tratadas tanto afetassao,.Município, Estado e

União. Porém, é importante que em um projet -ocWlei evitemos isso para

que haja um travamento neste projeto dáulamente nessas dicotomias ou

nesses conflitos de entendimento *legal? O artigo 13°, inciso VIII,
"Nu

algo que reputo como advogado,4sdetestável em todo o tipo de norma que
IX

é: outros eventuais documenfinidos em portarias para situações

especificas. É terrivelosaiss& porque o que são situações específicas?

‘rjSe você estáfazend9>i.un projeto de lei sobre determinado tem é

(›J
necessário que sAkrha uma visão holística do tema. Não existe outros

serviços específieos ou outros documentos que sejam necessários. Você

00X,deve, no
°)

"~r processo legislativo, cercar todo o tipo de posição,

'‘¥
deixaab:erto para uma via alternativa, qual seja, a portaria. O

4".
Isaudoso Jânio Quadros dizia que portaria era para ao porteiro. Se dar

10éj

oportunidade de legislar por portaria é nefasto. Deveria ser afastado

ou melhor especificado. No próprio artigo 13°, parágrafo 1° fala-se

sobre "a inspeção do estabelecimento deve, necessariamente, incluir,

também a inspeção de alojamentos" Algo interessante. Só que não é dito

rod.:M23 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.: evento:8911rev.:	 evento:8911	 i •P"r

Nar,

uma visão holística do tema. Não existe outros
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a quem é dada esta competência, se é à Vigilância Sanitário ou se é ao

Controle de Zoonoses. Isso é importante que fique claro porque se vai

ser fiscalizado é extremamente importante que se diga por quem. Quanto

ao artigo 14° fala que os estabelecimentos devem comunicar quaisquer

alterações de responsabilidade técnica, fala de uma série de

situações, modificações e alterações do plantel. Criar tunaelli‘ que

twf.`b
seja de difícil cumprimento a meu ver não é necessário)Criar algo

ew"impossível é mais difícil ainda. Então, vamos tentar simPlificar. Esta

situação de plantel, que seja de uma forma não ~cle\mo_dificação porqueSoF

entra um gato a toda a hora, entra mais

de r.
canídio. Fica difícil para o comerciante. Vamos pensar do lado de lá,

também. Não sei como colocar mas não 'cOncar esta modificação tão

radical. No artigo 14°, item 4° fala dàrhabilitação do profissional e

de vínculo empregatício. Creio)éréluè colocarmos essa limitação de

vínculo empregatício é muito-tdifícil. Então, coloquemos sobre vínculo

()
empregatício e prestadores,de serviços, abre melhor o leque.

4 ,,J
O prazo de valiaade do cadastramento é de um ano. Entendo que

CeNN

ks4,
se você dispõe Sobre' alteração e obriga que toda a alteração seja

44
.i"4,,,„.

cientificadaAp . 6rgão, não se teria necessidade de a todo ano renovar.

Isso, às .Qeit's, dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

No areigV‘18°, não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de

<59>
saEer-..yrFala-se sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual

'imo:040

é esta tecnologia. Existem diversas e não entendo como não adotamos

isso e acabamos com furto de carros, de caminhões. Na relação dos

animais isso também não vai acabar. Essa obrigação de microchipagem

não fica clara qual é a tecnologia, quem vai fiscalizar, quem vai

-f9
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aplicar, qual o satélite que será utilizado. Entendo que é algo

complexo e futurista. Acho extremamente positivo. Vejo a indagação da

praticidade. No artigo 19° fala-se em comprovante de vermifugação.

Duas doses e vacinação contra doenças específicas. Gostaria de saber

protetor aceito e apoio mas digo que também na relação drWisumo, se

ÁN,para a lei é um bem, estaríamos condicionando a venda (deste bem. Você

só pode comprar televisão que vai em um detehrallhdo canal. Pode

n'parecer meio antagônico mas não é. Estou quere dorevitar um conflito

d( V.'"legal de amanhã me deparar nos tribunais comalguém dizendo que esta

lei disciplina sobre algo que limitaoi direito de fazer novas

gerações do meu animal. A esterilizaç
Ç
ão aqui, queria um questionamento

-,..r.

010 IP
4?

4(10

Net‘

4<-;

Cl

quais são essas doenças e entendo que o texto deveria ser mais ano

nesse aspecto. Quanto à esterilização que é falada em todo a."Nlel omo

5,1›
• 	 •	 -•	 .

•
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A esterilização, queria um questionamento maior, algo mais

discutível. Realço a postura do Érico quando questiona no capítulo 1

dos capítulos 4°, acho que é o posterior, o estabelecimento de

congêneres. Por favor, tirem esses "estabelecimentos congêneres". Quem

vende animal ou é pet shop ou é clínica veterinária, além de callise

„,\X
gatis. Não vamos abrir brecha para algo que eu consegui limita± no

toZ,‘
Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas deus tratos,41:4'
destruídos. Consegui isso inclusive com a ajuda do Vereador Tripoli.

Conseguíssemos que parasse a venda de animais deãta. \forma. Da forma

n:
como está colocado, avícolas podem ter animais,&N,isso é danoso, tanto

para galinhas ou aves quanto para outroN l'animais. Então, esses

thRle,congêneres teriam de ser retirados do p

e

ro3 eto.

Outra situação que gosta_nria\?% mencionar diz respeito ao

t"..,91wr
capítulo 6° sobre penalidades. O artigo 27, inciso IV, dá como uma das

penalidades a preensão do animal ou plantel. É bacana isso, excelente,
t

mas colocaria um adendcrnporque

k4,0)estão totalmente lotados:e são questionados por mim, pessoalmente, e

do,KPOtetores.

são

seriam destinados a determinado local, custeado pela pessoa que causou

o dano. Acho que aí seria um pouco o que acontece no Judiciário quando

há depositário em uma situação. Creio que são essas as considerações.

esse animal vai para onde. Os abrigos

por uma parte

CCZ nã.o

o fim dos animais.

_

CCZ não

Vamos colocá-los onde, se vamos apreendê-los. O

mata porqueCCZ não eãpâVcr. O CCZ não mata porque quer. Mata porque não tem espaçoquer. Mata porque não tem espaço

esta eutanásia masfísicoQuestiono esta eutanásia mas estamos falando em local. Ondeestamos falando em local. Onde

iremos., colocar? Importante seria se colocássemos que esses animaisImportante seria se colocássemos que esses animais

2o
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De antemão agradeço. Todas as minhas anotações serão entregues ao

Vereador e, novamente, agradeço a paciência de todos.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

contribuição que o senhor nos traz, Rogério. Acho bastante importante

que faça chegar às mãos da equipe que compõe o mandato do VerRádor

Tripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo a palãvi.a à

NrAl'
equipe que assessora o mandato. Regina pode fazer suafilcolocações

CANfinais para que possamos prosseguir nas outras audiencxas
nNNA,A,

públicas

lembrando que é a segunda audiência pública matéria e que co

teremos uma terceira se o proponente da matériNioricitar. Cumprimos a

44Ç
obrigação regimental na segunda audiência pública.

A SRA. REGINA MACEDO - Sou assessora do Vereador Tripoli. Na

<1V
verdade algumas dessas considerações do Sr. Érico, por exemplo, e

t°41k-Valgumas outras, já recebemos eNnosso gabinete. Atuamos muito de perto

nrz`td:'
com a proteção animal. TemoNnclusive uma representante da proteção

exemplo, e

animal no nosso gabinete.

"-
proteção animal comVelação

emos uma ligação muito estreita com a

sugestões, questionamentos ea receber

responder esses
N
 etionamentos. O próprio Rogério era um assíduo

freqúentador4de nosso gabinete e, boa parte dessas sugestões já foram

d011N,
colocadas paia: nós. Tem um detalhe:

"
corjentes divergentes de um segmento. Temos de pensar também em quem

-9,of

vai cumprir esta lei. Hoje tivemos uma longa reunião com

representantes do Centro de Controle de Zoonoses, discutindo alguns

pontos desta lei que foram colocados pelo Érico, inclusive e pelo Dr.

Rogério. Estamos fazendo algumas adaptações em forma de emenda,

somente com a colaboração denão podekser feita somente com a colaboração de um segmento ou de

o Vereador não

sugestões já foram

faz a lei. Uma lei

um segmento ou de

uma longa reunião com
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contemplando algumas coisas. Eu não entendi bem, na verdade, estamos

•

abertos a receber sugestões, o representante do Projeto Bicho no

Parque da UIPA, na verdade também acho que a Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente deve discutir mais as questões relativas aos bichos no

4:1
parque. Quê bichos? A Secretaria do Verde e do Meio Ambient4e ft

.1l<discute profundamente a questão dos bichos silvestres e 4alguns

- 1›*
exóticos, como os cisnes, que existem em nossos parques.4E2responsável

•41IP''',own,
fpor todos eles. A questão específica dos cães e gatos nos parques e

praças, até a própria proteção animal admite que iâssN um problema na

cidade de São Paulo, não que os animais devam,setirados e mortos.

Não é o que estamos falando. Mas a competência da Secretaria do Verde

e do Meio Ambiente nesses casos, ach& que não pode esquecer a

competência precípua dela que é cuidar da fauna silvestre da cidade de

São Paulo. Por isso temos um Centro de Controle de Zoonoses. Talvez

esteja até um pouco indefinkda.1,. (denise)
zo•

43*
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...silvestre da cidade de São Paulo. E por isso, nós temos um

centro de controle de zoonoses, ou talvez, esteja até um pouco

indefinida a questão dos cães e gatos, até pelo centro de controle de

zoonoses hoje não são tratados somente como possíveis portadores e

transmissores de zoonoses. Eu visitei o centro de controle de zoolibges

na semana passada e me surpreendi muito, porque hoje eles têXcentro

›.".de esterilização, uma sala de esterilização, canis indiçl3 nais para
ir*X"4'

adoção dos animais, enfim, um avanço no trato da questão dos animais

V
A colaboração que, ao meu ver, deve haver da Secretaria do

Verde e Meio Ambiente em relação aos cães matos, especificamente,

seriam campanhas de educação que podem ser feitas junto com a

4\)%Secretaria da Educação, com a Secretatia da Saúde, para mostrar à

população que praças, parques nao são locais para desovarmos os
44" 44,11.
N.144"4

animais que a gente irresponsavelmente levou para casa ou
4n<"

irresponsavelmente deixou dar criae depois não termos onde colocar.

Não me ficd1,)muito clara a questão do projeto Bichos no

Parque. Eu acho::fálo também porque na verdade o Vereador Roberto
Ns,

Trípoli como,ectodós sabem é um ambientalista e não pode deixar de ter a

visão que --,,,,oItogério sugeriu, holística, a respeito das questões da

cidadNe.;,Bão Paulo. E quando se fala numa visão holística dos parques

da cidade de São Paulo, temos de discutir de forma muito atenta a
J

questão dos cães e gatos, que eles têm de estar domiciliados e não

morando em parques. Eles moraram na natureza acerca de 20 mil anos

atrás, não é o local para estarem. Não podemos deixar de considerar,

principalmente, no caso dos gatos. Existe muita polêmica em relação a

domésticos na cidade de São Paulo.
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isso, se são ou não caçadores, a maior parte dos gatos caça sim, até

de uma forma lúdica e não podemos esquecer também a questão dos

morcegos na cidade de São Paulo. Temos morcegos soropositivos para

raiva soltos na cidade de São Paulo e os gatos, até por brincadeira ou

por caça realmente, podem se contaminar com esses morcegos. Ir

Então, não podemos legislar olhando somente pará:en lado da

situação. Podemos abrir longos debates a respeito 4so, mas é um

ponto que gostaria de frisar. Alguns outros pontos já foram

considerados. A questão das feiras de adoção, ~tIliemos conversando de

#0( Y"manhã com o centro de controle de zoonoses arespeito disso e houve um
4

‘

pedido do centro para que pudesse ha< er'ertura para realização de

feiras de adoção nos parques. Estamos fazendo uma modificação a

respeito disso, não temos intençãon-enhuma de acabar com as feiras de

adoção ou de doação de animais. Não é essa a intenção, porque na
IX A 'Nr

realidade conforme um do%ofadores falou, o que acontece em São Paulo

4,44‘Jhoje é que as ONGs, -oi~rotetores independentes, vêm fazendo o papel

do Poder Público Nnawmaior parte das situações. Tanto que os mutirões
N‘

de esterilizd›)4na periferia, nas favelas, foram iniciados e são

. Mesmo aquelas que têm convênio com o Poder Público e

vendem camisetas, vendem vaquinhas e vão esterilizar

discussão do Vereador Roberto Tripoli, porque está

os mutirões de esterilização e os convênios do Poder

Público com as ONGs.

problema sério na Cidade.problema sério na Cidade.

...e,de esterilizaçao

+1tocados por2ONGs.

as queznío têm,

animais. É uma
koi

tentando ampliar

Então, é 'uma preocupação nossa, não tivemos intenção em

momento nenhum, mas temos de ter a visão holística que falei agora a

211
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Orador(es): 

pouco e que o Rogério falou. É visão holística no sentido de que a

fauna silvestre está absurdamente ameaçada de extinção, a gente mora

na cidade de São Paulo e mesmo aquelas pessoas que têm menos

intimidade com o assunto, sabem o quanto tínhamos animais silvestres

aqui e hoje é uma raridade. Aliás, em alguns parques estamos Cendo

(ftisN'x'problemas gravíssimos com as aves caçadas por gatos que são m'án'tidos

sZ›-k>nesses parques. Não é tirar e matar, mas repensar seriamente essa

questão na cidade de São Paulo, com a colaboraçao ,4e todos os

Um outro detalhe que foi colocado é a .questao que determinadas

coisas um Vereador não pode colocar num'frojeto de lei. Não pode

determinar algumas coisas para o PoderViblico fazer ou não. Isso

‘44t:)realmente tem de ficar para a regulamentação. No mais estamos abertos

à discussão.	 5>/*
A questão da notaifisel está determinada em toda questão do

\t"
comércio do animal, tem p.de ser fornecida a nota fiscal. Infelizmente,

gostaria que houvessispo, mas existe isso no mundo todo. Não sei se

uma vida se colOam'eu não sei, vida se compra porque as pessoas

também têm o direito de ter animais de raça, com pedigree, não importa

quanto custeiir mas se vida se compra, temos de tutelar da melhor forma

esse„,a0mércio de vidas. A questão da nota fiscal está implícita no

(0/projeto.
4

%tf
Outra coisa, quanto aos estabelecimentos congêneres, achei

bastante interessante a colocação do Dr. Rogério. Houve o pedido

também das ONGs para que retiremos a necessidade de colocar o endereço

da ONG ou do doador.

à discussão.
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Essa lei, de todas as formas, é uma lei pioneira. Nunca a

cidade de São Paulo discutiu de forma série, de colocar numa lei, de

tentar estabelecer regras para o comércio de animais. Como se ninguém

visse o comércio de animais que corre solto na Cidade, de cães e gatos

e que já falei na abertura dessa fala. É um comércio que está oneranao

4,\Yo Poder Público no final, onerando as ONGs, os protetores, onerando
ekek,N

todo mundo.

%
4•14,

• <RL3
er>

Quer dizer, é um comércio que a pessoa acaba...M26~w,
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todo mundo. Quer dizer, e é um comércio que a pessoa acaba se

sustentando com aquele comércio, sem ter nenhuma importância com

relação àquelas vidas, e ele onera os cofres públicos. Na verdade,

nunca se encarou legislar sobre isso que, óbvio, antigamente,

praticamente não se tinha, e que hoje se tornou - acho que a ktio
<,...,Y

falou -, se tornou uma... A pessoa perdeu o emprego, a pessoa dão tem

.,.. t7Ik`-
Ç4,

o que fazer, ela compra um casal de cachorros e começa a re rpduzir em

casa -, em péssimas condições. Às vezes, esses animaisenercializados

'4Nvivem em condições muito piores do que se estivesd'em dentro do CCZ ou

(445.,
num abrigo, pois nos abrimos os protetores sãotgonscientes.

Então, estamos abertos às colaborações. Já recebi as

colaborações de alguns dos que fize 
ç
arlocações aqui, e estamos

4
abertos, conforme o Vereador colocou: há um esforço de votar vários

t'4,..\#*
projetos nos pr6ximos dias. Queremos que o projeto saia, obviamente,

.'kemINW
da melhor forma possível. S"que, como toda vez que se trata de um

s
tema pioneiro - embora co.comércio de animais não seja um tema pioneiro

•

- legislar sobre o comercio de animais não é um tema pioneiro, mas

C"Ikç
legislar sobre oNcomércio de animais o é, assim como legislar sobre

... ‘ N.
feiras de ascloçao. Então, é uma questão experimental. Pode ser que

daqui, a Nleiv aprovada aqui ela ainda precisa ser sancionada pelo

Prefeito, para realmente virar lei. O projeto é aprovado aqui; depois,

egg vai para 'o Prefeito. Se ele foi sancionado e virar lei, podemos
colocar essa lei em prática, e ela poderá sofrer modificações depois.

Não seria a primeira vez que o Vereador Tripoli modificaria uma lei de

sua autoria. Ele fez isso, por exemplo, quando era recém-aprovada,

muito nova sua lei sobre controle de ruídos; ele a modificou porque,
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• realmente, na prática, alguns artigos precisavam ser modificados e

melhorados. Então, existe essa abertura, e Roberto Tripoli sempre

esteve aberto a isso - vocês sabem disso. Está bem? E o nosso Gabinete

está à disposição para o envio das solicitações dos senhores.

Obrigada.
f."‘

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) ,zie duero
44.

mais uma inscricão. Não foi fora de hora.k,,ENsim na hora. Tem amais uma inscriçã.o . Não foi fora de hora, 4,,eNs-rm na hora. Tem a

palavra.	
kykR,

A SRA. ÂNGELA CARI:1SO - Solu,,,Angela Caruso, Assessora do
e 111.N.

Vereador Tripoli e, também, Presidente 11."é uma entidade de proteção aos

t:*:\a'animais. Sou militante dessa causa11,- quase 20 anos.

Gostaria de colocaNue as leis do Vereador Tripoli, em
4rk„,,

relação animais domésticos, ‘foram as primeiras leis que aconteceram

fora do Executivo, dentxo do Legislativo, e pensando em questões de

bem-estar animalando pensamos em questões do bem-estar animal, não

s‘estamos em d"eriffiento de absolutamente nada nas questões humanas. AO

contrárioNe"Stamos complementando o bem estar humano, quando falamos

em bem-estar animal.

Você tem idéia de há quantos anos se comercializam animais?
sogs)

Comercializam-se animais há mais de 100 anos, tanto que as leis - que

já têm 110 anos, atos, decretos - já denominavam o animal "de raça" ou

animal "sem raça", para vocês terem uma idéia. E o que acontecia na

cidade? Nesse comércio de animal não de raça, também ele era leiloado,

agradecer à Regina.agradecer à Regina.

Voupassarapalavra,superandotodososUgates, para

fecharmos, agradecendo a todos que participaram dâkdebate, passemos a
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Orador(es):

É a mesma coisa hoje: o comerciante, hoje, de animal eli&lgar;

mais - não porque tinham ou não raça.sim, animais - não porque tinham ou não raça.

quando era apreendido pelo órgão público da cidade de São Paulo, à

época; ele também estava submetido a um leilão, porque ele não tinha

uma raça definida, mas ele pertencia ao José, que era dono do pastor,

que foi importado, com o outro que veio não sei de onde. Então, eram,

a maioria, hoje, que comercializa animal, suplementa a<Ma; ele é

vulgar; ele não sério, porque os sérios estarumprindo a
NN"gf

legislação, fazendo questão de estar enquadrados;21eseráo os primeiros,

talvez, a se enquadrarem. Agora, o vulgar, não, Now„,-
4+„	 .

Só queria deixar o aviso aos colegas que colocam as suas

04N., anansiedades, porque lógico que hoje a rdteçaoanimal quer ajustar ao
<vi,154'

máximo todas as coisas em relação ao comércio, porque acredito que

estamos esperando há 50 anos. Chegou o momento agora vem trazer essa

.4\''"\b‘discussão, para um instrumerito legal; e o Vereador sempre teve esse
4. ,* Ntp

cuidado de fazer as coisas* , "Para que realmente as pessoas possam mudar

‘0,do comportamento e cultura; fazer a discussão séria e aprimorar.
írf:',04X

Acho queS's1:53 uma coisa que quero deixar pensado aqui,

novamente, para todo mundo: acho que a Secretaria do Verde e do Meio

"IVAmbiente deve, ser parceira na questão dos animais domésticos, sim,

conteeladas nos seus materiais educativos, porque precisamos que as

Mk‘47.pessoas que usam parques sejam informadas do que não devem deixar cocó

no chão - desculpa, a caca; que não devem abandonar animais; que os

animais têm de estar conduzidos corretamente, conforme diz a lei, e

identificados. Isso acho que deve também ser uma atribuição dos

folhetos educativos da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.
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Quero agradecer, mais uma vez, a coragem do Vereador para quem

eu trabalho, de estar sempre encarando questões polêmicas,

especialmente de saúde pública, no que diz respeito aos animais.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - eüero

N'agradecer à Ângela Caruso, que traz também a sua contribuição.

t›*
.0~Não havendo mais oradores inscritos, declaro < encerrada a

audiência pública que tratou do Projeto de Lei , n° 24.3/2007, do

Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação

Pui

é:venda no varejo

r
de cães por estabelecimentos comerciais no Municípió de São Paulo, bem

Arcomo as doações em eventos de adoção desses animais, e dá as

providências. Segunda audiência pública. 4'

Nesse momento, chamar o Projeto 1 Lei
n° 321/2006, de autoihaNdo Vereador Beto Custódio, ... (M27)

•

rod.: M26 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

TAQUIGRAFIAFIA
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va



pública.
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para sua exposição.
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rod.: M27 fl.:1 taq.:CARLA	 rev.:	
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.
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...número 321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio

escolar em todas as unidades escolares do município de São Paulo e dá

outras providências. Abordaremos esse item em segunda audiência

• Ar*assessor Waldir Ferreira faça uso daNealavra

.#404
O projeto de lei 321/06 trata da obrkgà oriedade da disposição

tNikdo cardápio escolar em todas as unidades de educação do município.

Isso atende ao princípio da publicidàde dos atos da administração

pública. Esse projeto apenas 4.regulamenta esse princípio básico da

^144:
-	 •	 %.

não se sabe qual é o

cardápio

fornecidas.

reocupação, assim como a comunidade escolar, que

de

isso. O objetivo não

que crianças e adolescente, avessos a determinados

Wina/ta

rod.: M27 fl.:1 taq.:CARLA

Orador(es):

rev.: evento:8911

#0".*NO SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde, Vereadores, público

kkNw#
presente, companheiros assessores. Sou assessoN5 Vereador Beto

Custódio.Custódio.

administração.

Temoh.a.

JonNoi'd
envolve mai?de

•

,

também de permitir

regulamentar

Atualmente, na maioria das escolas,

04,k_
escolar e a"pessoas sabem, na hc

co,g
escolar

1,5 milhão de pessoas, na sua maioria crianças,

sabem, na hora, que refeições serão

é só o de dar publicidade, mas

alimentos, saibam, com antecedência, como evitar tais alimentos.

Esse é o objetivo do projeto de lei. Já estamos na segunda

audiência. Os demais aspectos já foram abordados na primeira

audiência.
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Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Algum inscrito

na nossa plenária?(Pausa) Não havendo oradores inscritos, declaro

encerrada a audiência pública do projeto 321/06, de autoria do

Vereador Beto Custódio.

Lembro que este projeto esteve em segunda audiência4:a

11115›
íntegra desta audiência constará em notas taquigráficas.

010	 Declaro aberta a audiência pública do projetd2 ei 279/06,

de autoria do Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta, ao artigo 1° da

Lei 14.018, de 28 de junho de 2005, que institui programaprograma municipal

de conservação e uso racional em edificaç6eá'9, 1á outras providências,

considerações.	
N:W

1‘
O SR. Boa tarde, nobres Vereadores Netinho, Antonio Carlos

Rodrigues, Juscelino uaue±ha, senhoras e senhores.

(›;ç
Como essNrojeto de lei já foi debatido em primeira audiência

pública, nãoei4reN me alongar. Mantenho a exposição já realizada e os

argumentoà\d6fendidos em primeira audiência pública.

Nobre Vereador Netinho, estamos em tratativas com a assessoria

dd-.57..EX.., ansiando pelo melhor objetivo para a população.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

equipe que assessora o mandato do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Lembro que já foi ofertada nova redação em forma de substitutivo, e

e)V4'''

o parágrafo •3°.

Lembro que essa é a segunda audiência pública. Passo a palavra

à equipe técnica que assessora Ymandato do Vereador para suas
..kx...—X

considerações.

22
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1F IA	 c
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-SGP4	 Processo n°
'	 Ari

entendo que a concordância do nobre parlamentar será apresentada

quando da deliberação em segunda votação.

Algum orador inscrito? (Pausa) Não havendo oradores inscritos,

encerro a audiência pública, e lembro que a integra desta audiência

constará em notas taquigráficas.

Declaro aberta a audiência pública do PL 21/07, do :Vereador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função aordepartamento

d"›r
de parques e áreas verdes da Secretaria Municipal de Verde e Meio

1Z4NIZ,"91
Ambiente. Esse projeto cria a Comissão de Prevenção Árvore Saudável e

Tem a palavra a equipe técnica parj âpresentação inicial.

OSILRICARDOFERREIRA-Boatarde', nobre Vereador, pessoas

4()%presentes. Vim falar sobre o projeto 21/07, que cria função para o

OS:NO/
Departamento de Parques e Áre:S:rdes da Secretaria do Meio Ambiente.

Serão catalogadas as árvoreMpalizadas nas vias públicas, atestando
Çdf

suas condições, bem comoosuespécie.

4-,U)Essas informações deverão ser disponibilizadas na internet, em

(:;S
relatórios anuaiskda.Secretaria.

O projeto não cria cargos, visto que utiliza o pessoal já

lotado neáaSecretaria, sendo, portanto, legal.

ttket.	 *4'1,t-,e Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho} - Alguém

gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo oradores

inscritos, declaro encerrada a segunda audiência pública do projeto de

lei 21/07, do nobre Vereador Celso Jatene.

Agradeço à equipe do Vereador pela exposição.

Segura, em segunda audiência palavra.Segura, em segunda audiência palavra.

Kpresc

á

S3
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rod.:M27 fl.:4 taq.:CARLA
Orador(es):

Neste momento, declaro aberta a audiência pública do PL 62/07,

de autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 valente e a vacinação de meningite c, nas

unidades básicas do município de São Paulo e dá outras providências.

Esse projeto está em segunda audiência pública. Tem a pata,y4a

a equipe do mandato da nobre Vereadora Myryam Athie.	 <e>44:(

O SR. LEANDRO- Agradeço ao nobre Vereador NetintoXpor mais

X""esta oportunidade na segunda audiência pública do PJ. 62/07, com a

finalidade de disponibilizar em todas as unidades‘básicas de saúde a

1.1)

Nadi,

vacinação pneumoc6cica 7 valente e a meningi,t,e1/4C a fim de prevenir

.40 \e4"'doenças em crianças a partir de 2 meses de idade.

Portanto, com o fornecimento (Sedue'Paula)
‘kA.

itr;t‘w.¥v

o

3 )1
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rod.:M28 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas

de saúde, a população terá uma melhor qualidade de vida e prevenção

efetiva contra doenças potencialmente graves, reduzindo assim os

riscos associados á gripe, redução de casos de medicamentos e uso de

N‘r

antibióticos.

Enfim, a finalidade maior desse projeto é imunizar (,daa as

ik)4b4

N;"qr
crianças. Porque hoje nem todos os postos de saúde podem distribuir

gratuitamente esse tipo de vacina. Por quê? Porque hoje elas estão

NS,171'disponíveis somente nas unidades básicas onde são'kcomercializadas por
40W

postos e saúde particulares.

\A"-*A Organização Mundial de Saúde anunciou seu apoio à introdução

da vacina pneumocódica nos programas nacionais de vacinação em todo o

mundo. O reconhecimento da Organização Mundial de Saúde acontece por

conta da alta mortalidade verifidàda em crianças menores de cinco

anos, vítimas dessas doençasywincluindo a pneumonia e a meningite.
ç(f°

Além disso, reduzir as doenças pneumoc6cicas é um passo

?"..1/44%)fundamental para atingir a meta e o desenvolvimento do milênio das

Co'N
Nações Unidas e reduzir a mortalidade infantil à 2/3 até 2015.

...	 'V
Por<fim,"gessa é a nossa colocação diante do projeto de lei da

,
Vereadora -Myryam Athie. E, agradeço mais uma vez a oportunidade.

et.

SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero
;S:476

agradecer a equipe técnica do mandato da Vereadora Myryam Athie, que

fez a apresentação inicial nesta segunda audiência pública.

Pergunto ao plenário se algum dos senhores gostaria de fazer

uso da palavra como contribuição à matéria. (Pausa) Não havendo

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 !Processo n° ato/ toNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

rev.: evento:8911 Retf140443195

as
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oradores inscritos, declaro encerrada a audiência pública, lembrando

que a íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas.

Neste momento gostaria de chamar para a audiência pública o

Projeto de Lei 159/2007, de autoria do Vereador Arselino Tatto, que

dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis par? o

."acondicionamento de produtos e mercadorias pelos estabelecimentos

Nr>20
comerciais localizados no Município de São Paulo. O projeto está em

c4.rnmeln mlidiann4= rvill-,14nz 	 (";r"segunda audiência pública.

O SR. IVES - Boa tarde a todo,s 0,tysse projeto é relativamente

simples. Ele trata da substituição nos) supermercados das embalagens
tN\41plásticas pelo chamado plástico Nesológico, o nome técnico é o plástico

oxibiodegradável que é consumido pela natureza em um ano e seis meses

1:Ne
contra o normal que duraowaté'‘100 anos para a natureza consumir.

Do ponto de 'visa econômico não há nada a opor. A Prefeitura

não vai gastar nã-cla,,para isso. E do lado das empresas, do comércio em
"Y\

geral, o preço já é compatível e produzido em grande escala terá um/jV
preço menor ainda.

.0 N1%Muito obrigado.
CoRS, O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

exposição inicial aqui em segunda audiência pública apresentada pela

equipe técnica do mandato do Vereador Arselino Tatto. Questiono nosso

plenário se existe algum orador inscrito para fazer a

contribuição. (Pausa) Não havendo, declaro encerrada a audiência

rod.:M28 fl.:2 taq.:PAULA
-Orador(es):

evento:8911 !Red:14tojpgios-o

Chamo a equipe técnica do mandato do representado

pelo assessor Ives, para que faça uso da palavra com apresentação

inicial da matéria em segunda audiência públitar



rod.:M28 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

a equipe técnicaTem a palavra

apresentações iniciais.

do mandato para as

_\\

em segunda audiência

dito e discutido na

W6nA~ Yetto
• •

-
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pública lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Neste momento, chamo para a audiência pública o Projeto de Lei

167/2007, de autoria do Vereador Jooji Hato, que institui o Programa

Bolsa Escola Municipal para o ensino superior e dá ottnR:s
1\14(

providências. Lembro que a matéria que está sendo discutida'ieste

momento está em segunda audiência pública. 	 4#515r1momento está em segunda audiência pública.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Boa tarde. Scneagãessora do Vereador

Jooji Hato. O projeto de Lei

pública. Portanto, reiteramos o

de cinco mil bolsas

de estudo no ensino superior para.êstudantes do Município desde que

+4;;47‘atendam os critérios especificklos no projeto.

Eu gostaria demekantecipar a abertura da palavra porque tenho

4.aqui o Professor 015reira. Ele évice-presidente da Associação dos

C°PEmpregados do SehaL ido Estado de São Paulo e gostaria de discorrer

Tem a palavra

40"2%., O SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.CD'IS, O SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.

Vereadores, presentes, sou apresentador, professor especialista em

Educação e vice-presidente da Associação dos Empregados do Senai do

Estado de São Paulo. É com muita honra que vimos a este plenário para

parabenizar o Vereador Jooji Hato por mais esse projeto, programa que

primeira audiência. O projeto -
Çlk:Ár

visa a contemplação

167/2007 'eãtá

que"ráfoi

de estudo no ensino superior para. Município desde que

discorrer

sobre o projeto.'4

0 411).Y%""R1w PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Tem a palavra

t\:‘o Sr., Oliveira.
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visa o Bolsa Escola Municipal para o ensino superior, visando cinco

mil vagas para estudantes do nível superior e dando em sua

reciprocidade o trabalho dos estudantes nas escolas da rede municipal

e também sobre projetos sociais estabelecidos por um grupo de

\

professores universitários que acompanharão todo esse trabalho.

Como os senhores podem observar é um projeto de longo -eLrcance,

tiPZ4'

Z:
não apenas no aspecto social, pedag6gico. Mas, terá um< envolvimento

d~

além da família, sociedade, rede municipal de educaçãortUos imbuídos

'
em dar oportunidade a todos aqueles que necesnan do seu curso

~km,
superior.

-
Dessa maneira, mais uma vez, estamos dando esse apoio e

felicitando mais uma vez o Vereador Joojito.çy
0

(O SR. PRESIDENTE - Agradeço...Regina)
C-s.NV

Nee)

<*e&

(ui/Lr/é/c/

rod.:M28 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):
rod.:M28 fl.:4 taq.:PAULA rev.:



rev.: evento:8911
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rod.:M29 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço as

exposições que o amigo Oliveira traz a esta Casa. Devolvo a palavra à

equipe do mandato do Vereador Jooji Hato para que faça as suas

considerações.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Como esta é a segunda audiêhq4a

pública, acho que já foi discutido o projeto. Por mim, 45u por

encerrada a discussão.

nosso Plenário deseja usar a palavra. (Pausa) não 'havendo oradoresirewm
inscritos declaro encerrada a audiência pública lembrando que a

dc y--íntegra da audiência pública constara em nota%taquigráficas.

04)Declaro aberta, neste momento, aVadiência pública do projeto

41/4de lei 92/06, de autoria do Vereador C audinho de Souza, que dispõe

sobre o uso de embalagens t_eliv- sacolões, mercados e outros

estabelecimentos sob concessao da Prefeitura de São Paulo e dá outras
44,

providências. Tem a palai;Y!* a equipe técnica do Vereador para que

possa fazer as exposrOes iniciais. Lembro que o projeto está em

(0040(
segunda audiênciakpúb ica.

(N.AIDENTIFICADO) - Boa tarde a todos, a todas. 0 objetivo do

projeto

etgaTâfens em sacolões, mercados e estabelecimentos sob a concessão de

uso da Prefeitura do Município. A idéia nossa, nesse projeto que é

anterior ao outro, foi de não ampliar isso para a iniciativa privada,

mesmo porque esses estabelecimentos têm livre concorrência. Então,

fica a critério deles definir a melhor forma de atrair a sua

~Via eittto~t cie e)
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho C9rgunto se o

_ .	 _	 .	 •	
_\

lYprojeto é 'muito parecido com o anterior aqui mencionado, do Vereador

tINN. 'ArseUho.allo entanto, há uma diferença porque o projeto prevê uso de

93
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clientela. Acreditamos que os estabelecimentos que têm concessão da

Prefeitura teriam inicialmente de cumprir essa questão por questão até

de exemplo da Prefeitura dando exemplo para que a iniciativa privada

também adote essas embalagens. Pelo que já foi colocado aqui, essas

embalagens têm muitas vantagens para o meio-ambiente já que o pláãt\Yi.cp

4dura 100 anos para se desmanchar na natureza. Assim sendo,‘4,:du por

encerrada a minha exposição.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) 	 ioncluída a
14,N

apresentação inicial da equipe técnica do mándato do Vereador

ç51
Claudinho, pergunto ao plenário se alguém does ti-senhores quer usar a

,P(palavra. (Pausa) Não havendo inscritos, declard encerrada a audiência

pública. Lembro que a íntegra desta 52idiência contara em notas

Chamo, neste momento, pa±O'fázer uso da palavra na abertura da

audiência pública do PLÁ9'289/05 de autoria do Vereador Carlos

Apolinario, que dispõe obrdl'a inclusão da matéria Prevenção Contra as

Drogas no currículo -&"b^ escolas municipais e dá outras providências. O

C.*:r
projeto está em:Nsegunda audiência pública. Tem a palavra a equipe

A"‘\4‘
técnicadomandatb do Vereador.

A<2 R. THA1S - Boa tarde. Sou assessora do Vereador Carlos\Ar 'ff

Apolinário. Venho falar nesta segunda audiência sobre o projeto 289/05

N0.1
qdg-dispõe sobre a matéria Prevenção contra as Drogas no currículo das

14,

escolas municipais e dá outras providências. Maiores informações foram

passadas na primeira audiência e venho só reiterar o que já foi dito.

Que ao inserir no currículo a matéria da prevenção contra as drogas as

nossas escolas serão capazes de estimular nos jovens a busca de

Áoo
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j'	 -equipe do Vereador que trouxe essa contribuição. Questiono o‘prenM rio
5>>

se alguém quer usar a palavra. (Pausa) não havendo oradoraipscritos,

dou por encerrada a audiência pública. Lembro que a 4 5.1n egra desta

-	 Z4mif

limitação ao número de alunos nas classes de EMEI e dá outras

providências. O projeto está em segunda audiência pública. Para isso

abrimos os microfones para que" equipe técnica do mandato da

Vereadora faça uso da palavra com a exposição da matéria.

As inscrições estão a cargo do Secretário Mário que poderá

assim proceder à inscrição de quem quer usar a palavra depois da
Csonk.X

exposição inicialSçw,

(NÃO/IDENTIFICADO) - Boa tarde, Vereador Netinho. Com muito

prazer venhaqui defender o projeto da Vereadora Claudete, que é uma

Vereadora que apresenta seus projetos voltados para questões sociais e
4" \ 4
Yv lor .para ,aização da Educação. De conteúdo, o projeto só tem um artigo,

mas trata-se de tema de muito valor e histórico para os educadores da

rede municipal. Quando falamos que queremos limitar o número de alunos

em sala de aula, estamos pensando na qualidade da educação e na

questão das condições dos educadores trabalharem em sala de aula.

alternativas que possibilitem aventuras nos campos do conhecimento e

da diversão que abram para outros sentidos e prazeres que não as

drogas. Que seja mais importante outro sentimento nos jovens, que

despertem para a solidariedade e para o conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agrade"Ogw,.a

audiência constará em notas taquigráficas. 	 \ols

Declaro, neste momento, aberta a audkénèia pública do PL

373/05 de autoria da Vereadora ClaudeÈerres, que estabelece

2o1
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Porque o desenvolvimento da Educação precede de vários fatores,

precede a questão do ambiente, das condições de ensino, das relações

entre o educador e as crianças, e também a tranqüilidade dos pais em

colocá-las num ambiente, numa escola, numa instituição pública que dê

todas as condições para aprendizagem, para o desenvolvimento psinMigo

,N$das nossas crianças. Então, esse projeto estabelece a limitAão do

N:5Z‘
número de alunos nas classes de EMEI e dá outras prOldências. A

Câmara Municipal de São Paulo decreta: art. primeiro (Fia limitado o

NNarr
número de alunos das classes das EMEIs em 25.kArt. segundo - As

despesas decorrentes da execução dessa lei..correrão por conta de
109-9.

dotações orçamentárias próprias suplementaddk,(M30)
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Classes das EMEIs e 25 alunos, artigo 2°. As despesas

decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias suplementadas se necessárias. Esse é um projeto

importante para a sociedade paulistana. Pode parecer até

contraditório, mas vem ao encontro, inclusive, de matérias divulTadas

\X
na imprensa decorrente das condições hoje da educação no Municibio de

São Paulo. Hoje está no Jornal da Tarde, a questãndas salas

?"5 ›superlotadas. É uma questão emblemática, mas a cidade d- São Paulo,
pela sua pujança em nível nacional, inclusive noNNorte, falam o Sul

maravilha, não pode mais as costas para a tNeduCaçã.o à questão do

acesso, e fundamentalmente a questão da qualidade social da educação.

Esse projeto visa contribuir pa>ile a educação dê um salto,

cada vez mais na qualidade. E em nível nacional temos o Plano de

NN/Desenvolvimento Educacional, quv-wdentro desse plano tem o Pró-
infância. Um projeto da educaão infantil que já financiada pelo Fundo

Nacional de Desenvolvimentoda Educação - Fundeb e a cidade de São

410
4 1/4,$)

Paulo, tem condições ~ar o primeiro salto na diminuição de crianças

em salas de aulasNe;pá qualidade.
Nk,

Muito _obrigado.

A
1Vrr PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

fSIN, 4'54'
exposiçãoinicial. Temos três participantes inscritos. Com a palavra a

<1/P ,
Sra. Sheila Mendes da Silva, Professora titular de Educação Infantil.

wallr

A SRA. SHEILA MENDES DA SILVA - Boa tarde, a todos. Venho a

esta segunda audiência pública, reiterar meu pedido de atenção maior,

do Poder Público e da sociedade, na aprovação do projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que vem
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limitando o número de alunos para 25 alunos nas EMEIs. Visando a

qualidade dos trabalhos pedagógicos, trabalhos esses já realizados no

CEI, e com excelentes resultados,

limitação. Como acreditamos numa

onde já está regulamentada essa

educação infantil sem muros não

podemos aceitar que o trabalho que acontece no CEI, seja diferenagdo

A/Nna EMEI, já que atendemos a mesma faixa etária de 3,4,5 e 6 anos:
t5:42

Quero registrado, como já deixei na primei...AN /11audiência

qualidade ct› um olharCO
Ns\ar e a fnclusão com números

40 alunos.. É impossível um

na EMEI, já que atendemos a

pública, que é impossível trabalho de

totalmente voltado para o cuidar e o educar e a

que temos em algumas EMEIs, como 37, 38,

trabalho de qualidade com vem direcionar a
Y-*

LDB. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

contribuição da Prof. Sheila Mendes, e Chamar a diretora do Sindicato

de Educação Infantil, Sra. Joelial,
Nb,‘

A SRA. JOELIA - Boa tarde

Sindicato de Educação Infaritil do Município de São Paulo, e também

et, k:,)
professora da rede iúbLica municipal de Desenvolvimento Infantil.

(6;11ÇVenho nesta tard6serhoje para falar a respeito desse projeto de lei

373/05, de autpria da nobre Vereadora, que trata da redução do número

de alunaCks EMEIs por salas de aulas. Venho falar, enquanto

profeAora. Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nos

4Q:k:
Centros de Educação Infantil que atende as crianças nesse Município de

"einso'

zero a seis anos de idade.

As EMEIs desse mesmo Município, e que atende a mesma faixa

etária, trabalham com uma superlotação de 35 a 40 alunos por professor

crianças nesse Município de

_lo



Hoje está estaikpa,do

não só na educação

Paulio..quanto

melhorar na nossa sociedade.educação é que vai

não sósalas de aulas,nos jornais a superlotação em

São Paulo.infantil, é uma realidade do Município de
mik,,

professora que já trabalho com a realidade, com a jornalt)rjá reduzida,

e não deixamos até então de atender nenhuma criança desse município,

sou totalmente a favor que essa lei seja votadawnesta Casa, e que o

010	 professora que já trabalho com a

mais rápido possível, seja regulamentada Enquanto sindicalista,

Infantil.

rod.:M30 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):
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sala de aula. Para nós professoras da educação infantil, significa uma

redução na qualidade do atendimento a essa criança.

Por essa razão, nesta tarde, estamos pela segunda vez fazendo

a defesa desse projeto. Acreditamos que a melhoria da qualidade da

enquanto professora do Município, #e%N‘cOnhecendo a realidade da

4\ r
qualidade da educação infantil desse município, peço a esta Casa para

:SW'que vote o mais rápido possível esse projeto de lei pela segunda vez

para que possamos melhorar qualidade do atendimento das nossas

crianças. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecer a

4,400..4
contribuição daNrof. Joelia, diretora do Sindicato de Educação

enquanto professora do a realidade da

a esta Casa para

para que possamos melhorarN

Cèirwpalavra a Sra.Ivaniria.

4

A SRA. IVANIRIA - Sou Diretora do Sindicato de Educação...

...Infantil e também sou professora da rede.
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Educação Infantil e também sou professora da rede.

Pensamos muito na qualidade. Este Governo, esta gestão

trabalha muito com isso. Aliás, há qualidade também quando há redução

do número de alunos dentro das salas de aula. Não dá para um

profissional trabalhar com 25 alunos na mesma sala.

Achei muito interessante o projeto que foi discutido<dqui, o

5,:?4›
qual trata da questão da inclusão. Na escola também há 4eksa‘questão.

,N

Enquanto professora e agente sindical, digo que há sim(mit integração.
NN. -.

Por quê? Porque não temos uma qualidade para estafmod4 atendendo essas

crianças. Se há 35 ou até 40 alunos dentrWej,,kma mesma sala de

ÁEducação Infantil,Infantil, como podemos estar- tratando de uma criança que

`N

tenha necessidades especiais? Isso não >Possível, porque

aula não temos tempo de tratá-la individualmente.

durante a

Então, se formos pensar,ona qualidade, temos de pensar na
N,‘

redução de alunos na mesma saia de aula. Estou aqui para pedir que
ÇII, N'
.%esta Casa vote o projeto. Estou apoiando essa idéia. É importante

0,L1L)lidarmos com o intelectual da criança. Se é na primeira infância quee7S
crianças precisam ser mais observadas,

de que haja mais qualidade na nossarespeitando- a. 'Àsje melhor, a f

se constrói o Welectual,se constrói o

a fim

Ca;
"mgr

0134,"42,-

Wliiito obrigada.

fOf O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

educação.

sua contribuição.

Passarei agora a palavra à equipe técnica do mandato da nobre

Vereadora Claudete Alves, para fazer suas considerações finais.

2o6
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O SR. JOÃO GALVINO - Sou assessor da nobre Vereadora Claudete

Alves. Em seu nome, agradeço as professoras que falaram sobre o

projeto. Elas não vieram falar em seu nome apenas, mas sim em nome de

uma entidade, de toda uma categoria. Isso mostra que esse projeto é

aderente a todo um conjunto de educadores da cidade de São Paulo.
\,

Nos damos por satisfeito esse debate. Acreditamos<qtle ele

'ow
projeto seja aprovado pelos Srs. Vereadores desta Casa <;e. sncionado
pelo Sr. Prefeito, porque é uma necessidade da cidacc"e São Paulo

NNZ''
para a melhoria da qualidade da Educação, da ação'-pedagógica de todos

AP-NIL Nt:r

educadores. A sociedade brasileira está clamand6w,j8r uma melhoria da

qualidade na Educação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José j4:oliCer Neto - Netinho) - Eu que
fl....N/agradeço. Também agradeço a pnesença das professoras e diretoras do

sindicato.	
(?_,»

Em não havendo oemaJN inscrições para esta matéria, declaro
etu„)encerrada esta segunda .vaudiência pública ao projeto de lei 373/05, de

(34
autoria da nobre . 'Wpadora Claudete Alves, que estabelece limitação ao

.	 .nOk.	 .número de alunos nas classes de EMEIs, e dá outras providências.

A íntegra desta audiência pública constará nas notas
<RX4/,.‘,..

taquigráficas.	 .
(.' •/ %*

Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 537/06, de
Cb
autoria do nobre Vereador Atilio Francisco, que concede isenção de

imposto sobre serviços de qualquer natureza, ISS, nas hipóteses que

especifica, e dá outras providências. A matéria está em segunda

audiência pública.

JOÊ°
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Tem a palavra a equipe técnica do mandato do nobre Vereador

Atilio Francisco.

(NÃO IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores e

senhores presentes, com relação esse projeto, digo que o nobre

tr*5O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu que
144:1S.

agradeço. O projeto será objeto de propositura ac4.ss6ria. Então, nova
e"N"wf

matéria será trazida então à luz do processoOillativo, ocasião em

que estaremos realizando a tramitação desse-novo texto nas comissões

permanentes desta Casa. Isso permitirá TI:teriormente a deliberação do

plenário.

nas notas taquigráficas. 40,iy,

4 L?Está aberta iauuiência pública ao projeto de lei 226/06, de

autoria da nobreyveadora Noemi Nonato, que altera a lei 13.278, de 7
\

de janeiro de>2, que dispõe sobre normas específicas em matéria de

licitações‘rontratos no âmbito do Município de São Paulo e dá outras

providênCiàs. Realizamos a primeira audiência pública desse projeto.

..0% Tem a palavra a equipe técnica do mandato da nobre Vereadora

Noemi Nonato.

O SR. HERALDO - Boa tarde, Sr. Presidente e senhores

presentes. Sou da assessoria da nobre Vereadora Noemi Nonato.

rod.:M31 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

Vereador estará oportunamente apresentando um substitutivo. A ae na
le

matéria estará em segunda discussão em plenário.

Muito obrigado.	
/1.2%%'

matéria estará em segunda discussão em plenário.

Muito obrigado.

ito

Em não havendo mais insc 	 .ritts para debater a matéria, declaro

encerrada esta audiência pública. A íntegra desta audiência constará
'k+

Io2
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~eiaa

produção, manipulação, beneficiamento,

transporte, depósito, distribuição ou

O presente projeto, objeto da primeira audiência pública, visa

acrescentar à lei municipal de licitações dispositivo declarando que,

nos editais de licitações para compra de gêneros alimentícios, deverá

ser incluída a advertência de que não será aceito nenhum produto cuja

acondicionamento, conservaçaR,

N>;>.
as, e como condição para

habilitação nesse tipo de licitação poderá a critério daAdministração
NA\44."'9

ser exigido dos interessados certificado de regúlakdade higiênico-

r5.41
sanitária, fornecidos por pessoas de direito'pUblico ou privado,

4 511:"›..

atestando o atendimento das normas técnicoã'àplicados à segurança e à

tlst

qualidade dos alimentos desde à produção até'o destino proposto.
‘41/4)t

A importância do projeto em foco está em coibir que alimentos

fornecidos aos órgãos municipaisVmormente a escolas e creches, não

sejam entregues em más condições higiênico-sanitárias.

Os concorrentps,), na ânsia de apresentar preços mais

economiza nas embalagens, no transporte,

enfim, nos cuidados,,qiie os alimentos devem receber para chegar bem ao

consumidor final:'"

vendavenda deixa de satig'faZet asdeixa de

normas higiênicas sanitárias vigentes, para

Os concorrentes,

elet.,‘*4.•competitivos, por vezes„
e",‘

"IV
E"spdtamos que a proposição tenha uma boa acolhida porque

.4*primordialmente o bem comum.

visa

w‘iã'
É notório, Sr. Presidente, (M32)
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É notório, Sr. Presidente que, muitas vezes, os alimentos

fornecidos eles vêm em más condições. Então, nossa preocupação é com

essa situação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) -

agradecer a exposição realizada pela equipe que assessora o mandato da

Vereadora Noemi, importante para nossos debates.

004H*Pergunto ao nosso Plenário se algum dos presentes gostaria de

fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo oradoreâ , inscritos, declaro

encerrada a audiência pública, lembrando que ax4ntegra desta audiência

.4x\s'Newconstará nas notas taquigráficas, não esquecei-0,, que esta é a primeira

audiência pública que tratou do PIÇ226/2006, da Vereadora Noemi

•
Nonato, que altera a Lei 13.278 de 07d janeiro de 2002, que dispõe

sobre as normas específicas em Jàtérias de licitações e contratos

administrativos, no âmbito.ft0kM7Inicípio de São Paulo, e dá outras

providências.	
Sos:'%

4,C)Portanto, o projeto deverá passar por uma segunda audiência

cx
pública, no inter'âticio de dez dias.

Declâro
N
 neste momento aberta a audiência pública ao Projeto de_

if4NV
Lei 295/2007 de autoria do Vereador Milton Leite, que introduz o

,tbk

PrográlMa de Biodiesel no Município de São Paulo e auxilia na4,‘
reEupeÁção dos mananciais, bem como rios e córregos na cidade de São,w, È

Paulo. Este projeto está em primeira audiência pública.

A equipe técnica do mandato do Vereador tem a palavra.

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina. Sou Assessora do

Vereador Milton Leite.
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-045.Natmosfera; recuperação de Cos e córregos010	 diminuição de poluentes na

por óleos combustíveis, e de difícil recuperação

A utilização do biodiesel no MunicípioVU>São Paulo trará a

redução da emissão de gases poluentes na atmosfera4

con,c~	 Jew
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Este projeto introduz o Programa de Biodiesel no Município de

São Paulo que auxilia na recuperação dos mananciais bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. O biodiesel surge como uma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derivados do

petróleo.

Uma das grandes vantagens da utilização do biodiesei como

N>:›
combustível diz respeito ao aspecto ambiental, como a _geleração da

no Município de

In Aia	 difilean

e vai potencializar

São Paulo, e também

da utilização de

o uso de combustíveis renováveis

0 SR. PRESIDEN
4
	 TE (Voqé Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer à equipe dogIV,ere'ador que veio apresentar os argumentos

010	 iniciais da matéria.e

CoN
Questiond%nosso plenário se algum orador pretende fazer uso da

palavra. (Pailta)Não havendo oradores inscritos, declaro encerrada a

envprimeira áu kência pública dó Projeto de Lei 295/2007, do Vereador

__1" ‘*4	 .14°MiltonRefte, que introduz o Programa de Biodiesel no Município de São
(weli

PAldxlve auxilia na recuperação dos mananciais, bem como rios e
%o:0)

córregos na cidade de São Paulo. Esta foi a primeira audiência pública

a este projeto.

tornar nosso município um pólo de4' difusão da utilização

combustíveis renováveis e menos kpoluentes para a cidade de São Paulo.

_	 .	 .^ nk -...



Sr. José Police Neto - Netinho.
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Lembro que as matérias devem passar por duas audiências

públicas, com o interstício de dez dias. Lembro ainda que a íntegra

desta audiência constará nas notas taquigráficas.

Nesse momento, vou suspender nossos trabalhos.

Antes disso, quero agradecer às duas profissionais da PãtrA,

ONYque aqui acompanharam nossos trabalhos, desde a abertura, 'Sor° volta

das 14h, reconhecendo o esforço da sociedade civil em ãtompanhar os

projetos que tramitam nesta Casa.	 rd"\C"r

Obrigado pela presença de vocês. 	
\454\11

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do

projetos que tramitam nesta Casa.

Obrigado pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE(José	 Neto - Netinho) - Reabertos os\Potline	 ab

trabalhos. Quero dar por ,aberta também a audiência pública ao PL
if

602/2006, de autoria dosVe'readores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo,

,1/4e)
que dispõe sobre a Ikcpristrução pela municipalidade de dependências

Um-4"
sanitárias coletrVaswdestinadas ao atendimento público da população em

**s...‘trânsito, nas1 suas necessidades fisiológicas mais urgentes, sobre seus

equipamentós'e-sobre seu funcionamento, e dá outras providências.

\\ '''%'
Nesta é a segunda audiência pública a esse projeto.

K
,,,,

Conw ve Solicita que a Assessoria Técnica faça a leitura da ementa e
—tal

da justificativa do projeto, para conhecimento de todos.

(NÃO IDENTIFICADO) - PL 602/2006, de autoria dos Vereadores

Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a construção pela

municipalidade de dependências sanitárias coletivas destinadas ao
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atendimento público da população em trânsito, nas suas necessidades

fisiológicas mais urgentes, sobre seus equipamentos e sobre seu

funcionamento, e dá outras providências.

Este projeto tem como justificativa principal que as pessoas

tenham acesso ao banheiro público, o que não se encontra em aluis

../ 4\Xlocais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funcionai'.

mf.

w
Uma pesquisa recente indicou que uma critica gk10,ante dos

fr*'turistas que visitam o Brasil, e que ombreia com a propri"a questão da

segurança é a do mau cheiro em muitos locais de interesse turístico.

CS.'Os paulistanos que adotaram a Cidadara nela viveriam ou

,04(mesmo a visitarem encontram uma dificuldadevpie não é das menores,

sobretudo por quem a vivência, parecemque4 dos nossos governantes é
4' Ilt‘e
‘

que as pessoas são exclusivamente e
,,
spirituais, sem necessidades

\
fisiológicas, embora, por toda parte, haja restaurantes, bares e

t.:04
lanchonetes, dos mais finosdaos4rais simples.

Esta é a CaibitÃ1 Mundial da Gastronomia. Muito estranho,

t›k:ç
porém, que haja pbucas dependências sanitárias públicas nos... (1433)

—

II 3
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taquigráficas.

...necessidades  fisiológicas, por toda parte tem restaurantes,

bares, lanchonetes, dos mais finos aos mais simples. Esta é a capital

mundial da gastronomia. Muito estranho, porém, que haja tão poucas

dependências sanitárias públicas em nossa cidade. As poucas que

t
existem estão fechadas ou em péssimas condições. Então, esse priSt-eto

d"\tem como objetivo principal que sejam adequados os banheiros mApricos

na cidade de São Paulo.
.À.NO SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - ; Agradeço a

exposição inicial nesta audiência pública, lembrarido ,que este projeto

está em segunda audiência pública para (ipintgrigivel) completa.

Questiono ao plenário se há algum orador inscX (Pausa) Não havendo

oradores inscritos, declaro encerradár'esta audiência pública,

lembrando que a integra desta audiência constará nas notas

Ao encerrar os trabanes de hoje, quero trazer a informação de

que o PL 217/2006, da yerira ora Noemi Nonato, que dá nova redação ao

IMF	 artigo 223 da Lei 13,:-.S85, de 25 de agosto de 2004, e dá outrasei.,‘,41imek

C";4(providências, queNwtaria em segunda audiência pública, foi solicitado

que ''‘npela autora.,(	 ão realizássemos a segunda audiência para melhor
onVavaliação lvfclamate'ria. Motivo pelo qual realizamos vinte audiências

d‘.públidãs4no dia de hoje, deixando o 21° projeto, de autoria da

Ve*Peadjra Noemi Nonato, PL 217/2006, para uma nova audiência pública,‘tatz:.)
momento este em que não realizamos esta audiência.

Ao final dos nossos trabalhos, queremos agradecer a todos que

participaram dos debates, professores, educadores e aqueles que vieram

trazer as suas contribuições, e fazê-lo em nome dos alunos da escola

M
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Santa Terezinha e Vernique(?), que vieram a esta Casa defender o

projeto que cria a Central de Intérpretes de Língua Brasileira de

sinais, Libras, e o Guia Intérprete para Surdos e Cegos. Foi a

primeira matéria abordada hoje e faço questão de encerrar o nosso dia

de audiências públicas agradecendo às escolas, aos professores è'' ,taos•

40ffe\k

Encerro os nossos trabalhos também agradecend"Ck nà equipe

técnica desta comissão, que acompanhou os trabalhosWde as duas

horas da tarde. Não havendo mais nada a tratar, agradeço a chegada

neste plenário do Vereador Paulo Fiorilo, (ffi.matwnos encanta e nos
)rentusiasma com sua presença neste momento em que encerramos os

trabalhos. E uma pena que o Vereadk)ntaõ teve oportunidade, nesta

ocasião, de nos acompanhar nessas %mais de quatro horas de audiências
t,›O'públicas. Mas teremos outras oportunidades.

Obrigado a todos e,uritaboa tarde.

alunos que vieram a este debate.
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SUBSTITUTIVO AO PRO~E LE

Vereador Claudinho de Souza

Dispõe sobre o uso de embalagens pelas

permissionárias e autorizatárias de bens públ'

na forma que especifica.

APROVADO EM 21 DISCUSSÃO
Á SANÇÃO

s 
i	 Z9 MA 209

 A Câmara Municipe de S - • " :ulo

f RESIDENTRESIDENTE

DECRETA:

Art. 1°. As cretentoras dè, permissões e autorizações de

bens municipais e vias públicas, outorgadas,

prática de comércio, deverão utilizar papel ad qt

biodegradáveis ou de fácil decomposição e ão r

Art. 2°. Em se tratando de comércio

contida no art. 1°. fica proibido às pe

jornais, impressos, papeis reciclados

substâncias químicas prejudiciais à sa c

Art. 3°. Dos atos de outorga de permi s

como da lavratura ,,de seus termos, €
,- •

contidas nos artigos . anteriorés'.;:
_.	 •	 ,

Art. 4°. A 'Supervisão Geral 'clé : A

Coordenação das Subprefeituras; caberá a n

quanto ao ciirnbrinnnto desta lei. •
?-

Art. 5°. Esta lei entrará, em vigor na data de sua p

Substitutivo Pl. 92.06

forma

yquado para

ão poluentes.

são e/ou autoriza

leverão star

uso de áreas integrantes de!S,
O

a lei e tendo por objeto 5
, ua embalagem que sejam,;J

.	 L'à
,._

e ícios, alérry da exigênciaã

lu orizatária o emprego de

) materi is que contenham

7é que trata esta lei, bem

essamente as exigências

'tarja Municipal de

tação e fiscalização

t

e 

gêneros alimer

missionárias e au

u quaisquer outro

de para embalar oi,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•

JUSTIFICATIVA 

O presente Substitutivo pretende adequar o Projeto de Lei n°92/06

de minha autoria, a melhor técnica legislativa visando a aprovação

dos Nobres Pares.

•
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PARECER CONJUNTO N° /07 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E PARTICIPAÇÃO LEGISLATIVA; POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; TRÂNSITO, TRANSPORTE, ATIVIDADE
ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
SOBRE SUBSTITUTIVO APRESENTADO EM PLENÁRIO AO PROJETO DE LEI N°
092/06

Trata-se de Substitutivo apresentado ao Projeto de lei n° 092/06, que dispõe sobre o uso

de embalagens em sacolões, mercados e outros estabelecimentos sob concessão da

Prefeitura do Município de São Paulo.

O Substitutivo apresentado em Plenário pelo autor, de acordo com o art. 269, § 1°, do

Regimento Interno, teve por finalidade aperfeiçoar o projeto, sem, contudo, modificar a

fundamentação apontada no parecer já emitido por esta Comissão, motivo pelo qual, no

que concerne ao aspecto jurídico do Substitutivo ora em exame, somos

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, as Comissões Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

e Trânsito, Transporte, Atividade Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia

opinam pela aprovação do Substitutivo, tendo em vista o inegável interesse

público de que se reveste a matéria, sendo, portanto, FAVORÁVEL o parecer.

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de que nada

obsta a sua regular tramitação, eis que as despesas decorre~ com a execução
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FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas,

COMISSÃO,DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO P~ATIVA,

POLITICA URISANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE,

COMISSÃO DE FINANÇAS El ORÇAMENTO. (jk.
/

.4

2-72

correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.

TRÂNSITO, TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E
GASTRONOMIA,
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MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA SIMPLES DOS MEMBROS DA

rod.:01	 fl.:2	 taq.
Orador(es):

rev.:	 evento:128-SE data:29-05-07

"item 7 - PL 92 /2006, do Vereador CLAUDINHO DE SOUZA (PSDB).

Dispõe sobre o uso de embalagens em sacolões, mercados e outros

estabelecimentos sob concessão da Prefeitura do Município de São

Paulo, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO: 2 a APR0VAÇA0
<4,S4'9

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues Peço ao Sr.
\11-

Secretário que proceda à leitura do parecer das Caissões Reunidas.

tst40( N
- É lido o seguinte: (parecer aotp,E9T/06)

O SR. PRESIDENTE (Antonio Ca-çios Rodrigues - PR) - Em

discussão. Não há oradores inscrAw está encerrada a discussão. A

votos o substitutivo do a.
i

àb . Os Srs. Vereadores favoráveis
N5N.

,,,/ \NI"
permaneçam como estão; cs, contrários, ou aqueles que desejarem

"N‘
verificação nominal dnbtação, manifestem-se agora. (Pausa) Está

fb`40,,./

aprovado. Vai à sanCãg(--

49

A4>

4:447"

0 SR. PRESIDENTE (Antonio



do processo n.°

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n°  og:72)	 1.)
Márcia Gaptn,

1:2,.Ç 20  (").--  (a) 	 Auxiliar Téc. Ad~o
RF 51.5

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo do Autor de fl. 216 ao presente Projeto de Lei foi aprovado

em 2a discussão e votação na 1288 Sessão Extraordinária, em 29 de maio do corrente,

estando em condições de ser encaminhado à sanção.

30/05/2007

Ângela Bordin Andreoni
Secretária de Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDOEMSGP-23

EMIL/PI/ O'?
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Sr. Orlando,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar carta de

lei e registro.

01/06/07

JOSE CRITFINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

01/06/07

oRmrqo KOCI MENDES
Tkedicd Administrativo

n-5 i..: h . i ;::.),1/41/1........... ; I r .."-, e '... 3..._ .. .. .	 syvsfe. c,. ..e:t1

/	  ,:::	 p • ,-oi 	 v,k)
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-TEM LEONI CARIAS ALVES
hitiggnto de Apoio logi.siathol.d
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CREUSA LEÓNIMA ZACARIAS kVk Agente de	 Legislativo

A ZACARIAS KM

/vt,c. g

DX06

SAO PAULO
São Paulo, 05 de junho de 2007.

23- OF-SGP23
23- 2610/2007

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 29 de maio do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
92/06, de autoria do Vereador Claudinho, que dispõe sobre o uso de embalagens
pelas permissionárias e autorizatárias de bens públicos, na forma que especifica.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANT7 I0 CARLOS RODRIGUES
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

.ICSS/okm
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 29 DE MAIO DE 2007.

Cópia extraída de fls. no 216 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 92/06). (Ver.

Claudinho - PSDB). Dispõe sobre o uso de embalagens pelas permissionárias e

autorizatárias de bens públicos, na forma que especifica. A CÂMARA MUNICIPAL

DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 As detentoras de permissões e autorizações de

uso de áreas integrantes de bens municipais e vias públicas, outorgadas na

forma da lei e tendo por objeto a prática de comércio, deverão utilizar papel

adequado para sua embalagem, que sejam biodegradáveis ou de fácil

decomposição e não poluentes. Art. 20 Em se tratando de comércio de gêneros

alimentícios, além da exigência contida no art. 1 0, fica proibido às

permissionárias e autorizatárias o emprego de jornais, impressos, papéis

reciclados ou quaisquer outros materiais que contenham substâncias químicas

prejudiciais à saúde para embalar os produtos. Art. 3 0 Dos atos de outorga de

permissão e/ou autorização de que trata esta lei, bem como da lavratura de seus

termos, deverão constar expressamente as exigências contidas nos artigos

anteriores. Art. 4o À Supervisão Geral de Abastecimento da Secretaria Municipal
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''' ''' USA LÓNILDA ZACARIAS ALVES

I/	 1.•	 C. /O.k., IR	 A.04. .1.

Agente de Apoio Legislativo

de Coordenação das Subprefeituras caberá a normatização, orientação e

fiscalização quanto ao cumprimento desta lei. Art. 5 0 1Esta lei entrará em vigor na

ORLAr4kMOCI MENDES
tinta	 ri p 	ci	 ru ihlicarãn	 Técn	 dministrativo	 Térnirn

Administrativo, padrão "QPL-16", extraí a presentr,pApia fielmente de fls. do

data de sua publicação. Eu, , Técnico

• livro competente n o 59 e digitei. Eu,
CREUSA LEI	 093 ACARIAS ALVES

Téc c A	 istrativo	 , Técnico

Administrativo, padrão "QPL-18", a conferi. São Paulo, 01 de junho de 2007.

JOSÉ 1~1ZA SANTOS
Supervisor de. Finalização do Processo Legislativo, Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

ÂNGELAARDIN ANDREONI
Visto,	 Secretár* Apoio Legislativo , Secretaria de Apoio Legislativo da Câmara

Municipal de São Paulo.-

JCIS/okm
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O Presidente,

LEI No N\)t3't DE	 DE IMA0 DE 2007

Dispõe sobre o uso de embalagens pelas
permissionárias e autorizatárias de bens
públicos, na forma que especifica.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 29 de maio de 2007,

•	 decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 As detentoras de permissões e autorizações de uso de áreas
integrantes de bens municipais e vias públicas, outorgadas na forma da lei e tendo
por objeto a prática de comércio, deverão utilizar, papel adequado para sua
embalagem, que sejam biodegradáveis ou de fácil decomposição e não poluentes.

Art. 20 Em se tratando de comércio de gêneros alimentícios, além da
exigência contida no art. 1 0, fica proibido às permissionárias e autorizatárias o
emprego de jornais, impressos, papéis reciclados ou quaisquer outros materiais que
contenham substâncias químicas prejudiciais à saúde para embalar os produtos.

Art. 30 Dos atos de outorga de permissão e/ou autorização de que
trata esta lei, bem como da lavratura de seus termos, deverão constar
expressamente as exigências contidas nos artigos anteriores.

Art. 40 À Supervisão Geral de Abastecimento da Secretaria Municipal
de Coordenação das Subprefeituras caberá a normatização, orientação e fiscalização
quanto ao cumprimento desta lei.

Art. 50 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 01 de junho de 2007.
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CACARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

São Paulo, 05 de junho de 2007.

Recebi ofício SGP-23 n o 2610, de 05/06/07,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 92/06, de autoria do Vereador Claudinho.

S.G.M.-A.T.L.

0 6 JUN 2007

RECEBIDO
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Papel para informação rubricado com folha n°02

do processo n° 017200 G 	J3/N 2001 (a) A, 	
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LEI N°14.431, DE 12 DE JUNHO DE 2007

(Projeto de Lel n• 92106,
do Vereador Caudinho - PSDB)

Dispõe sobre o uso de embalagens
pelas permissionárias e autorizatárias de
bens públicos, na forma que especifica.

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso
; das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a

Câmara Municipal, em sessão de 29 de maio de 2007, de-
i• cretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art 1° As detentoras de permissões e autorizações de uso de
; áreas integrantes de bens municipais e vias públicas, outorgadas I
; na forma da lei e tendo por objeto a prática de comércio, de-
j verão utilizar papel adequado para sua embalagem, que sejam
. biodegradáveis ou de fácil decomposição e não poluentes.
n Art. 20 Em se tratando de comércio de gêneros alimentícios,

além da exigénda contida no art. 1°, fica proibido às permissio-
` nadas e autorizatárias o emprego de jornais, impressos, papéis

recidados ou quaisquer outros materiais que contenham subs-
tâncias químicas prejudiciais à saúde para embalar os produtos.
Art 30 Dos atos de outorga de permissão e/ou autorização de
que trata esta lei, bem como da lavratura de seus termos, de-
verão constar expressamente as exigências contidas nos ar-
tigos anteriores.
Art 4°À Supervisão Geral de Abastecimento da Secretaria Muni-
cipal de Coordenação das Subprefeituras caberá a normatização,
orientação e fiscalização quanto ao cumprimento desta lei.
Art. 50 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 12 de junho
de 2007, 4540 da fundação de São Paulo.
GILBERTO KASSAB, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Govemo Municipal, em 12 de junho
de 2007.
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Muni-
cipal
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